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Depois que comecei a usar*

Ir à bcse de ccrbona.t~ de
cálcio e de mo qn e sro

--- -

Êle tem razõo. Nõo pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnés: o;
o primeiro corrige a acidez, enquanto ~
segundo, além de sua ação neutralizanta, e
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto o
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preci!lo corrigir a acidez . com CAL-MA.
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NOSSA CAPA.

Apresentamos em Nossa Capa um reprodutor da raça Guzerá
premiado em uma das ultimas exposições nacionais. A "Revista
dos Criadores", tendo em vista o gra.nde valor do gado G úzer à, para
nosso Pais, o qual infelizmente não tem sido convenientemente con­
siderado pelos criadores, apezar de suas grandes qualidades e pos ­
Sibilidade na pecuária de côrte e de leite, e a necessidade do melhor
connecimento desse importante tipo Zebuino, sol icitou do âr, Alberto
Alves Santiago um amplo estudo da referida raça. Para esse tra­
uano. cuja publicação serei iniciada proximamente, chamamos a
atenção dos criadores, especialmente dos pm·tidarios da r aça de
chifres em lira.



NOVOS PLANOS PARA A PRODUÇAO
ANIMAL DE SÃO PA LO

Em sua folha de serviços, a Secretaria da Agricultura de S.
Paulo ostenta grandes realizações, que a colocam em po si ção in­
vejável e lhe permitem um crédito enorme. Quando se tem no­
tícia que est á em ação com determinado fito, sej a pela su a tra­
dição, sej a pela qualidade de seus té cnicos, sem pr e renascem as
esperanças de que o objetivo será alcançado e algo de bom surg ir á .

Agora, f iel às suas t r adições, está toda a Secretaria da Agri­
cultu ra , pelos seus Departamentos da Produção Animal e da Pro­
dução Vegetal, a cuidar de frente de uma série de problemas.
Coma que sacudida por uma nova força, su a estrutura está sen do
toda revisada. Nada menos de tres dezenas de comissões foram
nomeadas, todas elas formadas pelos elementos mais brilhantes de
seu quadro , afim de exam inar e dar u m balan co n as su as ativ ida­
des, fazer levantamentos de produção e uerii icar os problemas qu e
afligem os vários set ores em que se divide a economia agrícola .
Cada comissão deverá examinar todos os fatos, apreciar os tra­
balhos em marcha, propor nova orientação, se necessário, enfim,
vascu lh ar tudo quanto se r elaci one com o assunto a que se destina.
E assi m, est am os vendo em plena at ividade - e com data marca­
da para a apresen tação de seu relatório - comissões de estudo
de atividades como as relacionadas com o café algodão batata, , ,
arroz, milho e outras, bem como as relativas à produção animal,
analisando a produção de carne e leite, a suinocultura, avicultura
('apr in ocu ltur a, et c. As comissões de cada Departamento se reu~
nirão po steriormente em duas outras grandes comissões, a de
produ ção vegetal e a de produção animal.

Um dos característ icos interessantes da estnlturação destas
comissões foi a idéia de designação do relator-presidente de cada
uma. Com isso, a responsabilidade da tarefa está claramente co­
locada num conhecido par de ombros, Não ficará dividida. Ainda
que cada relator-presidente possa evidentemente apoiar-se em seus
companheiros, admin ist rativamente parece que, com tal orienta­
ção, os t r abalhos terão carater mais objetivo, pois, além de reuni­
rem a opin ião e a r esponsabili dade de um grupo de técnicos têm
a r esponsabilidade direta de um que, em cada assunto, resp~nde­
rá pelas atividades da comissão.

Estas comissões especializadas deverão apresentar seu. rela­
tório até 31 de Janeiro , prazo que achamos por demais exíguo
para a analise de tão intricados problemas. Oxalá a pressa não
venha a pr ejudicar o valor d~ t~o i :rz,por t an t es traoauio« Talvez
uma prorrogação do prazo seta znevztG;v~l, mesmo porque Janeiro
é o m ês em que se encerram as estatzstzcas de produção do ano
e a analise das atividades de cada setor seria mais utü se contass~
tambem com êsse im por t an t e e atual elemento,

Mas, de qualquer fórma, esperemos que sejam enfrentados os
pr ob lemas cruciantes da produção animal, que estão há muito por
ser res olvidos com coragem e decisão. A questão de preços por
exem plo. Não ser á a boa .opo!tunidade para que as grande~ co­
m issões proponham a extinç ão das Cojtups, Coaps e Comaps ou.
pelo m enos a lim~tação. de suas a~ividades em nosso Estadd? A
origem dêsses orçaos foz a declara9ao d,a guerra de 1939, Esta fin­
dou em 1945. D.essa da t a p~ra ca, ate os países que do conflito
par ticiparam atzvam ente e vzr am afetada profundamente sua eco­
nomia, j á elim i n ar am .talvez 90%do~ controles, exceto os países que,
por sua natureza, vzvem e-r:z. regzme especial. Nas democracias,
pelo m enos, par ece que a Lez da Oferta e da Procura voltou a im-
perar com seu s be7!'efícios. .

Se, entr e as mzl e uma medzdas que poderão ser sugeridas pe­
las comissões, pudermos con t ar com in dicações deste teor , então
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pode remos d izer q ue n o vamente a
Secretaria da Agricult ura de São
Pau l o está à f r ente ela agricultur a
paulista e t rabalhando para a
grandeza do Brasi l . Q u an to me­
nos in t erterenc ia est a t a l , tanto
melhor .

Os produtores e cr iador es est ão
pe rmanent emente dispostos a obter
o múximn d e su a t erra e a p rodu­
zir o que estiver ao seu alcance.
O qu e espe r am. do pod er publico é
qu e, ao lado d a or ientação e das
ja_cil id:ades qu e lhes p roporCi07!a,
~wo ven h a inip õr-lh.es co ndiçoes
zm possivei s ou âesunima âoras para
a execução dessa s l1WS17WS tare fas
para as quais é estimulad o : pesa.­
das ex igencias l egais d e cu m p n ­
1~ent9 t1"abalhoso, como a n ioers>
fzcaçao do fisco e mais ain da, o
confisco da p r oâuc ão, e prin cipal­
mente a f ix acão d ê preços d e ven.­
da , _con tinua1'nente a exig i r atua!1
zaçao, já que o v alor da 1n oeda nao
t em a menor estabiildade. Normal­
m ente o qUe iremos são de7l1,.o1'a.s
na atualizacão de preco s p1'eJudl­
cando a indtspensav el é01;tin:uidade
de P1'odução.

bl M u itos, mas m u itos são os p1'o­
_em as que estas C01;ússões d ev.e-

rao . . azs,
enfrenta7' mas os pnnczp -

senão ..' - I est aoo Irrincipai estao na q'l"
dos pre ' . ae sert ços. Que não âetxe inn-
ambem decidido o outro cnl?Z

te P1'oblema da produção an zm al ,
em particular e que é cornU111, e;L

f
tOdas as atividades qual seja o d~
orrageamento do; rebanhOS,

prodUção de concentrados, da re­
novação de pastagens dos alirnen:

tos a baixo preço e e~pecíticos pa
ra cada especie.

1 - - - - --- - ----

CARBOllNEUM
Proteg .. c de. e e ImUnIza toda a class .
m~delra co n t r a a podridão e cupnl1.
prIncipalmente as madeiras braJl~

cas de pequena resisteneia.

OTTO BAUMGAIt'f
ENGENHEIRO
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T S HE I ÁRIOS E AFETAM
DOS BOVI S

A FERTILIDADE

L. P. JORDÁO

PERDAS ANUAIS ESTIMADAS PARA VARIAS DOENÇAS NOS
ESTADOS UNIDOS

infertilidade são cor re tamen t e em ­
pregados com o mesmo sentido prá ti­
co , embóra com pouca propriedade,
com o já foi di to.

I - Introdução

O número de produtos dados por
uma reprodutora, por a n o ou ou tra
unid ade de t empo, é um do s m ais
important es ra t õres de sucesso n a
exploração dos a n imais domésticos.
Essa h abilidade da fêmea produzir,
r egularmente, s uas crias é o que se
cham a fertilidade. O oposto é, justa­
m ente , -a esterilidade, en t en den do-se
qu e o indivíduo está incapacitado de
produzir filhos , em definitivo ou du­
ra nte a lgum t empo. A fertilidade é
relat iva, usando-se os t erm os alta e
baixa fertilidade para designar o nú­
m ero de produtos proporcionados por
um reprodutor ou rebanho. Fecundi­
dade é o t êrmo que indica a capa ­
cidade potencial da fêmea no pro­
d uzir óvulos em perfeitas condições de
ser fecundados ou do m acho em ela­
borar esperm a tozoídes aptos . Prolifi­
cida de é outro vocábulo usado em re­
lação à qu antidade de produtos de
um dado a casalamento ou aos filhos
n ascidos durante tôda a vida de um
indivíduo. Uma distinção entre fe­
cundidade e fertilidade en volve con­
sidera ções algo sutis, mas pode ser
ilustrada através da galinha, que pó­
de por grande qu antidade de ovos
~ fecundidade) , os qu ais apresentam
gran de porcentagem de eclosão ou
de pintos n ascidos (fertilidade) . Os
termos esterilidade, infecundidade e

Sig n ific a do econ om ico de fertilidade

Como problema economico, a es te­
rilidade é t ida com o m enos impor­
tante do que a ba ixa fertilidade. Os
an im ais estéreis, em muitos casos,
podem se r logo reconhecidos e defi­
niti vament e a fastados do rebanho, a o
passo qu e os pouco fecundos, os irre­
gularmente fecundos, esc apando à
ac u idade do criador , principalmente
dos qu e n ão possuem cuida dosos a s­
sentamentos, podem causar, com o
tem po, avultados prejuí zos. Na explo­
r a ção dos bovinos lei t eiros, a manu­
t enção dos reprodutores de a m bos os
sexos é subsidiada p ela venda do lei­
te e · das crias excedent es à recompo­
sição do rebanho. A produção da u t i­
lidade es t á intimamente relacionada
com o n ascimento regular de bezer­
ros sadios e viá veis . Um extraordiná­
rio "record" de produção pode n ão
ter valor, se for precedido de um lon­
go p eríodo sêco ou se acarretar lon­
go período de se rviço.

Em todo o mundo, as perturbações
da fertilidade const it ue m importante
parcela ec on omica. À falta de dados
brasileiros, damos a baixo a s perdas
anuais do criador norte-americano,

As cifras são impressionantes e a
proporção dada pelas doenças da re­
produção fala bem a lto da importân­
cia economica do problema, num país
em qu e n ão exist e a febre aftosa , que
tam bém é causa de infer t ili dade e
onde o nível do criador, a apa relha­
gem técn ica e financeira , o clima , o
sólo e outros fatôres são m ais favo­
rá veís a os an imais do que em nosso
Pais.

Ca usas de va riações da fertilida de

Podemos divid ir a s causas de per­
t urbações da fertilidade em dois
gran des gr upos : genéticas e ambien­
tais . Na r ealidade, exist e uma longa
cadeia de agentes de vária espécie :
h eredit á rios, fisiológicos, de desenvol­
vimento, nutricionais, patológicos e
a té psicológicos. Êsses fatôres t am­
bém podem se r grupados como efi ­
ciêntes e predisponentes ou como in­
t r ínsecos e extrínsecos, mas nem
sempre é possivel estabelecer tal dis­
tinção. Quais os fatôres basícos e
principais? Dificil de responder, se a
constituição do indivíduo, o m eio
pré-natal, as condições de nascença ,
o am biente em que o animal cresce,
vive _e se reproduz. Nesta série de
a r t igos, trataremos apenas dos fatô­
r es hereditários, seguindo, por como­
didade, o excelente roteiro estabele­
cido pelo Dr. D. H. Rollinson, do Cen­
tro de Pesquisas de Saúde Animal de
Entebbe, Uganda.

Impor tância dos fatôres "gen étdcos

p ro duzida s por doenças dos an imais.
Os dados são de um relatório do Dr .
H. \V. Shoening, do Depar t amento
de Agricultura, referente ao ano de
1948.

Diz-se que a fertilidade de um r e­
produtor depende de ter ele n asci­
do com tendências hereditárias que
o tornem util para o desenvolvimen­
to da raça a que pertence e resisten­
t e à s condições adversas a que está
exposto durante a vida e, por isso,
podem prejudicar ou destruir sua
capacidade reprodutiva. Alguns indi­
víduos são inférteis desde o momen ­
to de sua concepção, dentro do ú t ero
da mãe. A fertilidade envolve, p ois,

62,92
15,19
10,63

6,99
1,90

0,83
0,76
0,30
0,15
0,11
0,08
0,08
0,03
0,02

100,00

Cruzeiros a
70,00 US$

57.989.400.000,00
14.000.000.000,00
9.800.000.000,00
6.440.000.000,00
1.750.000.000,00

770.000.000,00
700.000.000,00
280.000.000,00
140.000.000,00
105.000.000,00
70.000.000,00
70.000.000,00
28.000.000,00
21.000.000,00

92.163.400.000,00

Perda em
Dolares
828.420.000
200.000.000
140.000.000
92.000.000
25.000.000

11.000.000
10.000.000
4.000.000
2.000.000
1.500.000
1.000.000
1.000.000

400.000
300.000

1.316.620.000TOTAL

Doença

1 - Perto da fertilidade
2'- Doenças das aves
3 - Mastite dos bovinos
4 - Brucelose bovina
5 - Ho g Cholera
6 - Tuberculose (bovinos e

suín os )
7 - Erisipela suina
8 - Anaplasmose
9 - Hiperqueratose

10 - Carbunculo hemático
11 - Paratubuculose
12 - Septicemia hemorrágica
13 - Raiva (todos os animais)
14 - Encefalom. Inf. Eqüina
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FA rÔRES INFECTUOSOS

BRUCELOSE
TRICOMONIÁSE
INF. PIOGÊNICAS
VIBRIOSE
ETC.

... . ,
FATORES GENETlCOS

PRED/SPONENTES

FATÔRES LE TAIS

FA TÔRES AH81ENTAIS

NUTRICIONAIS
CLIMA'TICOS
MÉTODOS DE CRIA(ÃO
MANEJO
ETC.

Fatores relacionados com a infertilidode bovina. (Desenho decaI cado de .A T . I uma figura d
rtl rere Insemination, 1952). e Miller eRas - Manual of Infcrtility &

herEldit · ise r rn 8:r o dos animais e que podem
inClu/tivadas por diferentes fatõres,

de
ive e com t õda a probabiUda­

as rad í -pl~s- laçoes decorrentes das ex-
ass oes n~cleares atômicas. seere o
cabuz:to alUda não existem provas
do a~s, . no que se refere aos animais
d r:n~~tlcos. Entretanto, algUns estu-

os Ja revelaram a possibilidade do
aUmen~o da frequência das mutaçõesra especie humana segundO nos re­
1~ta o "British MedicaI .rournal" .de

55 .

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

, BALTIC
ROTH

SABROE

"

Grupos M
e O~ores Diesel SIMMERING

C1»nsultem_n

SR~~!~~~~~ IM;~R~Mo~süiSSA~
Av. R. Branco, 14 SÃO PAU L O

Cx. Postal, 1404 Rua 7 Abril, 264

ex. Postal, 1939
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ção bovina será de 0,5%. Este '1
pode ser real para uma re ~~ culo
pais, mas inferior à verdader

ao
ou

mativa para certos rebanh ra esti-
perdas devidas a fatôres hOei ~Z:t~e as
atmgem a 3,5 e maiores e 1 anos
gens, como no caso da ra porcenta_
na Suécia, em que 30% Ja estudada
c!leg.aram a ser afàstactos os animais
rencia de uma causa em decor­
genética. Muitas anomrl~ovad~mente
movidas por mutações as sao pro­
bruscas que ocorrem n' mU~anças

o ,pat rImônio

Temos em estoque.' -----------
Pasteurizadores d
R f · e placases rladores 11

Material para L ba oratorio

Desnatadei ras
Batedeiras

d
Compressores
• amonia

problemas que incluem o desenvol­
vimento anatômico e fis iológico dos
orgãos da geração , a produção e ma­
turação das celulas germinais, as con­
dições que presidem a união do óvu­
lo com o espermatozóide, a nídaçâo
do ovo, a gestação e a parturição. As
investigações levadas a -efeito em vá­
rias partes do mundo ainda não de­
terminaram, plenamente, a magnitu­
de do porte do problema genético,
em relação à fertilidade dos bovinos.
Alguns estudos têm sido dificultados
por motivos claramente comerciais,
pois sempre existiu o temor de que

.determinada anomalia fosse verifi­
cada em uma família, linhagem ou
raça e que sua vulgarização promo­
vesse a desvalorização dos produtos
nos mercados de compra e venda de
gado. Neste caso pode ser referida
a recen te confusão feita em certos
meios, no Brasil, quando, pela pri­
meira vez em território nacional, che­
gou um grupo de bovinos suecos per­
tencentes a uma raça, que nada ti­
nha com outra, da mesma origem,
em que se verificára a existência de
séria anomalia de carater hereditá­
rio.

A perda por esterilidade, nos reba-
nhos leiteiros, va ria consideravel­
.men te de um para outro local e pais.
Na Suécia, no pe ríodo de 1928 a 1949,
13% de 12.959 touros examinados fo­
ram descartados por não serem ca­
pazes de fecundar ou de . cobrir. Na
Nova Zelândia, 9,3% de 1489 touros
foram vendidos para corte como es­
téreis; na Grã-Bretanha, em cerc a
d é 500 animais, 5% foram retirados
da reprodução; admitindo-se que se­
jam de 5% as perdas gerais por es­
terilidade em um ano e que 10% des­
sa parcela sej am de origem h ere­
ditária, o tributo pago pela popula-

- 4-
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PRODUTO
. ALEMÃO

FUMEX é de aplicação facílima
;FUMEX não é tóxico!
FUMEX é econômico!
FUMEX tem sido aplicado há tempos-e

. . com grande sucesso- na Europa.

PROTEJA
suas lavouras
contra as geadas!

Informaç~es detalh~das C0rT'! os
DISTR. EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

PREVINA-SE, desde já, com

- o "cobertor térmico" das plantas!
Não é o fato d.e gear, prõ~~jamente dito,
que causa os piores males a lavoura' mas
e sobretudo, a rapidez das mudanças '
de temperatura do ar e das plantas.

. A fumaça densa e fria de FUMEX
(25 quilos ' produz cêrca de 3.600.000 m3

de fumaça) impede justamente que isso
aconteça, permitindo o resfriamento e
o reaquecimento lento das células­
fazendo as vêzes de verdadeiro
"cobertor térmico"! '

..

., "BRASIME 11 COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
Matriz: Pçc. da República, 497 - 8.° • ex. Postal 2787 " Telefone : 37-3176 " SÃO PAULO

Enderêço teleg ráfico: BRA51MET
Filia is : PÔRTO ALEGRE - RECIFE - RIO DE JANEiRO



- suA CRIA~A
v - A PRODUÇÃO DE LEITE

Alberto A lves SANTIAGO
Eng . Agr. _ Zo o t e c n is t o _ Ex-di re tor d o
Reg . Geneol ó g ico dos Ro ça s In d ianoS.
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Búfala leiteira india na, da raça J affarabadi

A funcão economica mais impor ­
tante do ' bú falo é, sem dúvida, a pro­
ducão de leite. Este é quase sem pre
o objetívo visado, sobretudo nos paí­
ses onde a religião veda o consumo
de carne. Se alguma seleção tem si­
do praticada por seus criadores, ba­
seou-se na aptidão lei teira , confe­
rindo a esta espécie papel import an t e,
como fon te de alim ento para alguns
povos, especíalmente o hindu.

Na India, relata Barrisson Vill a res ,
dos 70 milhões de animais leiteiros,
30.% (21 milhões ) são búfalos e pro­
duzem 54% do leite con sumido pela
população, ao passo que 70:: (49 mi­
lhões ) são vacas que concorrem ape­
nas com 42 .% do total de leite. O ze­
bu, diz ainda aquele zootecnist a , pro­
duz pouco leite, ape nas para uso do­
méstico. O búfalo é o grande produ­
tor comercial de leite. E r efe r e que
a maior granja leiteira do mundo,
perto de Bombaim, perfeita e mo­
de rna, possue 15.000 animais , sen do
14 .900 bufalas e apenas 100 vacas ze­
buínas.

Partidário da criacão de búfalos é
o já citado sr. Luciano Bieder, vete­
rinário de origem suíça, mas radicado
há mais de 30 anos na ilha do Ma­
raj ó. Com entusiasmo, vem-se dedi­
cando à criação desse tipo bovino,
de que enumera as vantagens: "o seu
leite pode ter de 6 a 9% de gordura,
quando o de vaca tem 3 ou 4 %, e 8 li­
t r os de leit e de búfala dão um quilo

de que ijo, qu a ndo de vaca são n e­
cessários 12 ; com 14 ou 15 li t ros de
lei t e de bú fa la se faz u m qui lo de
manteiga sa borosa , qua n do são pre­
cisos 20 de vaca ."

Na rrando im pressões de viagem à
regiã o de F ra nca , o P rof. Otá vio Do­
mi n gues di z t er verifi cado, na Fa­
zenda Sa n ta F é, do sr. Con t in en t ino
J acin tho da Silva , a fa cilidade com
que u ma búfa la dá cinco li t ro s de
lei t e, n uma ordenh a, n a es tação se­
ca e vivendo exclusiva men te de pas­
to . Na es taçã o das águas, comenta
ela dará muito m a is. '

J á contamos qu e o Departamen to
da Produção An imal de S ão P aulo
possu i, em sua fazenda exper imenta l
de Pindamonha n ga ba , no Vale do
P a ra ib a , um pequeno pl antél de búfa ­
los da ra ça Murr ah ou Delhi. Era m
poucas cabecas, a penas duas de zen as
mas a lgumas se desta ca ram com~
p rodutoras de leite. T emos em n osso
poder as fi chas de produção leitei­
ra ?~sses a nimais. e de. se u exa me se
veríf íca 9u~ ' havI~ alllmais de ele­
vada aptidão lactífera. A reproduto_
ra n.~ 102, de ~om~ ."~ula", em sua
prim.elra lacta ção, llllclada em 6 de
janeiro e termmada em 1.0 de no­
vem bro de 1943, produziu em 300 dias
1.997 quilos de leite, com 116 ,9 quilos
de gordura, o que representa uma
produção m édia di á ria de 6,680 qui-

, los, ~om 5~86% de mat~ria gorda. No
terceiro mes de lactaçao, essa búfala

p ro d uzia ce rca d e 10 qu ilos de leite,
di àri a m eli t e. Outra fêmea de 1;,0550
reb a nho. a d e n .v 103, chamada Zu­
pa" , prod uz iu em sua seg u n da lacta­
ção 1.658,0 quilos d e lei t e e 93 ,2 qui- •
los de gord u ra, d urante 300 ~li as de
produç ão . A m édia di ári a fOI ~~ '15
quilos e m eio com 5,62 % de m a er. a

, lt dos a 11l-graxa . Apesa r d estes resu a - ros -
m a dores, o estabeleci men to n ao p
seguiu a criação ele búfa los , que Pâ;
d erla m dar or igem a u m reba nho
notável produção d e lei t e.

Os dados a ci m a expost os têm ~rlaanl' -S
d . a a n llle. va lor por se re fe ~'lren~ c ldo si-
cn ad os em n osso m eio, n a o te

l
\ OS de

d o obj e to d e qu ai sq uer trab~ . ~elam,
seleçao ou mel hor~m.ento . d e nosso
portant o, a poten cwhda d e o n er e­
reb a n h o d e búfalos , q~e bem c~ntros
ce u m pou co d e atençao dos btidos
de pesquisa . Os resu lta_eloS o ecíal ­
em ou t ras zonas d e criaçao, eSPme nte
mentn n a I ridi a. são extren~hi1l1PS ,
a l1lmadores . Segundo R alph. h varia
a produção das búfala s IV1unl~ite por
de .1.360 a 2.270 quilos de 10 rne­
penodos d e lactação de 9 a t e a 4,5
ses, ou sej a, o correspondenanimais ,
a 7,5 quilos por dia. AlgunS uilos de
en t retan t o d ão a té 4.540 . q de 25 a
lei te, com 'a produção di árl?, 'zno or­
27 quilos em seu p eríodo m axI'odúção
den?ando-os dua s vezes. É PIas 1ei­
eqUIvalen te à de ót im as v a c
teiras . it. mU o

O leite de búfala é sempl~ptação
branco, mesmo que a al1fU ma das
se j a rica de caroteno. Esta e Ucia do
c8:racterísticas que o difereP epte, a
le íte de bovinos. consequentegpúme­
manteiga é tambem branca. r litro
1'0 de calorias fornecidas P~pte, 30
de le}te de búfala é, ge~aJznde vaca,
a 40,. superior ao do leI te do teor
em Virtude de seu mais ele~~sse lei­
de matréia gorda. O sabor ~eite de
te difere um pouco do de icado e
vaca ; apresenta-se mais adoc gordU­
o inconveniente do excesso d~te par­
ra pode ser sanado pelo desn
cíal. to-

O leite da espécie bUbaliP~o:~tadf
do o Oriente tem sido aP patura ,
para consumo' em seu estadoliJll.eP~~s,
ou no preparo de outroS a o qU~IJg~
com o o creme, a manteiga ~o de Ya .
E utilizado ainda no prepa1coal~a~a'
gurt", que é um tipo de lariflCa el~
n o "ghee", ou m anteiga c óleO, ~ite
tranSformada em espécie de é o 1 tto
fervura ; e no " k h owa", qU~ão JJlude
dessecado. Esses produto~ uldade !lí­
Usados, em vista da diflC eJJl~ p se
con servação do leite freSC~e pao
ses e regiões quentes e 011 pORES

S
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Búfalo de raça Mehsana, apresentada em concurso leiteiro, na rnd ia

O que se dev e ter em m ente é que
o búfalo com partilha da fa culdade
do Bos indicus d e extrair a li m en to
de m a t éria in fe r ior . É n otóri a a bai­
xa capacidade nutrit iva da forra gem
ver de produzida sob as con dições de
ca lor e úmid ade p róp ri as das r eg iões
trop icais. Entret anto , para o .b~lfalo ,
essa a limentação pa rece suficiente,
Esses fatos, po r si só , r evelam a im­
po rtância da búfala com o produtora
de leite, n a faixa t r opical, onde as
condições de clima, agric u ltura e sis­
tema de cr iação dificultam, sob di­
versos aspectos, a explor a ção de ga­
do fino de origem eu r opéia.

DÁ T RANQUILIDADE!

Av. Ipiranga, 1.216 - 8 .° andar - C. P. 6646

End. Teleg r.: "Seguragri"

. S. Paulo - Cap ital I

R E A L I Z A D O Cr$ 100.000.000 ,00 ICAPI TA L

Com apenas Cr$ 0,14 diários (po r Cr$ 1.000,00 de valor ), v. S.

terá o seu gado segurado contra a morte oca sionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tuberculose, I
febre aftosa, ca rbúnculos, brucelose e out ra s. 6Ç} I

CNSA

INFORMAÇÕES:

,
• 'O SEGURO

pouco difícil a eli m in ação do exces­
so d e ca lor cor por a l. Estaria aqui a
razão porque êsses a n imais procuram
a a gua p ara se banhar, tornando-se
necessário proporcionar-lhes tanques
ou lagoas para o banho diário e p ara
re fú.li!o nos di as excessivamente
quentes. Interessantes experlencí as
foram feitas n a India, onde subme­
teram. os a n imais a duchas, nos me­
se s de verão. Com este cuidado, a
produção de leite a um en t ou; verifi­
cou-se ainda que a lactação diminuia
quando os a n im ais eram impedidos
de se banhar ou deixavam de ser
molhados.

dispõem de re cursos de r~frigera~ã?
Em São Mi guel Arcanjo, murnci­

pio do su l do Estado, exist e um con­
sid er a ve l pl antél de búfalos, cu j o
leit e é tot alment e utilizado na fabri­
cação de queijo do tipo " m ussa r ella" .
Per t ence ao sr . Umberto Yemma , fa­
ze n deir o d e origem italiana, que in ­
form a que, n a Ita lia, s à mente se usa
esse leite , pa ra o referido queijo.

Algumas características dos búfalos

Comparados com os bovinos, os bú­
fa los se revelam a n imais tard ios, em­
bora mantidos em condições favorá­
ve is de a li m en t ação e trato. Dos re­
gist r os in dia n os se con cl u i que as fê­
meas dão a primeira cria dos três
anos e meio para os quatro anos. Os
dados relativos aos períodos de cio
são pouco numerosos, mas t em sido
observado que ocorre a cada 18 a 28
dias, enquanto sua duração varia de
6 a 48 horas, segundo o animal e a
época do ano. Outro fato observado
é a existência de uma estação de
monta, do que resulta o acúmulo de
nascimentos em determinados meses,
geralmente de agosto a outubro. O
período de gestação é mais longo do
que o da vaca, estando entre 308 a
318 dias, portanto mais de 10 meses,
em vez de 9 dos bovinos.

O búfalo é um animal muito sadio,
sen d o raros os casos de moléstias.
Os produtos novos estão sujeitos à
aftosa, quase sempre branca. Com
a idade, tornam-se pràticamente
imunes a essa doença. Os bezerros são
"arnbem acometidos de verminoses,
.n a l comum à m aioria dos nossos
animais domésticos, mas possivel de
ser evitado ou, pelo menos, domi­
nado.

Parece que os búfalos somente
suam pelo focinho , o que torna um

FEVEREIRO DE 1956 - 7 -



Associativismo e eixo da pecuária de córte

------------

Estado ce r tamente tomará a si a ta­
re fa d~ def ender os interesses reais
de se us asso ciados. até aqui olvida­
do s qu a ndo n ão diluidos , ante a ava­
lan~he de caso s que se a bate s ôbre
as fed erações localizadas n a Cap ital.

Dentre todos os p roble mas com que
certamente se defront ará o "e ixo",
um sobre leva pela m a gnitude : a no­
ci va a ti vidade de recria e ,eng orda
de gado bovino pelas em p.resas in­
dustri ai s. Essa atividade da às ~m­
presas fri goríflcas a . principal força
de con tr óle dos negocios de gado e,
consequen temen te, da carne, ~um
truste que estende tentácul.os asflJd~=
dores s óbre ° produt~r nac íonal e s~s
bre o consumidor. Nao se trata, pod '
d e defender a pen as a economia o
pec uarista mas, pri ncipalmen~e, iS~
a bastecimento de u m produto ín d
pensável à aliment:o.ção pública.

As pesquisas a t é a qui feita~ pa~
conhecer as atividades p astoriS d
ernprêsas indust r ia is t êm-se li~it~;
do a si m ples levantamentos das are
re gis t ra das' nunca se cuidou de sa­
ber das inv~rnadas arren d adas e &~~;
ticulares, ou dos casos em que das
ú ltim os fi guram como p repostos
empres as.

li i o" ora
Esperemos, pois, que ° e. x tra-

fo rmado se disponha a r eallzar ça
balho de fôlego e , que n ão esrno~~a_
em face dos obstaculos que seg ta­
mente encontrará, porqu~ ness~ossa
refa se enquadra o porvir d~ ia e
economia no campo da industr
do co m ércío de carnes.

I ídade de graves decisi!es. .En t.ão, co ­
mo explicar êsse fa to, a prim ei ra vis ­
ta paradoxal , de não cui darem, as
assoc íac ões de classe do in ter esse
im ed ia to e urgent e de se us associa­
dos ? É qu e a h ip ertrofia das citadas
agremiações, estenden do-se pelos se­
tores m ai s diversos da agricultura ,
n ão pode aten der, como seria dese­
jável , a todos os ramos que as com ­
põem . Assim é que problemas vit a is
e de magna importância pa r a deter ­
min ada class e são relegados ao es ­
quecimento pela associação, cuj o ele­
vado prestígio não contribui p ara so­
lucioná-los de vez. Diante dessa si -
tuação, a caba de ser formado o gru­

po que se propõe a de ~e~der a pe­
cuária de córt e, porque e esse o setor
que repr ese n t a a raz~o primeira da
existência de associaçoes que congre­
gam criador es, recriadores e invernis­
t as. Enquanto as federações, que reu­
nem as associações do in t erior , se
vêm assoberbadas pelo volume sempre
crescente de assuntos a tratar, é ple­
namente justificável, e lógico mes­
mo, que "os grêmios cujas atividades
principais sejam idênticas cuidem in­
cisiva e diretamente dos problemas
comuns.

O "eixo da pecuária de córte", con­
gregando as associações rurais loca­
lizadas nos centros da criação, re­
criação e engorda do gado em nosso

Com a formação do chamado "eixo
da pecuária de córte", novas espe­
ranças surgem, quanto à necessidade
de rumos mais práticos e objetivos
para a política do comércio de car­
ne. Na verdade, em se falando de
política de carne, logo acode, ao
mais bisonho dos observadores, o
protótipo do desmantelamento e da
ausência de diretrizes para atingir
um alvo, que também jamais se cor­
porificou. As atividades pastorís li­
gadas à produção do novilho para
córte medram marginalmente, sem
orientação nem planejamento, que,
for a das esferas oficiais, deveriam ser
t raçados pelas classes interessadas,
com o intuito de atingir a desejada
estabilidade que todo empreendimen­
t o comercial requer.

Inúmeros problemas de há muito
estão a assoberbar a classe, manie­
tando-a, direta ou indiretamente, ou,
o que é pior, indicando-lhe que, a
qualquer momento, pode receber um
golpe fatal, porque seus destinos são
comandados alhures e por mãos es­
tranhas traçados. Assim, é de se pen­
sar em algum colapso das associações
de classe ou no seu perecimento. En­
tretanto, nada disso acontece. As as­
sociações de classe existem progri­
de seu prestígio nas esfera; oficiais,

. a elas recorrendo as autoridades sô­
bre cujos ombros pesa a responsabi-

/
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I R I S rende muito mais

I R I S é lavável com água e sabão

I R ' 5 é fácil de limpar

Peça para

ver a nova

carta de

côres IRIS!

UM PRODUTO

HERWIN

\

Preparada com matérias-primas
rigorosamente escolhidos, IRIS

proporciona acabamentos de invulgar
beleza. Pelo seu grande poder de
coberruro, IRIS é super-econômica.

t i NTA A ÓLEO

/RIS

EM TÔDAS AS CASAS DO RAMO

WiLLIAM



PO GRIC UR BRASI EIRA !
Walter Henrique ZANCANER

Presidente do Assoc:iação Rural
de Guararap es

Si alguem luta e não consegue lu­
cro compensador, verificando que ou­
tros ganham quasi tudo, inclusive a
parte que por justiça lhe cabe, então
essa pess ôa desanima ou torna-se um
revoltado. Pois êsse fenomeno está
acontecendo há muitos anos na agri­
cultura brasileira - e somos levados
a crer que existe o proposíto delibe­
rado de deixar as coisas no mesmo
estado. Todavia, saibam que n ão acei­
t a r em os calados a perpetuação dêsse
es bul h o e dessa vergonha.

P odemos afirmar sem êrro, que com
algumas exceções, o tão n ecessario
finan cia m en t o agrícola n o Brasil é
inocuo, fraco, capenga , difícil, com­
plicado e n ão alcança a todos que dê­
le necess itam. Existe a Carteira Agri­
cola e Industrial do Banco do Brasil,
que é a maior fínancíadora agrícola
dentro do País, m as tem os quasi três
mil municípios e êsse banco possue
DOUCO m ais de umas trezentas a g ên­
cía s. Não há profundidade na sua pe­
n etração geografica.

Além disso, as exigências para
obtencão de financiam ento agrícola
no Banco do Brasil são exageradas; os
funcíonaríos destacados para êsse ser­
vico são poucos', trabalham vagarosa­
mente possivelmente como conse­
qUêncla da burocratização ql.le" vai
atingindo lentamente o príncípal
banco da n a çã o, Para meeiros, arren­
datários, parceiros os que alugam a
terra para produzir, e_para o peque­
no proprietário, que s al:? os que mais
necessitam de emprestímos, o Ban­
co do Brasil é tão dificil, que pode­
mos dizer que não existe . Não cogi­
ta o Banco em emprestar dinhei~o
a êsses humildes roceiros, pelo cre­
dito pessoal com a fian ça ou en~osso
de uma pessõa credenciada, Serrtimos
viva e urgente a necessidade .de .u~
banco agrícola ou rural, que va a
roça, que procure o lavrador e lhe
ofereça financIamento, que entre em
contacto direto com o plantador:, sem
papelório demasiado ~ ~ormal1sml:?s
absurdos, porque a. maioria dos agri­
cultores têm receio de entrar nUl?
banco, principalmente para pedir

. um em pr est im o. Os banc?s parti­
culares poderiam .ser obrigados .a
manter uma ca:rteIra agrícola para
em prest im os a Juros ba~xos e prazo
mais longo que os usuais. .

No setor do financiamento agrícola,
além. ç1.0·· Banco do Brasil, temos 01'-

gâos governamentais que op eram no
Nordeste em pe queno voi ume, os ban­
cos dos Estaa os (m ui tos n ao os pos­
sue m) e é so. Po si tiva m en te é pouco,
insuflciente, ra cionado, nao aican­
ça nuo os objeti vos p rr m ordla ís, que
a everi am ser a ajuda à m ai oria dos
lavraaores, para aumento da prod u­
çao, ae que es tamos desesperada men ­
te n ecessitados.

'I'a m oern tocos já perceberam a no­
va tática , que es t á arrazando e de­
sanima n do os poucos teuzardos que
conseg uem financiamento.

Na época da coiheita ou m esmo
nos penados de en t resa fra (as inves­
n uas variam de época ), os fm a n cia ­
dores pa rtIculares e mesmo o Banco
do B r a sn COstumam "a penar " os de­
vedores, soliCItando, derrcada mas
~nerglCam~n.te, que. tratem d e líquí­
a ar se us d e bítos, pOIS n ao poderão to­
lerar atrazos n os pagamentos. Trata­
se . de um. a bsurdo .e uma violência,
pOIS a agriCUltura e a tiVIdade incer­
ta. ~ dlILCU, .n~ qual os fatores cli­
m át ícos, samtarios e humanos são
mumeros, " e deveriam Obrigar êsses
ra .sos armgos da tavoura a ter mais
um pouco .a e tOlerância. Naturalmen_
te n ao existem prova~ dessa coação,
mas aos atlngldos (e e a maioria) só
resta venaer aepressa, como PUder
seus proautos - e isso ocasiona d~
saiento do produtor e regosl'J'O d 't d íá , o In-
erme la~IO. Os fmanciadores parti­

curares nao resolvem o prOblema
b . , por-que co ram Juros escorchantes Ar'

essa toierancia com os débitos' d \as,
vrador seria raz,?ável, porque ê~teaé
b?m pagador. Ha pouco tempo
diretor de banco em São Pa l' um
dizia que era a favôr dUO ,nos
cambial. Sim, pensamos nóos c:onf1sco
que ser a favôr, POIS a abol' J _ele ~em
absurdo trará, como con t çao d êsse
fortalecimento financ . sequencIa, o
agrícola, perdendo os ~1~0 da classe
melhores clientes que ~cos os se~

cUltt~res, os quais' oferec~: cf~asa~~=
ran las, terra e produto. I:>

Quando o govêrno bra "I .
mit~ a exportação de proJ~:~~o per­
cafe, cacau, algodão couros' como
etc., paga ao exportador em ' fe!ro,
e fica com a moeda est C~uzelros
ra poder operar no rangelr~ pa­
nacional. Acontece emnterCtadOt mter-
'" ,re an o quenesse Jogo, o govêrno está ' ,

a parte do leão Assim p ganhando
ficar, no caso cio café' ara exempn,

, o nosso govêr-

•'';" ' · 'Sais~~l1er:a,U. iOd~dossivAM tipo extra M~!~.SI''''' » ::' '.- parasuinos , ".: . -- . .~ .
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CERCA ...

. . . com boloncim do próprio a rame,
eco nom izando: mourões, tempo, dinheiro
e perduro como cerco definit ivo . Uni­
cos d istribu idores dessa marco. Só
atendemos consumidores. Firmo de Fa­
zende iros po ro Fa zendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Ruo São Bento, 048 4 - so lo,
11 - Fone: 33-4053 . Em Aro çotubo:

Ruo O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Est . Moto Grosso) : Ruo 104 de Julho , 668

de manobras próprias dos trustes in­
t ern ac ion ai s.

Notamos que, frequentemente, os
jornais das grandes cidades, princi­
palmente das capitais, bradam con­
t ra pequenas altas de preço de gene­
ros alimentícios, auxiliados nessa gri­
t a por donas de casa e políticos de­
m agógicos - e o govêrn o nada faz
de r ealm ente prático e eficiente pa­
ra diminuir o número de intermedia­
rios que comerciam com êsses gê­
neros, encarecendo-os brutalmente.
Acontece que, quanto maior número
de transações sofre um produto,
m aior será o volum e de impostos pa­
gos sobre ele - e estamos observan­
do, h á muito tempo, que ao govêrno
interessa mais o aumento da arre­
cadação do que realmente a sorte da
bolsa do povo, que poderia ser de­
fendida si houvesse maior facilidade
de comercialização da mercadoria,
com diminuição do numero de inter­
mediarias. O caso do amendoim é t i­
pico. Esse produto, que tinha caído de
preço no ano passado para o produ­
tor (n uma época de inflação e alta
geral) , subiu muito pouco este ano,
mas uma lata de azeite do mesmo
produto passou a custar, em 1955,
quasi Cr$ 40,00, quando uma lata de
azeite de oliveira grego está custan­
do Cr$ 45,00. Pobre agricultura bra­
sileira! Pobre consumidor nacional!

Todos sabem ou deviam saber que
um boi leva cinco anos em média pa ­
ra ser abatido. Em 1955, pagou-se o
preço mais alto até hoje no Brasil,
por um quilo de carne de gado gordo
aos invernistas (engordadores de ga­
do ). Esse preço foi pago pelos fr igo­
ríficos, foi pago na s êca (época de
pouco gado gordo) e foi de Cr$ 23,30.
Pois bem. Essa carne, que leva seis
dias, em media, para ir do pasto até
à mesa do consumidor nos grandes

QUEARAME
("NON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mas é de nova forma

. .. o cr iação e védo, resist indo à
invest ido do rês sem mochucó-Io. Não
arrebento: aço ova lado , extra - resist ent e
" Catlela nd \Vire " , regulo 80 centavos o

metro.

dendo aos poucos a sua colheita , de
. a c õrdo com as necessidades ' - e

qu ando os preços compensassem. Mas,
tudo isto é sonho! Os polítícos e go­
vernan t es prometem (principalmente
em. v ésperas de eleições), que vão re­
solver êsse tremendo ponto fraco da
nossa agricultura, mas não o fazem.
O roceiro (sempre o pequeno, o hu­
milde, pois os grandes se defendem)
en tão, vai oferecer a sua colheita
aos compradores da cidade mais pro­
xim a : maquinistas, donos de arma­
zens, representantes de grandes fir­
m as. Então, acontece um fenomeno
muito conhecido no Interior. Nenhum
dêsses compradores se interessa pelos
produtos à venda! Ninguem quer
comprar nada! ' Por muita insistência
do lavrador, um dos magnatas resol­
ve oferecer um preço baixo pelo pro­
duto, geralmente arroz, feijão, ma­
mona, algodão, café ou milho. Desa­
lentado, o lavrador entrega e mais tar­
de, verifica que alguns compradores
generosos pagaram, a outros produto­
res, preços iguais ao recebido pelo nos­
so imaginário personagem. É claro, que
existe todo ano, na época da' safra,
uma combinação entre os interme­
diários, para pagar somente preços
igua is e baixos pelos produtos colhi­
dos. Ao pobre e desamparado roceiro,
só resta mesmo vender sua colheita
a qualquer preço, para pagar as di­
vidas e sustentar a familia por mais
um ano, no qual cultivará a imorre­
doura esperança, que é uma das ca­
racterísticas do homem da roça. A
sujeição do produtor agrícola é tão
grande, que, saibam os leitores, sete
ou oito firmas, quasi todas estrangei­
ras, dominam completamente o mer­
cado de algodão no Brasil, impondo
preços vís e provocando baixa na co­
lheita, vendendo inseticidas a preços
astronomicos, fazendo toda a sorte

h oj e ven de-se pouco para ganhar
muito , o m áximo!

O mais t riste da história é que es­
sas mo edas que o governo vende aos
exportadore s são conseguidas com a
expor taç ão de produtos agr ícolas pe­
los qu ai s o governo paga m enos do
qu e o preço porque realmente são
vendidas - e os lavradores produto­
res dessas m er cadorias fi cam à mer­
cê dos preços dos importadores e dos
comercian tes. Por incrivel que pareça,
esta situa ção é antiga, ninguém con­
segue acabá-la , e parece que as coi­
sas continuarão assim por muito tem­
po.

Não somos contra a Indústria e o
Comércio. Queremos somente que vi­
vam e progridam à pr ópria custa,
com o proprio esforço, e n ao, como
está acontecendo, à sombra protetora
do singelo e confiante guarda-chuva
do lavrador brasileiro, que é um
p áría n a sua propria terra!

Vamos ao exemplo do algodão. O
plantador de algodão entrega o pro­
duto de sua colheita nas maquinas a
Cr$ 120,00 (como aconteceu na sa­
fra de 1955) preço médio. Como há
necessidade de três arrobas em caro­
ço para uma arroba ' beneficiada, es­
ta custa o-s 360,00. Pois bem. Com­
pramos o tecido de algodão mais ba­
rato que existe, o algodãozinho crú e
uma arroba dêsse tecido popuÍar
custou Cr$ 2.291,00 em 3-12-55. Vejam
com o é enorme o lucro da indústria
textil no Brasil.
, Não existe tabelamento para re­
médios, ferragens, sapatos, etc., o
que permite ao Comércio e Indústria
ganhos enormes. Aliás, somos contra­
rios a tabelamentos. Concordamos
em que eles não resolvem, principal­
mente quando só existem ou funcio­
nam para os produtos agrícolas. Acre­
ditamos sinceramente, que só com o
aumento da produção e menos ga­
n ância, os preços dos produtos manu­
faturados poderão baixar.

11

Quando chega a época da colheita,
os lavradores precisam vender seus
produtos, pois mal conseguiram atra­
.vessa r o ano com suas minguadas
forças. Aí, então, começa outro capi­
tulo da escravidão! Não existe no
Brasil uma rêde de armazens e silos
para armazenar mercadorias, nem de
propriedade do govêrno, nem de par­
ticulares. Si existissem, o produtor
poderia armazenar a sua colheita,
submetendo-a a expurgo para maior
duração - e conseguiria dinheiro
com o documento da armazenagem
(como garantia). E assim iria ven-

. • ' -: ".~ ·$ a: i s ' mlnerets lcdadcs SIVAM : tipo extra ' B • '
~1,YA~ ' ;i:' :'-"~ , , ,,- para, bovinos e ovinos ' ~IVl~ .
FEVEREIRO DE 1956 - 11 -
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PRECISA-SE:

MÊSDOPRECEITO
PURIFICAQAO PELA FERvaItt\

~Ill ba­
Al ém d os Indl v iduos que ell Ill l I1 eS -

g er Ill
c ílo s - d o en t es e portadores de u a o' g ~ ,

podem veicu lar a f eb re t lflca : a lllI1leI1t e
leite e ou t ros alimentos, prillci p ll

os q ue são comidos c r u s .

o

estamos arrancando d a natu rez a e do
s ól o ?

Os nossos rep resentantes diplomá­
ti cos. com rara s exceções . são ót imo
t ur is tas . âo se inte r ssa m pela so rte
do Brasil . n ão p rocu ram fom entar o
co nsumo de ca r é nos pa íses onde re ­
side m , o qu poderia m conse guir com
propa ga n da do nosso principal pro­
d u to, co m a co rdo s com rci a is bem
or í n tado s. Assi m, tcrramos malore
m ercados pa ra o prod u to fornec.edor
de 70 ": da s cam bia is qu e consegulIllo
no com ércio internacional . mas est
brev emente vai com eça r a sobra r na
no ssa s pratel eiras . por excesso d
produçã o no Bra s il e n o m u ndo, por
no ssa peq ue na expor t a ção e pequen o
volum e de p roduçã o por arca . fato­
res que enca rece m e d ifi cul t a m ~ per­
fei t a cu ltu ra e co me rcia lizaçao do
produ to.

Finalmen te , di zem os qu e é realmeI~­
t e pobre a a gr icu ltu ra brasi~e i ra pOIS
o nosso h om em d o cam po e descon­
fiado. ignoran t e , atra zad o. n ão a~re­
dita n aqueles que sacr ificam jn teres­
ses e ncgoc ios para defende- lo. Os
n ossos h om ens d a te r ra, sejam donos
ou em pregado s, n ão p r es ti giam sU fi~
cien tem en te suas en t idades de classe .
assim agem, uns por pregui~a , ou~
t ro s por fa lta d e cu lt u ra, OUt IOS pOI
inveja , a m a iori a por fal t a d~ ~lca~ ­
ce do qu a n to pod e a união ferI ea e
uma classe , principalmente d e un~a
co le t ividade numerosa, com o e a fao
n osso m eio rural Esses sitiantes,. , -. elroszendeiros, arrendatarios, me uto '
peões. colon os , chacareiros, prodmel­
res de leite hortaliças frutas , ', 'oIn asbicho da seda, não colaboram c eiro
socied a des a grícolas, seja o. faZen~que_
qu e reside nas capitais , seJa? .ps que
no lavrador de alguns alquell evêrno
m óra e trabalha na roça. O go ínte­
sa be d essa desunião, desse de~ as
resse , como tambem dela sabe todos
demais classes economicas, e esses
se unem para tripudiar sob I: e 11. ca­
homens, que até hoje não fOla l deci­
pazes de lutar com firmeza enelhor
são pelos seus direitos e pela ~s que
solução do s inumeros problem
os afligem . rar a

Enquanto essa situação perdUr e' a
maioria vai continuar a_sofrera que
trab.alha;r sem c01?pensaçao, P: maior
a mmorra aproveite e ganhe riar em
parte dos lucros. Vamos co l1 ~e seus
que os nossos netos façam o q guiram
a vós e os seus pais não con se
realizar!

. tca [ er ­
Pr oteia-se contra a fe b re u ! "ando

pa s.'
ven do o l ei t e e a água , e s qu e I
e m água f ervente os alimel lt°l'lES.

" d Sa eueni se r vn oeri os cru s. -

!.::=========~
C

" I,ADORES
REVISTA DOS "

nageiam com via gens , fest as e pa les ­
tras, os depu tados, senadores, milita­
res, representantes diploma t icos , etc.
Certamente, to das essas pessoas , im ­
pressionadas com o nosso pa rq ue in­
dustrial e com a nossa organização
come rc ia l, n ão pod erão concordar com
a diminuição dos lucros dessas em ­
presas, ou com possi veis concorren­
cias a elas; ao con t ra rio, procu ra rã o
a mpará - las se m pre m a is . An t iga men­
te, foi a agricultura; h oje, são eles,
a Industria e o Comercio, os do nos
do Brasil! Explica- se tam bem porque
é deliberadamen te desviada a aten ­
ção do povo para os hipotéticos lu­
cros da lavoura , poi s assim ninguem
perceberá os lu cros fabulosos qu e ga ­
nham essas du as forças .

Si a agricu lt ura no Brasil fosse t ão
rendosa , como a p regoam algu ns es­
cribas pagos e instruidos pa ra isso,
os recursos empregados n essa ativida -.
de seriam gra nde s , enormes, e a nos­
sa produç ão agr íco la seria tal que
poderia abastecer o m ercado interno
e sobraria muito para exportar. Sa be­
mos qu e isso n ão a contece.

Não é possi vel m ecaniza r a la vou­
ra de um pa ís qu e impor ta 90:~ do
pet ro leo qu e consome, qu e im porta
todos os se us t ra to res , ca minhões , pe­
cas para êsses veículos .máquinas
a grícolas , etc., com a conse rvação
de sses veicules custando som as ca­
ras, com a falta gritante de homens
práticos para manobrar ess as m áqui­
nas, péssimas est radas de rodagem ,
etc.

De qu e adiantaria aumentar a pro­
ducão, se as nossas ferrovias (é o
transporte mais barato que temos )
estão podres, desaparelhadas ; se não
t emos armazenagem para as colhei­
tas, como demonstramos, se a nossa
r êde de est r adas de ferro , velhas e
mal construidas, n ão aguenta nem o
transporte do pouco que penosamente

o LABORATóRIO FRIOLlTO, pede a colaboracão de todos assi­
nantes e leitores desta conceituada Revista, no sentido de con­
seguir em cada Cidade do Brasil, UM REPRESENTANTE EXCLU­
SIVO, para o já afamado produto veterinário - FRIOLITO _
eficientíssimo na cura radical de qualquer espécie de frieira.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
Associação Paulista de Criadores de Bovinos na

Capital de São Paulo. '

João Theodoro de S. Filho - Rua 4, n. 59 _ Goiâ­
n ia - Est. de Goiás.

Osti lio Máximo Azin - Caixa Postal, 1671
Londrino - Paraná.

Co sa do Fazendeiro - Três Rios _ Est. do Rio .
Anton io Arruda Botto - Caixa P I 888

I C osta , - Far-ta eza - eará.

Atílio Martins - Caixa Postal 127 _ Rio Grande
do Sul. I

C::I~E~O V ILELA DE CASTRO
D IstribUIdor exclusivo para todo Brasil

PASSOS - MINAS GERAIS - C. POSTAL 150
END. T ELEG. : "FRIOLITO" I

centros, custa a êsse m esmo consumi­
dor CrS 35 ,00 a CrS 40 ,00 em média,
tendo tido um aumento de 80.% em
m enos de uma semana ! Pois a malsi­
na da e azarada Cofap de vida longa
e h is tória t rist e, ainda quer procurar,
no Interior, a causa da alta do custo
de vida. É preciso muito cinismo!
Po bre agricultura brasileira!

É comum ouvir-se a a firmação que
o fazendeiro é milionário, é "tuba ­
rão ". Esta é uma genera lização to­
talmente errada nos nossos dias. An­
tigamente, quando h avia a predomi­
n ância política e economica dos ho­
mens da terra no Brasil , quando os
"coron éis" do Interior mandavam em
todos os setores da vida nacional, en ­
t ão , sim, os fazendeiros eram ricos
e poderosos. Mas , hoje, essa aristo­
cracia rural desapareceu : foi su­
bstituida por uma aristocracia
endinheirada do Comercio e da
In du stria. Os m embros dessa nova
eli te do dinheiro moram nos grandes
cen t ros, vão frequentemente passear
n a Eur opa e Es tados Unidos, moram
em patac íos e le vam vida de nababos.
"':'udo isso porque . o capital que t êm
em pregado dá lu cro elevado, en quan ­
to a terra vale devido á desvaioriz a­
ção da no ssa moeda, mas n ão dá lu­
cr o com pensador, não chega a 10.%
anualmente sobre o valor das pro­
priedades agrícolas.

A Industria e o Comercio formam a
minoria econ omica que manda no
Brasil de hoje- e é realmente ri ca.
Mas m anda e predomina, porque lu­
ta, porque é unida, é inteligente, é
aguerrida, gasta dinheiro e esforços
nas suas entidades de classe. Pos­
suem excelentes assessores técnicos,
sédes ricas e luxuosas; fazem propa­
ganda intensa e bem orientada, para
a defesa dos seus interesses, no ra­
dio, na imprensa e na televisão ; rea­
lizam frequentes congressos, home-



NOTA: Fornecemos informações detalhados para
construção de "silos" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todos

sem exprerner o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horária :
5 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira.
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AVICULTURA

Eliminação das galinhas Ilfóra de co diçãoll e o cus
ciação por duzia de ovos

depre-
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0 1' a car­deira , a ntes de vendida para o c órt e, tanto men
ga da deprecia ção por dúzia de ovos produzidos. poe-

Isto deve a lertar os avicultores que refuga m . fio
deír as se m um plano estabelecido . O custo el e cr~~l i _
das fr an gas vêm -se elevando r àpidamente, sem se
librar com o p reço da carne de ga li n ha. aUSR

Sabe-se que as poed eir as pod em fazer uma ·t com
ou parada de postura , até 15 di as , bol ando depol muda
gran de int en sida de e em ba se comercia l , a té a
anual, mesmo as ga lin h as que choca m . ostura

Saber se a poedeir a depois d a p a rada da p causa
va i bot a r bem, eis o prob lem a . No entan t o. I11~ll t~u das
ut il pode se r obti da pelo engradado de seleçno

d
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i . . " ega olas de postu ra (Ver "Folh a Agropecua na
Fevereiro de 1955) . _ .s para

A? fra n gas qu e atendem à s m elhores ~o~c~içoC a pos­
est e ti po de orientação t écnica são a s que ll1lcml11vos al­
t ur a n os m eses de ja n eiro a a br il, quando os ~ mcse
ca~çam o preço m a is ele va do. Entra n do .logo ~dade de
de Invern o e pri m avera , torna-se m aior a lJ;1ten sl 10 111e­
postura . e, no fi m do a!lO, em dezem bro, ap~s 8 a"li111pa" ,
ses de Intensa produçao , estão pront as p a r a a Nat al e
a lcançan do os melhores p r eços n as f est as de '

a
orien­

Ano Bom. No ent anto o controle da postur a , pal da pro­
t al' o avic ultor quan t b ao ren dim ento economic~' a (Ver
~ução , deve ser perm anen t e n a ba se galin ha- 1< .

'Folh a Agropecuá ri a " de 28-5-1955 ). gue:
C~mo orienta ção fin al , in dica m os o que se s~liIllpa"

dI. ) Depo.is de 8.a 10 m eses de postura,: março,
eve ser contmua ate a primeira quinzena e anual.

quando as melhores poedeiras começam a muda "11111-
}.O) . As poed~iras que "passaram" por todas ::1' con­

pas , ate a primeIra quinzena de m arço , podeI? as JIle­
se r vadas para o segundo ano de postura. sera o segun­
lhores reprodutoras do aviário ou ainda , terão um

e
aIllor­

~o ano de postura, em ba ses comerciais. Desde quarga. de­
tIzar,a~ seu custo de criação, n ão haverá m ais ~ ano de
precIatlVa sôbre os ovos produzidos no segund
postura. unas
". Fin~lmente, nas baixas coletivas de postura°°rendi:
lImpas durante o ano, sempre contribue para poedei

mento economico do aviário a recuperação d~St iva. por
ra;s.. Com isso, diminuir-se-á a carga deprecIa
d úzia de ovos produzidos.

I

I
Custo da depreciação porN. o de ovos po r I

galinha dúzia de ovos
I
I

ors 7,6850
75 5,12

100 4,60
125 13 ,07
150 2,56
175 2,19
200 1,60
225 1,42
250 1,21

Portan t o, quanto maior a produção de ovos por noe­
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A eliminação das galinhas "fór a de condiçf:o" é
uma das mais antigas práticas de que lançam mao os
avicultores para melhoEar 0 _ rendime!1to ~co~omico . de

seu aviário, Nessa ocasiao, tres condiçoes tecmcas prm­
cipais devem ser objeto de conslderaç~o ~

1) a galinha esta em boas condi ções de saude?
2) a galinha deixou de botar agora?
3) a galinha será péssima poedeira?
A primeira condição técnica nãoóferece dificulda­

de alguma: qualquer galinha com sin áís de doença deve
ser afastada dos galinheiros, tentando-se sua recupe­
racão.

. Quanto ás duas outras condições t écnicas, o pro­
blema é mais difícil devendo ser enfrentado pelo avi­
cultor, antes de lev'ar as frangas para os abrigos de
postura, nas seguintes bases:

a) frangas obtidas de cruzamento entre linhagem
de produção conhecida, de preferência em lo~es f~cha­
dos, com postura coleetiva controlada pela média de
galinheiro" .

b ) sele çâo rigorosa pelo tipo e condições do esque-
leto, com eliminação das frangas refugadas. .

Uma vez alojadas nos galinheiros de postura, Im­
põem-se as melhores condições de .t r at o e maneJo,. c_om
rações de alta eficiência e energia, Nessas condíç ões,
o avicultor poderá esperar uma inte~sid~de de postura
comercialmente compensadora nos primeiros 8 a 9 me­
ses/de postura, ou seja 144 a 162 ovos .

Sabe-se que, nos dias que correm, uma rranga custa
Cr 70,00 para o avicultor, até a postura .do prímeíro
ôvo Este será o preço básico que influir á na depre­
ciação das poedeiras, em relação _á sua vida produtlva
até a muda anual ou troca de penas. _

Uma poedeira Leghom col? 1.500 gramas de pes~
vivo, quando vendida para o corte, val~ ors 38,00 apro_
ximadamente. Assim sendo, quanto mais cedo, for refu
gada uma franga dos galinheiros, tanto malO~d será la
valor da depreciação por dúzia de ovos produzídos pe a
franga refugada.

Desde que uma fran ga fíca em Cr$ 70,00 posta no
galinheiro e rende Cr$ 38,00 quando r efugada, temos
uma diferença de Cr$ 32,00. como carga deprerJativa
sôbre o total de ovos produzidos por franga ou poe-
deira refugada. . _ .

Vejamos, no quadro, a deprecíaçâo das poedeiras
eliminadas, de acôrdo com sua postura e a diferença
entre o seu preço de custo e o preço de venda para
o corte, ou seja Cr$ 70,00 - Cr$ 38,00 = 'Cr$ 32,00.



ECONOMIA

o TEMPO 5 5

Janlais , n cnhum governo a ssumíu o
poder no Brasil tão «in a lbls » e rn ma­
té rtu econ orulc o -f tn u n cetru corno o bl­
nomio Presidente da Hepublk1l-l\1inls­
tro da Fazenda de 31 de Jallelro de
191>6.

Planos mirabolantes. Nenhunl senso
da m edida. Abstrahla a. quarta d ímen­
são. O t empo não se con t a . UnI passe
de mágtca, O Presidente c n t.rev ls t ou ­
s e com os deuses. , sfrnplesrnvntc corn
isso, ei s os milhões de dolu.rcs , os bi­
liõ cs de cr u zeir os, os milh ões de tone­
ladas, a. coa lh a r est es oito milhõ e s
de quilometros quadrados. Expansão
para cunt e r a inf'la ção.

l\Ias não é preciso sa be r firra n ças
para rir da mu ravttha, Basta conside­
rar o desmedido c o inopinado da e m ­
presa. S e111 conta nem rnudtda II s em
delnora, é a con fusã o na. obra so cial.
A irrflu çã.o de ouro é fato de nossos
dias. Não só a. da. prata nu Holanda e
na. Fr:lIIÇJl, }lOUCOS decenios após a
(lPscoherta da América. E II própria
inflação de produtos (super-produção)
é coisa. muito de t emer. Cincoenta
anos abreviados e m cinco . . Pretende­
rá o sr. Juscelino afogar-se nesses ma­
res '? O desmedido é traiçoeiro. A ma­
gia, também. Alguma demora. condi­
ciona a. ação humana.

E, corn o se não bastasse o Iedo en ­
gano yresidencial, vêm as declarações
do mmistro. D eputado à O ümara. :}i"e­
deral, ainda, não ajuizou da. r erorma
cambial. Vai estudar, E chama para
ch efe de seu gabinete o diretor do
Tesouro, seu antecessor nu pusta, Já
sa b em os tudo. As coisa s vão às aves­
sas: um politico no ministério j um téc­
nico no gabinete. Depois de Corrêa ('
Castro, Horacio Lafer, Oswaldo Ara­
nha, Gudin, Whitalcer, sér ie em que
predomina a técnica, eis um caso tipico
de progresso de consciência: um poli­
tíco.

Agora, a. chamada «reclassüicação»
dos funcionários federais a carretará
um excesso de despesas de 22 biliões
empapeI moeda a ser emitido - de­
cla r a o sr, presidente da R epublica, a
se e scusa r ' de cu lpa s . Ora, perfeita­
mente de acõrdo com os 'a n t eceden t es .
A pr õprta Constituição de 1946, de
fundo s ocia li st a , é de todo em todo
inflacionaria. Da prímeíru à últ.lma .pá­
gina respinL uma concepção monetá­
ria a ssente em valor nominal «duro»:
o valor declarado pelo govêrno na
ced nJa não cede; não há. desvalol'iz:L­
(,~ão da moeda. A história finan ceira
dos últlInos dez anos, n ão diferente,
aliás, da anterior, r epresenta. o desen­
volvimento lógico dessa t ese implici ­
ta. Não há su r p resa. N em cabe ad­
mira~1io. O ex -g overn ad or de Minas,
t ã o p ródigo no poder, não deverta ig­
norâ-Io. Comprovam-no suas mirüi-

FEV EREIRO DE 1956

cu s promessas. N ão v á, pois , ningu ém
na onda. des se nlurrne. E' in sincero. Os
btll õcs, não vinte, luas qua renta ou
ottr-ntu, vlrã o aí gostosamentc.

E a r efor-ma do cum b lo ? 'I'er ernos o
doia r de oito cr uzeiros (C r$ 8 ,00 ) , co ­
IUO quer o sr. Gudin, com os u sura­
rios do Rio de Janeiro j ou o doi:lr de
cinco cnta ou sessen t a c r uzeir os'? A
apostar que os s r's . Alkrnin e Kuhis­
t chek (quanto k l ) perguntarão que
t em uma coisa com outra . . . Poisniio
t em nada.

r::
o
E...
n

,.t;

Brenno Ferraz do AMARAL

P rovu vr-Imcntc . co ntinuará tudo co­
1110 est ü. l\I axiJué, quando os expoentes
de 'l\ li nas p r ot es tam con t ra a indevida
« lutc r vençã o » pa u lista nos destinos da
s idC' l'u rgi a d e s eu E s ta d o. «I rrt e rven­
<-'ão» ext e r na , a lilí s , se é p ossível ; l~

«In ter ven çã o» nã o dirig ida . ..-\. enus,
a cont ece qu e a S ide r u rgica Paul is ta,
po r ato de p r es en ça , cá fóra , in t er­
\'<"IU. .• Donde se v ê que , a colá , nas
montunhns, est a m os n o t emp o dos Fe­
Iipe s.

Co isas do t emp o dos b ínorní os.

i* Meia porta f com
cortinas de me­
los outomoticos.

* Hermetica­
mente imper­
meável à chuva
e 0 0 pÓ.

* Infeiramente
clesmonfável.

* Lona loco'motiyCJ* r orniquefes ft
fivelas inoxidá-
veis.

* Visores plásticos
que não amare·
Iam.

Solicite e recebe
g rQ~uitQmen'te nos­
so catá logo cem-

p'e~o.
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~a l hàes I I !H 2) r ef r - se n indú.str
d o s r . A uc r a r Lei '. r-rn 1 ·Ior pnra , no
luga r M a a Io m c. :l m arge m do Para­
m írtm. a Ilu ' I e elo S à o Francis~o,
ca is ando d q uatro tanques . c c~~~
l'!uc :" proc sso da s a lg a o p
Lu to qu d e la pro ve m p od m sc,r I~~~l~
s i~I(' r ados h OI s. A embala i? III c 40 a
mo aelian adn , fe i a e m c:u xas ciciofa_
5J quilos. forra d a s com p a pel cCn de
I r-. O p r ço elo p roduto r c gu~~ t 1­
:3 a 4 c r uzei ro s o q ui !o, se n~i o (~~;a­
b u ido po r t oeio o se rtao. P a I~ L~ltc já
ele d o S a lva d o r, o s r . J\ gen o1 'a o
v er d ' U 20 .000 qui los muna . sa .f :· i~ d
e xe rcíci o d o ca rgo el e sc ci c t a utndo
Ag r icu ltu ra . n a Bahia. o dcP rê;n io

stor Dua rtc conceel eu u m P. I SI' Agcnord e C r$ 100.000 a o r efel'l( o . .
Leite .

,t.. . ' a em 1952,
No m uni cí pio ele J a n uari , d s or-

a p r od ucão d e s u r u b in s sa lg a i
O

Cr. lor ( C
çou p o r 30.4 00 k g , n o v a biram
315.200. Em 1D53 , tais cif ras

8
;)u c cr

a 78.000 k g (aum ento ele 1D •
D36.000 (au m ento d e 297~ ) . ..... . n

U I ' lv!ln ..
O S r . C. J . ele R e:wnele, .( , Ja{e Notl­

G era is ) (co n s u lta n o " DlaI'lO.( 10 mil
ti cias" , Ri o , 8-5 -55) , " pos~U l de água
ca r pas e n u me rosos s u ru blS -es (sal­
d oce" . O Sr. Veremund o soa~52 pr e­
gueiro, P e rn ambuco ) , em, 1 o 'uçudl'
t endia p ovoar co m s u r u bll1S 'iCdude
" Monte Aleg r e " d e sua proP I scudO~, . u co.
on de o excasso de ca l'lS o usiona
(P lccos t om us, Loricaria ? ) ?êCdes de
prejuí zos a o trabalho d us ~ ora te­
p esca. O s u r u b im com o car l11V

pr~vei­
r ia a fi n alidade ' d e ll1~ll1.or ado S ca­
tar o valor econ om ico ll1fIl110 po que
ri s. ou. cascudos, ~o. m es.mo ~e.l~iZOS .
eví tar tn ou reduziria t a IS pleJ . a l'Il -

- o fOI '
T anto quanto sa b em oS,_l1U 111Undi,

d~ verificada a r eprocluçao:0 rio São
Plmelodus, peixe d e couro o 0.5. pro­
Franci sco , em águ a s r epresa d col11 o
vavelmente sucede o mes:U0 o qual,
surubim , também de COUIO, ra en­
t odavia. poderá ser criadO, !~~iSO ter
gor d a , n aquelas á gu a s ., ~ pr 5 corn:­
presente que peixes iCt'1ofa gob?111 nUo
dores d e peixes como o sur,u ~cJlturll
~e prestam à prática da pIseI
111t ensiva. biolÓ-

. Muitos escassos são OS dad~~birn do
glCOS disponíveis acerca do SUldo 111e­
S.ão Francisco, o qual , segUl1

de corn­
r111g (940), alcança 3,30 111 ortltl;1to,
primento, ultrapassando, p t éCnICOS
em t amanho, o pirarucu. Osdo O: N.
do Servico de Piscicultura. vestIg~­
O.: C. S . (M. V. O. P,), . em 1!10 111unI~
çoes no rio São FrancISCO,.!1 Jlttoba
c ip ío de Petrolândia (antlgO'nltrIlbU­
d e Tacara tu e Itaparica), peIcorIl re­
co, em 1933-35 verificaram,
la çào ao surubim: . llçllns,

1 _ Regime ictiófago. DOIS~O!1tra­
Synbranchus marmoratus, ellbi111.
dos no estomago de um su

r
cllt llrna

2 _ Em 15-12-35 , captura colll o~
fêmea d e 2,050 g e 62 c~idOS' ~~o
ov ários um pouco dese~V?1 is lt o á­
os óvulos ainda n ão VISIV; g 05 O~I1l
ny . Em 17-12-3~, p esa r am5 700 g. eIl'l ,
n os d e uma f emea de . e 88
24-12-35 , outra, de 6.600 g
com os ov ários preparadoS. pORES

CRIA
REVISTA DOS

Filial

SÃO PAULO

c. P. 25<64

GEIGY no BRIlSll S. I.
Produlao Químico.

t ou à Assembléi a Leg is la t iva d a
~ahia o proj e to 8D, " s ób re a u t o r iza çã o
de transporte d e su rub is do Rio Sã o
Francisco para a bacia hidrográfica
dos ri os P aragua çu e rtapicur u , p e­
d indo c rédito d e CrS 20.000 e dete r ­
m in a çã o d e proibiçã o d a pesca , du ­
rante u m e meio anos, nos lugares
em que for em co locados os espéci­
m es" . Ag uirre (1936) obse rvou q u e ,
em outubro , n o a lto S ão F r a n ci sco ,
se encon t ram su r u bí n s co m os ová­
r ios e t estículos em vários estados d e
desenvolvimen t o ; e con s tat ou a pre ­
sença d e p ei xes ect oparasitos h ema­
t ófa go s, da Ia m. I'ygidiidac , n aquela
valiosa es p écie. Mi r a nda ( lD36 ) r e ­
fe r e que a la goa "Duas Bó ca .s" , em
Morpar á, B ahia , já p r odu ziu 12.000
sur ubms com um lance d e r êd e : e
d ecl ara haver-se em p en h a d o, em
1924, a fim d e obter a vin da d e u m
especialis ta em p esca c s a lga . Ma-

Rui Simões de MENEZES
Eng . A grónomo , b iol o g ht o

Matriz

6esarol33
Uma única a p lic açá o ga ra nte a oroteç êo "fic ie nl••
econ õrn ic a do. grão. armaz e nado. - m ilho, le ijáo...roR.
ele . - conír a o ataq ue d e caruncho•. 1l0rllulho. _ traça.
[rnar ipc sinh a s, bcrbole ttnh e s)

(vile êne preiuh:o com polvllhamentol ..

e AÇAo SEGU RA
• CONSERVAÇAO PERFEIT A
e INOFENSIVU AO HOMEM E "'OS ANIMAIS
• NAO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADO S

CUIDADO COM AS IMITAÇOES I GESAROL 33
e ncont r a- s e à venda sOment e em ernb el a-
geos originllis. Recusem embalagens .lIbe rt a s
ou pacotes q ue nlio trou xerem impresl. e
marca reqi strad a de GESAROL 33 .

Sol icitem fo lh e to . e amostras I

tP~~~«?ê';7J%~~~
:.(;

SNR. CRIADOR: Vacine seus animais com as

o SURUBIM DO RIO SÃO FRANCSCO

VACINAS MAN GUINHOS
* CONTRA A PESTE DA MAN,OUEIRA (carbúnculo sintomático)* ANTICARBUNCUlOSA (carbunculo hernétlco verdadeiro)
* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BElERR'OS* CONTRA A PNEUMO ENTER'TE DOS PORCOS

•
PECA AO SEU REVENDEDOR

PRODUTOS VETERINARIOS MA,NGUlNHOS UDA. . C. P. 1420 . RIODEJANEIRO
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" A carne é excelente, branca, fir­
m e e gor d a . Nunca provei um peixe
d 'água doce melhor do que o sur ubi m
do São Francisco" - afirmou Burt on
(1869). Outra não foi a opinião de
Gardner, c êrca de t rinta a n os antes .
Em Petrolina, em 1857-58, o natura­
li sta Brunet encontrou um su r ubim
de " n ove palmos d e comprimento ,
que antes de ser esfolado p esava 4
a r r oba s e 12 libra s" (Cost a, 1909) .
Lutz & Machado (1915) es cr evem : "O
su r u bim, Pseudoplatystoma corus­
cans, é um peixe de primeira ordem,
t a nto p elo sa bor da carne, qua se li­
vre de espinhas , como p elo en orme
t amanho que alcança. Bem prepara­
do, poderá rivalizar com a s m elhores
conservas de peixe que se en con t r am
no comércio. Seria oportuno que as
autoridades estuda ssem o assunto,
facilitando o estabel ecimento desta
in d ú st r ia". Sanches (1936) apresen-



ME

R EVEN D E D O R E SPARA

MATRI Z: Rua 15 de Novembro, 228 - 4.
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DESCON T O S

." "A RIQUEZA DA F,i\ZENDA" "

Eis aqui algumas das razões porque você deve aplicar PYRENONE em seu milho
armaxenndo :

PROTECÃO comorovada contra insétos daninhos que destroem milho a rma ze­
nodo n~ valôr de bilhões de cruzeiros por ano.

• DURANTE toda a estacão. protecão duradoura cam uma só aolicacão.
• NÃO É TóXICO para ~ homem' ou animais . . : desnecessários cuidados espe­

ciais ou limoêsa dos grãos.
• Pode ser esparramado com as mãos, polvilhadeira ou sacudindo-se um saco de

aniagem. .
• NÃO deixa cheiro nos produtos tratados.

Não dê chance aos insetos. Comece a aplicar AGORA o novo protet'or de
grãos PYRENONE. Não fumigante, êste é um pó que póde ser misturado di ré ta­
mente com o seu milho quando você o armazena. Sem perigo à sua saúde ou de
seus animais. Assim r ocê também previne a prooagação de insétos.
ALÉM DO MILHO, PYRENONE OFERECE PROTEÇÃO EFICAZ CONTR A OS IN ­
SÉTOS DO ARROZ, FEIJÃO, GRÃO DE BICO E TODOS OS DEMA IS CEREAI S

EM GRÃOS.

S. PAU LO - End. Tel eg rá f ico : SA BLALIMIT

Pedidos e informações à
Importadora e Exportadora

SABLA LTDA.

Não faça mais experiências com outros produtos
Assegure positivamente a armazenogem do seu milho contra insetos - polvilhando-o com

Milho Milho

não tratodo

trotodo ,
com

com PYRENONE

PYRENONE na base de

1 :1 .0 0 0

3 - Em 17-1-34, encontrado um
a le vin o de 3 em , e , em 28-1 -35, outro,
de 2,8 em . A reprodução ocor re , pro­
va velment e , em dezembro-janeiro.

4 - Maior exem pla r exam inado:
1,4 1 m e 33 ,5 kg. Peso ca rne ú til: 20 ,5
kg (64:' do p êso t otal). Nou t ro es pé­
cim e, de 0,61 m e 2.100 g, o p êso de
ca rne útil fo i de 1.175 gr ( 5 6 ,~ do p ê­
so total) . Num indivíduo de 0,53 m
e 1.400 g, o p êso de carne útil n ão
passou de 750 g (53% do p êso t otal).
Mostram êstes dados qu e, a lé m de
inconveniente do ponto de vist a bio­
lógico , n ão é econ om ica m en t e acon se­
lhavel a captura de peixes p equenos.

5 - Alc ançou 2.177 g o p êso médio
de nove m a chos exam in a dos; e , para
20 fêmeas, êsse pê so foi de 3.139 gr .

Segundo Ar aújo (1941 ) , a Inspeto­
ri a de Hi giene e Alimenta ção de São
P aulo analisou a carne do su r ubim ,
encon t ra n do n ela grande valor ali­
m entício, a ssim revelado : matéria
graxa, 15,0300 ; cinzas, 1,5700; fosfa­
to, 0,1304 ; calorias 562. " é. in d ust r ia ­
lização do su r ubim, a lé m do a pro­
veitamento da carne por melhor es
p ro cessos, pode utilizar tam bém o óleo
da cabeça e do fígado , de superior
qu alidade, e preparar a ictiocola ou
grude de . p eixe. As vísceras, ossos e
demais resíduos podem produzir fa­
rinhas com alto teor de fosfato e
azoto, próprias para a lim en t a ção das
aves e para ótimos adubos". Parahym
(1952 ) encontrou vitamina A na gor­
dura do surubim e observou o efeito
cicatrizante do óleo dêsse peixe , iso­
ladamente ou associado ao óxido de
zinco, em aplicação tópicas nas úl ce­
ras e queimaduras.

A exploração do surubim e de ou­
tras espécies valiosas do São Fran­
cisco, dentro de preceitos biológicos,
economicos e tecnológicos, é um dos
pontos do vasto programa de recupe­
ração do Estado da Bahia, sob a
orientação do governador Antonio
Balbino e seu secretariado. Não fal­
t ará, certamente, a esse em preen di­
mento, a colaboração da Divisão de
Caça e Pesca (Mín . Agric .) e da Co­
missão do Vale do São Francisco.

- _ . Integrati.vopolivitaminicoBOVISTI:,R _
,~IVA- " . para bovinos .-s11'A'-

FEVEREIRO DE 195 6 _ 17_
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Na criação moderna

,..,

AS RACOES,

MAIS PÊSO COM-MENOS RACAO!,

1 Menor consu _ '1mo de rocoo por qU I
de pêso vivo .

• • • • • • • • • • • • • •

Ganho de pêso mais rápido

Economia de mão de obra

Remessa rn . dais cedo para o merca o

. , -••••

Reduçã d
o a mortalidade-

Melhoria do estado gerOJ~ de saúde

2

4

5

3

As rações comuns são de alto pre­

ço e rendimento limitado. Para

torná-las m ais rendosas e econô­

micas, siga o exemplo dos maiores

e melhores criadores do Brasil - use

rações contendo TM 3+3 e TM - lü!

O s Suplementos Pfizer elevam o valor
nutritivo e biológico das misturas. Quan­
do e mprega dos corretamente, propor-
cionam:

• • • •
Para garan tir o sucesso .de suas criac ões, consultem sempre o vete . , . - -g· - rô1iõ~

. ~ r-"naTlo, o a
mo 'regional, os fabn cantes de rações balanceadas, ou Plizer Corp . d Brasil"-

orattQn o _ - .

. i
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RACÕES;.- ~ ...., _1IIIIiIIiii~__

use os

IUPLMENTOS
à base de

Terramicinâ
(OXITETRACIClI NA)

o antibiótico de maior campo de ação na nutrição e contrôle
das doencas na criacão. ,

Êstes 2 leitões da mesma cria foram a li­
mentados com rações a bsolutamente iguais

Um fo lheto especial
para cria dores!

*' MARCA REGISTRAD A DE CHAS. PFIZER & CO ., INC.

NEW YO RK

PFIZER CORPORATION
D B AS L DEPTO. ,E- l 07

Rua Dr. Când ido Espinhe i ro, 143 - Fone 51-9101

Caixa Postal 52 91 - São Paulo

Peçam seu exem pIar grátis
dêste folheto co m 8 páginas
ilustradas, dando detalhes
completos sôbre as vantagens oferecidas
pelos Suplementos Pfizer para Rações. Es­
crevam para:

......,. ........

mas o da direita ganhou 52,7 % mais de pê­
50, graças ao Suple ment o Pfizer TM 3+ 3
qu e rece be u (ex periência realizada n o Ins­

t it ut o Biológico, São P aulo).

Pintos até 6 semanas, alimentados com
r a ções absolutamente iguais -

_ O da direita ga nhou 42,5 % mais de pê­

so, devido ao Suplemento Pfize r TM 3 + 3
r ece bido (experiência realizada no Depar­
tamento da Produção Animal, São P aulo).



DE CORREGO DIVIS -RIO

f im , fo ram alt erando a [isiotunrua
daquele ponto, f or çan d o ? curso
d 'água indefinido, esp l:a z ~do, a
ir t om ando U 7n l ei t o ll1UCO, d
ca rát er pe rmanen te.

Não h ou ve, co mo qu er o z -
nho d o consut enie, u m a modif~ca­

cão n o curso d 'água. H ouve, 1 to
siln , u m a d efi niçã o , impost a pelo
t empo, em q u e d iver sos f ator
nai.urais o fo r ça ram a ta l .

F i n alm ent e, é d e se considera r
a posse in equ ívoc a exer cida pel~o

con su le n t:e, há tantos CL7WS, so-
bre aquela área. .

R ecomendo, assim, com o m edi­
da d e urgência, urn. p edido d
manutenc ão d e su a posse, ante a
m enor ameaca d e pretender o
v iz in h o perturbá-la , coni levan­
tamento de cercas, pontes, ou ti­
radas de capim"

É razo âuet entretanto, que es-,
se v i zin h o l evante pequena cerca
em torno de U1n bebedouro no
córrego, para seu gado. Essa ce~­

ca ao que me parece, tem a [i­
ndlidade de ue âar a passagem do
gado para os terrenos do 9onsu­
lente naquele ponto do correço,
menos projuruto, onde essa pas­
sagem é possível, sem t al ta,P?l­
me. A liás, t al medid a serinria,
j u stamen t e, para de mon st rar o
respeito do v i zi n ho pelas terras
possu idas pelo co n sule n te .

Rolando LEMOS

guir com' a continua sed im en t a­
ção da terra .

Assim, o consulente e já os seus
antecessores sempre poSsuiranl­
aqueles 1.700 metros quiulrcuun;
em questão, com o fazendo parte
integrante d o seu sítio.

Não ve j o razão nem mesmo-pa­
Ta se tirar uma média entre a
linha antiga e a atual, uma vez
que a nova linha deixaria de cor­
Ter pelo talvegue do riacho diui­
SÓTio, para acaTTetaT uma alte­
ração na descrição de limites o O
que ocorre com córregos espTaia­
dos, formadores de váTzeas é

" ,
s~mpre isso: a medida que as
areas marginais passam a ser
disput!!das e aproveitadas a pal­
m?, »ao send o como que compri­
miâae n o seu espTaiamento e le­
vadas a se defi n iT, definitiva­
ment.e, nurnn. d l'en agem natur.n ,

Foz be:n o que ocor r eu n o cas o.
A aproxzmaçao do p lantio de la­
vouras, o cu l t i vo de cap in s o C0 1' ­

rer dasenxurrádas, o tempo, en -

.. .

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (AM.?-~:RA)

'~ ..

~- . '
~ ~ -.
~~.~ 5~\
trd.~tll~ ,'l\'" (,I/ r,. ~~~~~~~J~2IINII ct'\ l( 'li! qj"_ ,

Brucelose do bovino si ' fo b' o f .
. I Ignl rco a orto In eccioso l o ab6rto infec-

C I ~S~ adastra -se ràpidamente no rebanho e impede a reproduçãol
a . a a e reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
lulzo na sua eConomia d . d 5 d .

I e erre or o en o moléstia incurável só lhe
re~~a u~a so ução : EVITA-LA. E, felizmente, você o pode' fazer,
ap can o Uma vacina de alta confianç~ e resultados seguros:

Peça literatura completa para: A
PRODUTOS VETERINARIOS VITAPEC LTD •
..JaOt~~ Rua Pamplona, 817. Tels.: 3-4139 • 3-4130 _ S. Paulo g-?
~.Gl~~ -It
-, t~.;:<""·"'",··~"""'-.Ifa9i.ií ~~..-J; ~.,.i.-~••~.~.r.~:w:~ '_y _,,~";: .~ : ...

~\I.: . ~..c

DESVI

Das diver sas con su ltas que re s­
pondemos, n est e mês, es~?lher:zos

para ser publicada pela Reuista
dos Cr iador es" , aqu ela que se
pr endeu ao título dest e ~rabalho .

Cer to siti ante, p ecuarista, per­
gu n ta-nos se seu vizinh o pó~e,

us ando de ar t ifícios, f azer o cor­
rego que divide terras entre êles,
voltar ao seu an t igo curso natu­
ral do qual' há muitos anos ti­
nh~;-se afastado, naturalmente.

Vamos ver que não. Não p oderá
o vizinho do consulente pretender
conquistar mais terras para seu
sítio alterando o curso natural,
do riacho divisório , ainda que pro­
cure encontrar justificativa para
su a atitude, na volta dêle ao an­
tigo leito.

R ealm en t e, pelo que deixCf ber:z
claro o nosso con su len t e, ha meus
de trinta anos que diversos lato­
res for çar am naturalment~ aque­
l e riacho a tomar n ovo lezt o, n u­
m a exten são de quase du zentos.
metros, por uma várzea d e gr ,!n­
de l ar gura. E assim .que iss o
aconteceu, os G:ntec~~sores do
consulente naquele sitio, ocu p a­
ram mansa e pa~ificamente p ou­
co mais de 1·700 metros quad.ra­
d os aquem do riacho, onde t ZV!! ­
ram sucessivamente, plantação
de arrôz, bat a t i n h a e Cftualmente
de capim fino, para corte.

Or a antes da alteração natu­
ral d~quele córrego, .que se.m.­
pre se aceitou como linha d iui ­
sória dos dois sítios, n e!1'h,um
dos proprietários teve oportu n zda­
de de explorar suas marg.ens, na-
uela várzea on de soireria ? s~u

6urso ·u m a alteração. ! qso so ? ezu
a acontecer quando Ja ~e vznha
acentuando essa tüteração, d~ter-

. ada p' el o lento e continuomin. "d l
acúmulo de terras trazt as p e as
enxurradas.

ACTesce observar que.,o ~o~o

curso além de natural, Ja exzstza
como' bifurcação da corrente
d 'água e, segundo as testemu­
nhas infoTmantes? pouco men,or
que aquela que inr i a a se extin-

- 20 -



o SLO ILHODA VIC CA PE •

--
DIAL E RODUCAO EITE.,

o maior indice de producão materna existente no Brasil
,
e o

do nosso reprodutor

SANTABRI ESTRELLADO RAG APPLE POSeH

cuja mãe

SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA POSeH SYLVIA

produziu a cifra de

14.626,950 kg de .Ieite, 443,350 kg de gordura em 365 dias

...
l, . .. í· -.

. .. .',' ~ L~"" :... ..:... ,,' ."""f"' .-:...-........_~.... ""."..... ~.,. "

SANTARI ESTRELLADO RAG AP PLE POSCH filho do Ali Canadian Elmcroft
Lonchivar e da Campeã Sul Americana e vice-cornpe ô rnundiol . Se nto Brigida 's
Esmeralda Posch Sylvia com produ çõo xíe 14.62,950 kg de lei te em 365 d ias. .

TEMOS À VENDA FILHOS DE ESTRELADO

Puros de Pe d ig ree.

Na I Exposição-Fei ra de Gado Le iteiro, real izada e m S. Paulo,
ap resentamos 4 f ilh a s de ESTRELADO, co nco rre ndo a 3 cate­
go rias e obtive mos co m el as 3 pr im eiros pr em ias e 1 segundo,
não t endo elas per d ido para f ilhas de q ua lque r out ro reprodutor. \

GRANJA SÃO QUIRINO
FUNDADA EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEI RA

CAMPINAS - CAIXA POSTAL 291 - ESTADO DE SÃO PAULO

FEVEREIRO DE 1956

T ra bal ha m os com fa m ílias

de gado Holandês seleci o­

na do por rusticida de dlesde

191 7 .

- 21 -



o MA I O E A
A Granja Rennó, propriedade do sr, Francisco Palma R~nnó, é formada pa r va ria s faze nd a s reunida s, se ndo a Fa ze nda Bom

Café, situada no município mineiro, Jacutinga, a principal unsdade da progr ess ista or ga niza çã o. Est e est a be leci m e nto este nde -se at O
o municípío de Itapira, Estado de São Paulo, podendo-se, por a i, aval iar a s ua gra nd iosidade .

O rebanho Schwyz: da Granja Rennó, conta aproximadamente, 2 .000 cabeça s, se ndo: 35 reses pura s de o rigem , reg ist rados
no R. G. S. B.; 1.200 produtoras, de vá rios grous de sa ng ue , registrodas no Ministé rio do Agricu ltu ra e vá r ios cen tenos de
animais novos, .a inda sem registro definitivo. •

O sr, Francisco Palma Rennó, há muito que ent regou o d ireção de suas faz endas o se u fi lho s r, Be nedito Re.,nó, um
dos pioneiros da inseminação artif icial e m Min~s G<:ra i~. Assim, com o concurso de pr át ica s avan ça das, o Gra nja Rc nnó tormou
o maior rebanho nacional da ra ça e, o que e mais Importante, manteve elev a do padrão de qual idade , poi s , qua se todos seus
produtos são filhos de touros puros de origem.

/

/

- FERNANDO, o grande chefe do nosso rebanho' d
bt t • d • . , Importa o da Suíc E' fo eve res gran es premres na súa terra S - • ,a. ilha de Furst 1SOO que

de leite em 300 dias, com 4,6 % de m~toé~~a ~:~d:.roduZ:lu em primeira lactação, 3.900 quilos

- 22 -

FERNANDO 11, CAMPEÃO snUO
Filha de Fernando 1010 c S'l b R da XXI Exp esie ãe Nac· I

I c r, ambo • " lona
s Import ados da Suiça. de An im a · SIS, • Paulo _ 1954.



se WYZ DO L~

FEITICEIRA BOM CAFÉ, nascida em 26-7-54,
por Fernando 1010, nosso grande roçado r,
importado, e por Igla, 1376, igualmente im­
portada da Suíça.

-:r

VENDA, PERMANENTE
DE REPRODUTORES

ORTENCIA BOM CAFÉ, nascida em 14-5-54.
Pai: Furst, 1007 e Erica 1771 ambos puros
de origem.

PODEMOS DISPOR DE
501 NOVI LHAS

ENXERTADAS

OLINDA BoM CAFÉ, criola de nossa fazenda .
Nascida em 29-10-54, por Furst 1001 R. G. S.
e Sabará Lueerne . dos Papagaios, cuja. foto,
apresentamos nestas páginas. Pura de orIgem.

FEVEREIRO DE 1956 - 23
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SABAR Á LUCE RN A DOS PAP AG AIOS, puro
de or ig e m, na scid o em 7- 5 -50 por Fur~t, 1~~~
R. G. S. e Juno Luc erna do s Papa gaiO S,
R. G. S.' é o ma ior p rod u to ra do no SSO re ba nho.

GRANJA
FRANCISCO

Caixa Pos ai , 23

*
REGINA, GR":N_DE CAMPEÃ do r~ ça. Sc~;Y;:
no XXI Expos ic õ» Nacional de Animais ,
Paulo, 1954. " Pu ra d e origem.

*
. 33 08

LINDA, Importada da Su íça. Paí : Hugo em
Unterland . Mãe: Dadí 690 Obernarth. Nos':l'os :
17-2 -4 6. Produção de sua mãe ern ~~O o~da.
3738 qu ilos de leite com 4 % d e rnate rl O g

ALEGRIA DO RIALTO, nascida ern
~~8~amer 890 R. G. S. , im po rt a d O,

, R. G. S. Dotada de e xcelente
Pura de origem.

oJt~S

REVISTA DOS CRIA0



c WYZ DO BRASIL"

FELI5BERTO BOM CAF É, uma do s glórias do
nosso reprodutor Fernando 1010. Pu ro de
origem.

RENNÓ
PALMA RENNÓ

Jacutinga - Minas

*
FAKIR BOM CAFÉ, puro de origem, filho de
Fernando 1010.

*
FLAMENGO BOM CAFÉ, puro de origem, filho
de Fernando "1010.

FLA-FLU BOM CAF É, puro de origem, filho
do grande Fer nando 1010.

FEVEREIRO DE 1956 - 25 -



Um trabalho do DR. J ACI NTO PEREIRA
MURTlNHO, no Bo le ti m do So ci edade d
Estudos d e Mo ça m b iq u e _ (Lo u re nço Mar.
qu es - 1955 >'

Seja - n os per m it ido inicialmente r egi strar est as am~_
veis pal a vras com que o autor, em ded icatorin do pro,
prio punho, nos remet e este seu tra balho: "Com as "m i­
nhas calorosas felicita ções à "R evis t a d os Criadore s de
S. Paulo, pela valiosa col abor a çã o tecn ica que possu i
e pelo magnifico aspec to gr á fi co , que honra os seu
editores, e como ex pressão do m eu r econh ecimento Por
ter pod id o do cu mentar este m eu es t u d o co m a lguma
esplendidas fotografias que d el a reproduzt."

Tr a ta-se de u m trabalho co nd ensado em quarenta
paginas e ilustrado com cin co pagina s d e c li chês, .com.
pletando-se com u m quadro s ín ót tco d os principaIS it1­
pos a fricanos de bovino. Den t ro da p opula çã o bO.v n u
da Africa, o a utor salienta o gado d e p el a gem a v.e lt~lle­
lhada dos "boers" , cu ja c ór e morfolo gia caracter!s cu
revelam. o elevado grau d e sele çã o que j á at~ng1U. " I;:
um animal qu e se adapta a clm iràve lm ente a s. z.ona
arídas, de temperaturas eleva das, aos p a s t os fIbroso ,
pouco nutriti vos , a o mesmo t empo q u e r es iste a um
gran de numero de do enças p rov ocada s p el a s carr~ças

<ca r r a pa tos ) que se encontram largamente di~selz~m~­
das por todo o con tinente a frican o . Este conJun e
qualidades tem feit o criar à sua volta u m int e r es:,e c~:s­
cente por part e do s criadores d e todas as r eglOeS I~_
picais - de Moçambique, inclusivé _ que anua~n:en e
vão adquirir reprodutor es d essa raça a o p a is VIZmhO
O African der é, in con t es tavelmen t e um a n imal d e gran ,
de valor económico. Mas a sua origeln tem p e1'ln anecldo
n a 'penumbr~. Ao. explica ção que dela d ão os técn icOS ~UI­
afn can os nao e. aC~Ita po r alguns vet eriná r ios por t u ­
gueses , qu e, deveras Impressionados Com a notavel sen~e ­
lhança que apresenta com o nosso gado do .Alen:t~J?,
pretendem ver, em ambos, est reit a s afinidades r aCIaIS .

Referindo-se à necessidade do estudo históricO .desse
interessante problema, o ilustre médico veterlnarIO da
Africa Oriental Portuguesa alude à possibilldade d~
transporte marí~imo do gado na ér a de 1500, pois Tome
de Souza fez VII' do Cabo Verde para o Brasil ~lgU~S
carregamentos de gado e, em 1554 de São Vlcen e

A t · , tourose passavam para a rgen ma sete vacas e um 11 '
o primeiro lóte chegado ao Rio da Prata. p arece- ae
irrefutavel a possibilidade de que o gado bovino ten~a
sido le vado para aquele ponto da Africa, "diretalUen e
de Portugal ou, mais provavelmente do Brasil , ond~ a
espécie rapidamente se multiplicou. 'D a India teria Ido,
igualmente, gado zeb.u por ,:ria marítima, porque se!l.1 ~
intervençao deste ariírnal nao seria explicavel a form~
ção do Africander. A herança que ele recebeu do ze u
n ão podia ter sido através, apenas do bovino s an1,a,
com o. qual o~ seus antepassados não podiam, é cerd~~
te~ _eVItado misturas de sangue, mas nesse caSo a
luí ção ~o sangue zebu teria sido bastante mais acusada
no Afncander do que na verdade é .

'Há muitos pontos de contacto ' t o sertanejo
"boer " e o sertanejo lUSO-brasileiro d:n r~ a ção resul­
t~ram consequencías Po~iticas semelhaC~i:s, . a !orm~­
çao dos do~s grandes paises, que são a Federaçao~~
Estados Umd?s do Brasil e a União Sul-Africana.
bos se aproximam pelo seu espírit um ta;nto
irriquieto, com igual amor pelo gado ~u aud~z, am e crlam
em grandes manadas, não com o m .e cr~a~ uo de os­
t en t ar numero elevado de animais ero In u,rnboS pos­
suemo instinto dos verdadeiros CI:iaPdorque a trabalb~m
entusiasticamente no aperfeiçoamento 3r es e daS maIO­
res riquezas dos seus paises _ a ec e ~ma !VIaS, coisa
curiosa , se _o boi f~i r:o Bra_sil um d~s g~'~~~~s element,?s
de ocupaçao econormca, nao o foi m a ocupaçao
pol~tica, como mais tarde veio tambémenos dcontecer na
Afnca do Sul. a a

REVISTA DOS CRIA DO RES

o estudo da
africander

Contribuição para
origem do bovino

Ruo Glicério. 465 - São Paulo - ~C . P. 847 '

de~Je~

-t
~BÔRÊP'~

CAPITAL - Cr$ 2.000. 000,00 - Prédio próprio

E t Pe rma nente por o uma, duas, qua tro e se is mudos. Acei-
soque h L- ' I ' . dped idos poro qua lquer taman o. omrnos se ec rono os -
Qmo~ ' d de e bitolas exatas - Rua Ca ta rina Bra ida, 350 e 35 8 -

uan I a o f im do R Bresser - Fon e 9-4535 • Teleg . "BOREP" .
~~n;::~~o n. Revendedo ~ autorizado: ASSOC IAÇÃO DOS CRI ADO RES
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GAMATEROZ

Proteja leu cafezal contra a
J'broca", polvilhando-o com

Nosso engenheiro agrônomo está
à sua d isposição para instruções
sôbre o emprêgo dêstes ou de ou ­
tros produtos de nosso fabr icação.

Ii
.~t1,5% ou 2% de BHC ~•

Evite também as õccrcs, usando ~ 7:1 , f ~_

GAMATEROZ:,!:~ ~
1,5-25 ou 2-25 com BHC -= .,- fóf •
e 25% enxofre /'~: /1~

""-..,,~ ,'..,(t..' ') ,;.' .: ;. ~ ,
~ ., ?/" "
~ /~~~ .... .: .....~

==::::. ::-~~~.~ \\\~

PRODUTOS QUíMICOS ~~
IIELEKEIROZ" S. A. C:if'

"No Brasil , o m arco que assinalava o direito de posse
das terras conquist adas ao s indias rebeldes pelos che­
fes das Bandeiras era o curral com algumas cabeças de
ga do, qu e lá ficavam à gua rda do pastor escravo. };: ao
es pí rito de aventura desses chefes, espécie de senhores
feudais do Novo Mundo, que o país irmão deve a vas­
t idão do seu território. Na Africa do Sul, o boi foi , tam­
bém, o precioso auxiliar da conquista e da ocupação.
Era êle o motor pacífico que rebocava aqueles pesados
ca rros em que os "Woor t r ekkers" se deslocavam com suas
famílias pelas t erras quase virgens do interior, que a
seg uir iam ocupando com manadas de gado, não raras
vezes depois de sangrentas lutas com os indigenas. Hoje.
o Brasil t em para cima de quarenta milhões de bovinos
e a Africa do Sul mais de doze milhões, numeras que
t r a duzem bem a extraordinaria riqueza que, para am­
bos, representa o utilíssimo animal."

Depois dessas interessantes observações, demora-se o
autor em considerar a provavel introdução de bois de
Portugal e da India na região do Cabo. As príncípaís
características que individualizam o gado do Alemtelo
pouco diferem das que o criador "boer" encontra em seu
ga do e fazem parte do padrão da raça, estabelecido pela
"Africander Breeder's Society". E para que melhor se pos­
sa ajuizar das afinidades entre o gado Africander e os
seus mais prováveis antepassados - o alentejano e o
zebu de perfil convexo e cornos laterais - passa a des­
crever os caracteres etnicos de cada uma dessas raças e
a compara-las. Conclui por assegurar que, no passado
gen ea lógico do Africander, fi guram elementos raciais de
gado europeu e do gado indiano, principalmente daquele ;
que foi a raça portuguesa do Alentejo a que interveio
na formação desse gado "boer"; que o zebu apareceu na
Africa por via maritima, podendo ter sido gir ou shindi.
E suas afirmações se completam pelo confronto de foto­
gra fias , o qual é, em muitos casos, de uma evidencia
meridiana.

O , dr. Jacinto Pereira Martinho realizou assim um
estudo, que não diremos exaustivo dadas as limitações
de espaço com que lutou, mas, por c'erto, pioneiro, abl:indo
um rumo que, n ão somente ele mas outros estudíosos
tarnbem. e~tão na obrigação de perlustrar, estabelecendo
as verdadeiras origens de uma das maiores riquezas das
~erras em que domlria a lingua portuguesa, seja na Eu­
ropa, seja n,a .Afnca, seja no Brasil. Nem se diga que os
e?tudos hIstoncos são méramente especulativos. Se se quer
vIslumb~ar no futur~, ?~ que voltar os olhos para o pas­
sado. Somente a hIstona pode informar-nos da evolu­
ção das raças.

DESCASCADORES

COMBINADOS

E POllDORES

PARA ARROZ ,

--- - -- -- - - - - - -- - - --.--------- ----

RIO DE JANEI RO: Av . Almirante Barroso, 91 - Cx.
R E C I F E: Rua do Impe rador, 290 - Caixa

" FOSTER"
EM UMA Só OPERACÃO
E COM TôDA FACILIDADE

DESCASCAM O ARROZ,
PULEM O ARROZ E
SEPARAM O FARELO

PRON T A ENTREGA

Rua Florêncio de~~u~ 5~2 - !a~ ~o!} ~ -SÃO PAULO 1I

FILIAIS :

Postal , 1412 1
Postal , 907 1
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Janeiro

Ltda.

Av. Rio Bronco,
V E N.Z A

108 - 4 .0
_ 404 _ Rio de

Prods. Q .
~:;;-;:~~:-;:-=--::- ~ UI ms. Fa rms.
congelamento e do a' - .---:­
ficas . A fim d e ass~~azcnamento em câmaras fri~on­
lagost a; r ecem-cozida ~rar q ualidade comparável a da
mazena- Ias à tempe~at u r ant e seis mêses c wnpre a r ­
5°_!!,., parec e a lcançar ~oa d~ ?OO-F. A t e;nper a tur.a i~e
satlsfaton o de a rmaz m a xl mo tres m es es o jirn e

enamento.---- --~

ÇTEAD;F!O G,!2 - YREGIS!DA - PARA IRÇ o
ECONOMIZA AGUA ECONOMIZA TEMPO AÇ~o EM GERAL... -":....

EXPORTAÇÃO DE' LAGOSTAS DO CEARÁ
Pelo frigorífico de um navio estrangeiro, foram em ­

barcadas em Fortaleza, com destino aos Est ados Un i­
dos da América do Norte: em fins de set embro de 1955,
lagostas cozidas, acon dicion a das em 1.900 ca ixas, com
o -p êso bruto de 10.450 kg. Êsses crustáceos, colhido s n a
praia da Capanga (Cascavel, Cea rá ) , fo r am inspecí o­
rina dos 'pelo Pôsto da Divisão de Inspeção de P rodutos
de , Origem Animal (DIPOA), do Ministério da Agr ícul ­
tura, em Fortaleza. O fa to abre perspectivas ecoriornr­
cas interessantes para a região, desde que se t omem
províd êncías no sentido de evitar a extinção das la­
gostas pela pesca predatória.

.. Diz a revista 'F r osted Food Field" (1951, voI. 12, n.v
3;" p. 22) , que é preverível cozer as lagostas antes do

SOCIEDADE PAULISTA DE ME D IC I NA
VETERINÁRIA

Em sessão solene que se efetuou dia 27 de J aneiro ,
às 20,30 horas, no salão nobre da Sociedade R ural Bra­
sileira, tomou posse a nova- diretoria da Sociedade Pa u­
lista de Medicina Veterina ria, eleita para o bien io de
1956-57 e assim constituída : presidente, Quineu Cor­
rêa ; 1.0 vice-presidente, João Soares Veiga ; 2.° vice- pre­
sidente, Mario D'Ap ice ; secretár io-geral, Angelo V. ei.o­
piglia ; 1.0 secretário, Osvaldo D. Soldado ; 2.° secretário,
Lauro Albano Sandoval ;, 1.0 tesoureiro, Ernesto Antonio
Matera, 2.° tesoureiro, Ernesto Ranali e orador, Joaquim
Ribeiro Moraes; Comissão de Defesa da Classe : S . N. Pi­
ratininga, A. C. de Campos SaIles, Olavo Zimmerm an e
Lino L. Vellini; Comissão Científica: Virginie Buff D'Api­
ce, Leovigildo -P a ch eco Jordão, Armando Chíeffi e R enato
Lopes Leão.

Usaram da palavra, na ocasião, varios oradores , en ­
treos quais o sr. Quineu Corrêa, presidente, reeleito. que
expôs os ' trabalhos realizados pela direto ria anterior

- e os planos da que era então empossada.

- . '28 -=""'

• Ind ispe ns á ve l na rega de Jardins, parques, estufas de orquídeas - h'
em geral . O ún ico própria para irrigação de composto (adub ') c acaras c v'

manter a umidade constante e necessária. Não entope e não há: e esterqUeiralvelros
de suas peças por serem fixas, pois o jato é giratório por meio desgaste em ne s.; Par
Com pressão normal rega por ig u a l um círculo de S metros de ~. !e coCh e t e s In~ uma
Lig a do a ca n os de irrigação em série, é o mais aconselhável lametro no m.er.nos.

e o único 1~lmo.

DADO S TtCN ICOS SOBRE O "CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metro _ pratico.
mosteras. CONSUMO: 1S lit ros por minuto. DIÃMETRO: círculo sd - 30 libras _
m enos 2 8 met ro s quadrados. QUANTIDADE: Y2 litro por metr e 6 metros' - ?- at-

, o quadrad I mais ou
Garantia absol uta . Própria para mang ue ira s (t ubo de borra h) o Por minuto.

BRONZE d iâ me tro do bojo 6 Y2 cms. - Peso da c a de Y~" Ou ~ 1#

peço 450 4 •
Procure-o nas boas casas do ra mo 9r5.

L. W. SEABRA

Ca ixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 70-2720 _ ~ P

,_ - - - --- --- ------- ~. aulo---- -----REVISTA DOS CfllJ\PORES
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Defesa do patrimônio l lorístico
Indo a São Paulo, visite a LOJA

DIERBERGER, onde V. S. encon­

trará sementes selecionadas das

melhores procedências, para hor­

tas, pomares e jardins, bem assim

como o material adequado para

seu plantio.

PEÇA-NOS CATÁLOGOS GRÁTIS

No intuito de evit a r o desa pa r ecim en t o comple to de
certas espéc ies ra ras da nossa fl óra ind ígen a, notada­
mente das ep ínt as, qu e o leigo er ra d amente chama " ~a­
rasítas", a União acaba de d ecr et a r que a expor . a­
ção de plant as ornam ent a is , not adamen t e a s d a . f1 o~ a
epífita, só será permit ida m ed ian t e prévi a autorlz~ça~
das autoridades federai s, as quais, em cada caso . .f<;)\ ne
cerão o n ecess ár ío certificado li bera t ór io . Es t e cert if icado

. . 1en<será precedido do arrolamento e exame dos espccin
a colher, da Idon eidade de s ua p ro cedênci a , bem como
das conveniências cientific as e ec on omica d e s u a expor­
tação. - er-

A flscallzaçao fic ará exclu sivan1en t e a cargo elo S
t s es­víço ~lorestal ~ed~ral , através d e seus represen ta~1 .e . -ío

taduaís, muniCIpaIs e territoriais, cabendo a o Ml1: l ~t~l o
da AgrIcultura, dentro do prazo d e 30 d ia s . baixaI
necessárío Regulamento.
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Avenida Anhangabaú, 392/394 - Tels:

36-5471 e 36-3612 - ex. Postal, 458

SÃO PAULO

--- - - - - - - - - - - - - - . - --:

PRODUÇÃO DA FORD NO BRASiL
Em 1955, a F~rd Motor Company produziu 2 . 6 1 4 .5 ~;

carros de passageIros e caminhões; em 1954. p roeltlztn_
1.990.020. O total das vendas do mês d e Dezem b ro nt .
gíu 220.613 carros e camInhões' em 1954 atingira a .210.175. "

A prod - d D 11 os
. . u çao e ezembro e o total a n ual f? ra 1 ord

segumtes . carros Ford 153.308 e 1764524 ' caminhoes F.
32.213 e 373.898; carros Mercury ' 30.450 'a 434.911 ; cal;3~~
LiI?-coln 4.206 e 39.995; ca rros Continent al 336 e 1.; s
Alem disso, a Ford produziu em Dezembro 4.499 t rat ore ,
completando em doze meses 66565 id d

' . unI a es.------ - - - --- ------
A CRIAÇÃO DE GALINHAS DE

RAÇA NA SUECIA
A criação de aVes j\sso-

cía çâo Sueca da Criaçfa ~Uecia é orientada pela
1898,

e
subvencionada pelo Esta e Aves, fundada_em -ca de
28.000. DeSde 1927 a a ad? ~eus socios sao ,?e\a r e­
vista, emprega va~ios c~SOcIaçao Publica su a Pl:oP~stiga­
ções e trabalhos de eXnen~~lt~res, e procede a inv

Em 1953, SUecia tln rIenCIa. deir !1S.
Entre as raças puras d ha; 8.043.500 galinhas poe (85%) '
A Rod Island e a Ne~mlIInan os White Leghor n 111 5%)
cada uma. ampsire figuravarn CO

A cultura da oliveira em São Paulo
Estudos realizados 'a do

Estado de São PaUlo pela Secretaría da Agricultu1 ser
plantada economicame~~:elam que a oliveira pod~9Jl­
tíqueíra e do Mar ' n ao norte das serras da s da
Capital (JundIaí, Àtibâf terras altas mais proxi111a e pa
parte fria do sUl do E ~,Sorocaba Braganca etc.)

Na primeira regiãos ad? ' ~ , §..O de
Mudas .de clima tempe' eXIste o Campo de produÇto do
Sapucaí, l?o.m cerca de r:do, l?calizado em São ~eporta~
das da ItalIa, das qUai rn ml1hão de sementes lIl1Plldas ,
existem também em J POderão reSultar 500 mil Il1

ll
dfLS'

de propriedade da Sec ampos do Jordão 110.000 Jl11eVotl
a. D~v~são _de Fomento ret~ria da AgricuÍtura. Is~O e

O
~e

sIgmfIcaçao ~conOmicaAgl'1Cola a criar ali um n~cls, I1l1­
nimo necessario Para 'an~m total de 200 .000 oliV~Ir~ia .

Instalação de uma indust~

A~~~~~~sãod~ defesa flo;;tdlde-
fedendo-o da ação daementas reguladores do Il1eiÇ'ricaS.

S brUScas variações a t m os fe ~S

REV BSTA DOS CRI,ADO~

Bichol
O SALVADOR DOS AN IMAI S

MAle A 1101$ 11" 0"

REMEDIO INFALlvEI
PARA A C URA DE
BICHEIR A S. FERIDAS
BERNE 5. PISADURAS. ETC

CUID A DO COM

~
AS I M IT A ÇOE5

_
FA BRICA ÇÃ O DA

LTD" INDOSml1l QUfMICJI VEHIURJlCCI
fA BRICA E ESCRITORIO

RUA FAUSTOLO. 8'98 á sx o PAULO * TE".. 5-0191

Á VENDA TAMB~M NA
ASS O CIA ÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENA DOR FEIJÔ. 30 - SO BRE LOJA

OlfRBERGER - Agro~(om.erdal Lldaf
~ .JI" .,

6
",\
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*

in úmeros " e le m e ntos menores" (En xôfre, mag­

nésio, cobre, etc.) indispensáveis às plantas,

MASE TH

*

IA

ADUBE COM

E C

ARTHUR VI ANNA CI A.

DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florêncio de Abreu, 270 - SÃO PAU L O

Av. Santos Dumont, 227 - B E L O H O R I Z O N T E

Av. Graça Aranha, 226 -- 11.0 ando -- RIO DE JANEIRO

17/18 % de fósforo solúvel no ácido cítrico a 2 %

45/50 % de cal combinada e livre e

Os solos desprovidos de vegetação, por exemplo, são
extr em a m en te sensíveis à s modificações da temperatura:
durante o dia, sob a ação do sol, se aquecem muito, e ,
durante a noite, se r esfriam ràpidamente.

As florestas concorrem, assim, para a melhora das
con d ições locais . Exercem , t a m bém, considerável ação
re guladora na distribuição das águ as. Nos bosques: ma­
tas ou zonas de veget ação espêssa, as á guas se disp er­
sa m lentamente; sua retenção dep ende da massa flo­
restal dos a grupamentos naturais, do relêvo do terre­
no e 'da permeabilidade da camada superficial do solo.
Contudo em determinados casos, podem as florestas
reter 95'::' das primeiras chuvas. O excesso das ág~as
se di stribui t ambém lent amente, através da vegetaçao,
vindo a concorrer para a formação ou manutenção dos
cursos de á gua em geral.

São. ainda, as florestas que protegem as terras con­
tra a ação violenta dos ventos e das chuvas, evitando
a ação destruidora das enxurradas, a erosão e conse­
qüente empobrecimento do solo.

O abrigo natural da maioria dos animais terrestres
é a floresta , cu io desaparecimento provoca. em primei­
ro lugar, o exôdo e, logo depois , a destruição dos ani­
mais que nela encontravam os meios de subsistência
e proteção.

Para aue as florestas possam ter benéficos efeitos
s ôbre o clima, o regime das á-ru as e a conservacâo do
solo. precisam ser protegidas. bem como ser ccnduaída
de modo racional a sua exnloracão. Essa. a razao de
se r do Código Florestal. o qual classifína as florestas em
protetoras, remanescentes , moâêlo e de renâimento,

As florest-as nroteroras são as rme, Dor sua locali­
zacão. servem. coníunta ou senaradamente, para con­
ser va r o reztme das águas: evitar a erosão das tf'l"'as
pela ac âo dos aventes naturais: fixar dunas: auxiliar
fi. npfesa d as fronteiras: assevnrar condicões de salu­
brírtades pública: protecer sítios que, P01' sua bpl<>za
n at.ural. merecam ser conservados; e asilar exempla­
res raros da fauna indígena.

Rema:nesc.entes são as florestas aue formam os nar­
CHIes nacionais. estaduais 011 rmmlctnais: as aue abri­
ga~l ou serve~ para o cultivo de exemnlares nrociosos,
cn i a conse:vl'1~c::o se conslrlera necessárta por motívo de
Interesse bíol óalco ou estétl'CO' e a .3 'bl'. . ' . s aue o pO"~'r nu ICO
reservar para parques ou bosaues de' 'bl' .. gozo pu ICO.

ConsIderam-se de conservação neren _.. ., 1 d . t . e, e sao lna-
llenaV:f'IS, sa vo se o a ouiren e. se obríear, por si, seus
herdpIr.os e sucessores, a mante-Ias sob o reaime Ieval
respectivo. as florestas nrotetoras e as remanp.scent.es

Ae florestas de pronriedade privada poderão ser;
no todo ou em parte. declaradas protetoras Dor ato do
govêrn o federal, proposto pelo Conselho Florestal. Caberá
ao nroprietário, em tais casos. a indenização de perdas
e danos comnrovados, decorrentes do regime especial a
que ficar subordinado.

Desde que reconheça a necessidade ou conveniên­
cia de considerar flore~ta remanescente, qualquer flo­
resta de propriedade prívada, procederá o Governo. fe­
deral ou local, à sua desapropriação, salvo se o proprie­
tário se obrigar, por si , seus herdeiros e sucessores a
mantê-la sob o regime legal correspondente. '

Florestas modêlo são as artificiais, constituídas ape­
nas por uma, ou por limitado número de essencías flo­
rest a is, indígenas ou exóticas, cu ja disseminacão conve-
nha fazer-se na região. .

As demais florestas são consideradas de rendimento.

... INTEGRATIVO . POLIVITA·~IN:I'C'9·. i
SIV'" , OLEOSTAR . !~~ . . '.' " .: :. $1'1":
, . . _ _. _ ..,. ..' - '.' ..... _ . ,' - _ . i
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, CUIDADOS AO NASCEREM OS LEI OS
Amarílio Castro de SOUZA

Veterin ário

I

LlS'
- . tro•rTl •mjeçoes In 'S o

diária ou .,.,0
1

oltES

REVI5TA DOS Cltlj\~

Caixa P
Ostal , 8 08 6

Sã o PaUlo _
BRASIL

FERROHEPATINA
Os pr ime iros es tu do . VETERIN -
afirmavam . s de G. H W·
anti ' . que Juntando_se f Ipple, q uo t iv

-a ne m lca, em rela ãa e r~o ao fígado era m ampla di vulgação,
ç ao fl9ado aplicado a~mentava-se sua a ção

Além disso Isoladamen te.
, quando

se ?rocessa nesse ext ra to o ex t rato hepá ti .

~:~~~~~f~~~ ou amin~s_biO~:~s !ise C ~ma c~Oféc~~borado . pel~ mé todo Kosok~~
ou tecido h~ p.or. efe Itos loca is' o a~ao dos lisadoa P!otelca e transformo?O I é

monlmo àquele de especl ficos POr Um5 sob:e o organismo anln;o 50
B que derivam a c çco eletiva sôbre o org

aseado nest .
dispos ição dos sr s es . es tudos, o Lab
uma solução a 2'0 rned icos Veteri .. oratório Poul] t - a
teo lizado, do qual Yo de citrato d:ar;os a FERROH~~A~eIN Biologia S/A. p~~ é

cada Um cm3 erro . amon ia A INJ ETÁ VEL q rO-
As su bstâncias ' corresponde a 1~al em .ext!"ato de fígado P

ao. ferro ass imilável atlV?S do fígad g de orgao fresco.
gUIneas e esti ' con stituem o, sob a for daS

mulando Os órgãoum anti-onêm ico .;:a de amino-ácido adiciona an-
INDICAÇÕES: Fe h . 5 hematogênicos leal , r,egenerando a~ células d

S
r'"

r rro . ~pat lna Vet . . . na SUa função hemoreformo o
cundanas ennana . .
am' . .' Caracteri e Ind icada . .' e se-

Ino-acldo permit zadas pela defici ê n?S anemias primarias, do de
e o emprêgo em . nCla de ferro. O con t eU* InsufiCiência h ' . .* Depa epotlca

Uperamento ' .* Nas into . ' _ organlco

*
Xlcaçoes ai'

Na conval Imentares e .
reCOnstitui ~scença das rn ,. . medicamentosas

DOSE E USO: n e geral o estIas infecciosas como tôniCO e
Ferroh epatin
cU/ares prof a Veteriná ria .
cr itério méd~~~os nas dos:s ~~ministrada em

APRESENTAÇÃO : Urna ampola
Ca iXas de 6

com u~a t;1istura de 500 gramas d
soda cáustíca em 15 litros de á e
Pulver lzar, em seguida com u gua.
lucao de 125 ' ma so­
20"lit ros d . gramas de creolin a em

i
. e agua. 1l:stes cuIda dos hí

g ernzam a maternidade .-

P
ve ser usada quando est1~e;u;e~olIdme-

a e seca. -
3 - Lavar bem as -

ág ua morna e sab- m arras, com
la s à maternidad ao, antes de levá-
Há nisto a vant~ ~~ra aparição .
ovos de parasitos ~e de remover
tej am agarrados ;; p lPorventura es-e e.

4 - Estar perto da pore
mento da parIção Nâ .a no mo­
tretanto, salvo em' o ajudar, en­
necessidade. casos de absoluta

5 - Limpar e secar o b
com um pano. VerIfica s acorInhos
nhos estão bem Iímp r se os foci­

os para que pos.,

e 50
D ampolas de lO cm3

EPARTAMENLA To DE PBORATÓRIO p ROPAGANDA DO

Rua Sóa Lu'z, 161 AULISTA DE BWLOGIA S.~·--

É multo frequente a perda de lei­
tões por falta de cuidados ao nas­
cerem. Grande número de porcos
que se p~rdem, morrem nos dois pri­
merros dias de vida. Contra isso re­
comenda-se estar . presente ao nas­
cimento dos bacorinhos, para prote­
ger a ninhada. São mais lucrativas
a quelas em que o número de baco­
rinhos seja igual ao n úmero de te­
tas ativas da porca, o que não deve
ser menos de seis. As porcas com
menos de seis tetas ativas devem ser
retiradas da procriação. A melhor
ninhada tem oito filhotes.

A causa mais comum da morte dos
leitõezinhos é o esmagamento pelas
porcas na paríção, quando ficam mui­
to inquietas de itando-se s ôbre os fi­
lhotes. Evita-se êsse acidente, sepa­
rando-se os bacorinhos até findar o
trabalho do parto. É bom colocá-los
em caixotes forrados com um pano
qualquer, um saco limpo, por exem­
plo.

Outra causa frequente de perda de
bacorinhos é a falta de calor. Isto
se resolve colocando-se fontes de ca­
lor em tôrno da porca, a um metro
de distância, mais ou menos. Em paí­
ses de clima frio, usam-se garrafas
de água quente. Esta providência exi­
ge muita atenção, porque os baco­
rinhos, não sentindo excesso de ca­
lor, podem-se queimar. Para evitá­
lo, resguarde-se bem a fonte de ca­
lor, A temperatura do ambiente de­
ve ficar em tôrno de 25°0.

Muitas doenças, como as vermino­
ses, enterites, pneumonias, que en­
fr a quecem ou matam os leitões, têm
in ício nos primeiros dias de vida.
Contudo, são evitadas com algumas
precauções simples. Tudo está em im­
pedir ven t os e umidade, e na perfei­
ta limpeza do local da partção.

É sabido que os leitões que nascem
fortes dão menos trabalho. A boa
alime~tação da porca em gestação é
m uito im p ortan t e para se conseguir
lei tões sadios. Especialmente duran­
te a segunda metade do periodo da
gest ação as rações devem conter bas­
tante fa'rlnhas proteinosas, verduras
e sais min erais. Alimentos ricos de
hidr a t os de carbono, como, por exem­
plo, batat as, a íp ím, .etc. deve~ ser
diminuidos. ~stes alimentos tem ·0
inconveniente de favorecer a engor­
da excessiva das marrãs.

Vejamos agora, recapituland~, as
re comendações gera is por ocasiao do
nascimento dos bacorinhos:

1 _ Preparar o ambient~ da .pari­
çã o, isto é, a materni<;!ade índívídual,
uma para cada marra e sua n in h a­
da. A localização deve ser cuídaosa ,
de modo que não sofra o impacto dos
ventos e receba o sol o dia t odo. O
.m elh or é ter a frente voltada para
noroeste. O local da instalação não
pode ser úmido.

2 _ Desin fetar as maternidades
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Ituverava, 28 de Janeiro de 1956.

presados Senhores:

11lmoa. Snr-a , da
"Tortuga" Cia. Zootecnica Agraria
Av. João Dias, 1360 -sto. Amaro.
SÃo PAULO

Com a presente tenho o prazer de exter­
~r a Vv.Ss. a minha satisfação, pelos result~doB verdadeir~
mente surpreendentes, obtidos em mLnhas criaçoes,com o uso
dos Produtos "Tortuga": .

As vacas elevaram a produção leiteira, aumentaram de
peso e apresentam magnificas condições de saude.

O gado de campo atravessou a sêca em bom estado de
aaude e nutrição. a fertilidade das vacas aumentou. os bezer-ros' ,

nascem com maior peso fortes ge m constituidos, se oriam
com facilidade e o desenv~lv1ment~ e notoria, admiravel~

Os porcos se desenvolvem rapidamente e engordam ma i s
depressa; as porcas parem leitões mais pesados, fortes, em mai or
numero e ~o criam sem disturbio algum.

Desapareceram certos vicias ou aberrações do apetit e,
como comer terra, ossos e lamber paredes etc.

Digo mais, tenho indicado os Produtos "Tortuga" aos
meus amigos criadores, ressaltando-ll18s as qualidades e a ho­
nestidade de sua fabricação.

Sem outro objetivo, subscrevo-me

IT r:\'KRAV"

'um
prot.47/5'0.

- COM PH A li; V H: ;"r; UI<: C I-:' U K A I S ­
" VoA C KI.• .Jo~t. SUN K ~ U ... ~IL \"". ".7

O. IX. pn~T .. L. Jl- 'OS~ .•O

P,OLIVITA INICOS

EM TEMPO: Ainda hoje fiz um pedido ao seu vendedor~de .
mais 350 quilos de sais p. bovlms . ...

TORTUGA

O.A.S.
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60%
VITAMINAS 20%
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SAIS MINERAIS 10" . .
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VITAMINAS 20% :
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ração
4.°) Dão aos reprodutores a ar bo­

básica (proteínas, hidratos d e c

RAÇÃO
'" BÁSICA

F ig. 3
- b : ' ica já3.0 Administra lTI ' 1 I"'IÇ'IO eiS .c c < cun a,

r eferida nas duas hipóte se s a com
n:a s .s u p le m e n t a d a ún ic ame n tc dos
vItamma s. Nota-s e e n tão a fa lta e
a n t ib ió ticos para o's an im~i s jOvenS

asd . . -daS
. os mme r al s, n ec e ssários em t? ' ênCÍa
Id ade,s . Evidentemente, a e f lcl jo­
est a ra r eduzida d e 20 % para as de
v ens (a n t ib ió t ic os e mine r ai.S) eIsto,
10 % para os a d u ltos (mi n eraiS)' di -
n ren

o que se r e fere a pen a s aO ' un-
m~nto. d a ração. A êles dev~n:oss J de­
tal amda os e n or mes p r e ]UI.ZO de­
cC?rrent~s d os d is t ú r b ios orgâniCOS íta-
VIdas as '. . e VI. . carencIas mineraIS
mmlcas. ( V id e fig . 4)

j o ven s , p ara os qu a is os a n tib iót icos
sã o ú t e is , o r esu l t ad o s e r ú :W % me­
nor 120 % das v ita m in as a u se ntes d~
10 % d os a n t ib ió t icos) e qu aJ1?O .:

. S \'1­ad u It os, 20 % co r r oxp o n d c n te s .I

t a rn in a s . 1 V id e fi g o :n

.-- -..... , ,,
-,

,
-,

§
RAÇÃO

BÁSICA

ôO~

Fig. 2

2° ) Empregam a mesma ração aci­
ma in d ica d a , porém, suplementada
somente com minerais . Neste caso
faltam os antibióticos (ú tei s em de ~
terminados casos) e as vitaminas
A g?ra, co~forme o caso, o resultad~
ob.Ü~o sera de 20 a 30 % inferior ao
m a x im o: quando se tratar de a n im a is

VITAMINAS 20%
-sÃ;s'M,tiiRiíi"{Õ% --
-ÃNT;Ii,ói,cÓ"S-1Õ;i---·7'---

- ---~: : - -8
I VITAMINAS 20% : '.
~- - - - -- -- --- - - - -1 __ - - - -1 \

: SAIS MINERAIS 10% I

F ig. 1

Gráfico da- Ração Completa . P a r a
o seu r endimento, a r açã o b á si ca con­
tribui com 60 %, as v itam inas com
20 % , os minerai s co m 10 % e os anti­
bióticos com 10 %.

ERR OS E M Q UE O S C R IA DORES
CAEM M AIS FREQUE~TEMENTE

1.0) D ã o aos animais jovens uma
r a ção balanceada em proteí nas, hi­
dratos d e carbono e gord u r as, porém,
su p lemen t ad a apenas com antibióti ­
co s. A falt a dos minerai s e vitami­
nas j amais p ermitirá que se atin j a
o r esultado m áximo, pois e la está
d esfalcada de 30 % d e sua eficiência
ou sej a : v i tam in as 20 % e minerai s
10 %. (Vide figo 2)

a ) adicionando polivitamínicos às
rações , se obtinham 20 % m ais d e ren­
d im ento ;

b ) adicionando polivitamínico e
complexos m inerais, o rendimer:to a~­

m enta v a de 30 % (logo, os mmerais
con t r ib u iam com 10 % );

c) adicionando pol ivitaminico, m i­
nerais e antbióticos, o rendlmen~o

crescia de mais 10 % , no caso dos a ru­
mais jov ens (especialm en te aves e
porcos ).

D essa forma, conclui- se forçosamen­
te que, para o rendimento d e 1~0 %, o
qual só a ração complet~ P?S SUl, cada
um dos integrantes contr-ibui com uma
parcela bem d eterminada :

a) 20 % d o rendimento são d ados
pelas v itaminas;

b) 10 % do r endimento são d a d os
p elos m inerais ;

c ) 10 % do rend imen t o são dados
p el os a ntibióticos ;

d ) 60 % r estantes do rendimento são
dados p ela ração b ásica (proteínas,
gor d u ras e hidr a tos de carbono) .

Uma ração completa, segun do os
atuais conhecimentos científicos sô­
bre nutrição, é aquela que contém,
em equilibrio fisiológico, isto é, em
quantidades adequadas à espécie , à
idade e ao ti po de produção, p r ot eí­
nas, go r d u r as, h idr a tos d e carbono
(am ido e si m il ares ), m in er a is , vitami­
nas e, em certos casos, antibióticos.
A p r esen ça d os antibióticos só é es ­
sen ci a l à ração completa, q u an do esta
é r eservada a animais jovens d estina­
dos à matança e que devem crescer
e engord ar no m enor t empo p ossív el.

Os diferentes elementos acima, com­
ponentes da ração completa, t êm de­
terminada influência sôb re o seu v a ­
lor. Procurando d eterminar numeri­
camente essa influência, f iz emos v á ­
rias experiências com as rações co­
muns d o mercado. Constatamos que:

QUANDO UMA RAÇÃO
E' COMPLETA?
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no e gor d u ras), s u p lemen tada ex cl u­
s ivamen te com a n t ibió t ic os. A esta
r a ção, naturalmente incompleta , f al ­
tam a s v itam inas e os minera is.
Com esta f alta , d e acôr d o com a es­
cala d e v alor es, o r esultado cairá d e
30% (v ita m inas 20 %, miner ai s 10n ,
sem se contar a in fl uência p er niciosa
d o a ntib ió tico sô b re a fl ora micro­
bi a n a in test inal. Influ ência essa que
vem b ai x ar o r endimento d e m ais
um tanto por cen to, a in da n ão bem
d eterminado. No gráfico co r respon ­
dente (figu ra 5 ) , essa p orcenta gem é
representad a por X. N ã o esq ueçamos
de que X é uma porcentagem var iá­
vel, dependente d e vár ios fa tôres or ­
gân icos e p or isso capaz d e crescer
tanto, que ven ha a reduzir o rendi­
m ento a nív eis inesperad os <60%, 50%,
4M, 30.%, etc.)

---- -,

I VITAMINAS 20~{.! ';
~ .L ~ I

: SAIS MINERAIS 10 % ; ~

ANTIBIÓTICOS, '10 X '

Fig. 5

Aliás, dive r sos au t or es são de pa­
recer que os an tibióticos nos r epro­
dutores - vacas, g a lin h a s e porcas
_ quando usados por longo tempo e
em doses r elati vamente elevadas, têm
ação n egativa. D e outro lado, êstes
animais preci sam d e quantidades r e­
lativamente gran des das v it am in as li ­
posolúvei s (A, D e E ) e das v itam in as
do gr u p o B, com exce ção dos rumi­
nantes quanto a estas últimas (com ­
plexo B) , que as si n t etizam no ,r ú­
m en. Tanto assim é que os efeitos
da carên cia destas v it am in as se es-
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tende a té à prole , como o t êm d emons­
trado claramen te nossas ex per iê n ­
c ias.

Em tôda s elas, t emos observ ado
que, em geral, os bezerros n a scidos n a
segu n da m etade d a s êca são fraco s,
a pan ham f à cilmente a diarr é ia e d e­
se nvolvern -se m al , porque n ão escon ­
t r am n o leite m aterno quantidade su ­
ficien te d e vitamina A . E sta defi­
c iê ncia ocorre p orque, n essa ép oca do
ano (sêca), as vacas n ão encon tram
n o cap im sêco a ab u n dância n eces­
sária d e caro teno, o que acarreta o
esgotamen to qua si t otal d a s suas r e­
servas (figado) . P or is so, é muito
m a is co nven iente, p orquanto m ais fá ­
cil e econômico, evi tar a diarré ia dos
b ezerr os, sup lemen tan do a r açã o com
v itam inas, d o que p rocur a r curá-la
com an ti b ió ticos . Principalmente, se
lembrarmos que o animal , então já en ­
f raq uecido, se n t irá p or longo tempo
a influênci a d a doença sofrida n a p r i­
m eira idade. Além disso , o valor nu­
tritivo d o leite en tr egue ao consumo
será mui t o m aior, quando d e vaca s
alimentadas co m r ações adicio nadas
d e v itam ina A , o que, no caso das
gr an ja s, cujo leite se destina à ali­
mentação de crianças e doentes, se
reveste da maior importância.

O mesmo acontec e com o leite d a s
porcas. N ão suplementando com v ita­
minas as rações a elas administra­
das, principalmente quando p arte do
milho é su b st itu íd o pela m andioca,
os leitões nascem fraquíssimos. O
contrário temos observado, quando
elas r ecebem, pelo menos no último
período da gestação e nos primeiros
30 dias de amamentação, rações en­
riquecidas d e v itaminas, com a adição
do Polivitamínico T O R T U G A. De­
monstrando, ainda , a gr an de impor­
t ânci a dêstes el ementos na alimenta­
ção, t emos os r esultados de uma sé -

rie d e experiências que fizemos com
r a ções su p lementadas só co m vitami­
n as e só com antibióticos. Em t ôdas
e las, os resu ltados obtid os. quanto ao
número e v igor d os lei t ões n asci­
dos, foram sen sivelmente m elhor es
co m as r ações co nten do apenas p ol i­
vitamín icos.

CO NCLUSõES
a) O resultado m áximo é obtido

sàmente co m uma a limentação com­
pleta q uanto a m inerais, v itaminas e ,
em casos especiais, t amb ém antibió­
ti cos.

b ) Os an t ib ióticos são a r mas po­
tentes contra as d oen ça s, p orém . de
ação ai n da p ouco co n hecida. As ex­
p eriências até hoje r ea li zada s pelos
cientistas os aconselham sàmen te p a­
r a os an imais jovens, principalm en­
te p ara os d estinados à matança
(f r angos e p orcos ).

c) Os antibióticos não substituem
as vitaminas e os minerais n a a li ­
m entaçã o ; apena s co m p letam ou au ­
xi liam a função nutriti v a d êstes.

d ) Os minerais e as vitaminas d e­
sem pen ham, n o organ is mo animal,
f u nções especí fi cas; sua carência acar ­
r eta graves distúrbios . P or i sso, para
a obtenção da m áxima economia , elas
n ão podem f altar n as r ações.

e) A integ ração m ineral das r a­
ções é indispensável no Brasil: aos
b ovinos, p orque os cap in s são pobres
d e minerai s ' a os suínos e aves por­
que os r esíduos industria is, base d a
sua a limentação, também são p obres

d esses elemen t os.
f ) A in tegração vitamín ica é indis-

p ensá vel aos an imais em crescimento,
p orque, nas rações, não encon tram as
v itam in as em quantidade sufic iente; e
aos adultos em franca produção (poe­
d ei ras, v a cas l e iteiras d e elevada
produção, porcas e éguas repr od u­
toras ) .

F . F a b ia n i

- 35 -



C
t," 'o( p re\,cll I

ci'·eS !lS
ct '111'

4) O atrazo 110110vt
m en ta d aS
e g a rrot es; ti{lS'

!? ·0'
óeS pt1i,5) As pertu r baÇ tl ~ ~

t ricas e o l11~oS
veitamento tO
m entos ; ' rPe~ó(t

lvt tiot óe
6) O d esel1Vo eJlE?~

lent o e a pOt
r edu zida doS. S'
co rte . Víl ~

, , 1000 pO'* P ara a dministra-S~ Oc
ta ABRIR O o C
DESPEJ A' - L O 11

leitõ e s

E
E' ECONÔMICO

DE FÁCI~ "'0
ADMINI5TRAÇA

0 0
1Jl1í~\ll :* O SAL MINERA 1 t e!ó:;-

TOltTU G A c ?1~iO' 11é­
Sódio , clor o , c:a tllll~ 0 ­
fo ro ln anganeS , V e
sto, ' iôd o, co bre'iOCole­
BALTO, feITO, .~s J1
I tr~os de outl O
t a is , /,>0

1J11í* O S AL M I N ERA 'f[} : "
TORTU G A E V1 e I '

ula l' ,
1 ) o cio i rre~ daõe.

b a í f ertll1 1"a ixa ",e
lJe

2) A par ição d e, de
ros f racoS, , O o

3) A b a ixa prodU~~O'dOS
or t a

lei te e, P otO
en fraquecil11e
b e ze rros ;

d os

TORTUGJ\-

de oS
.. , " la r eles doAos le it oes com d í a rrc ta , ( . difl..

". 1 1)01" l1S-prrrnciros s ínot mas . c , c , Ad Il111 de
noss o produto V I T A G O L D. x íl ío
trá- lo por via o r a l , com o a U '

uma s er in g a .

T r atamento
c u rativo )

.. , . it' , 1l 1f a \ o de só dio,
cá - las co n :lO 1.: 1 . (. " 00 gr . de
diluído e m :"lI.:u a . o u co m - "n is t radn
semen te d e linb ;Lç a co l. l d .l. 1111 (I~IC f oi

, ' L" U'I l' Inj u n a lllcn c COIl1 . 1 . ... •

a o f og o .

.. )'\ r:1 as
4 ) Tão usar o rl a ele a lg o<! :LO 11'0

. 111'L1II" n t a n ( .porca.s q u e 's eJ:1I11·1 , ~

t e llrO
5 ) D a r d ià r ia m ent e (,:l lIi ll \ v c r d v e

(q u ic u lo o u outro i . R-
" ' ic u '1"0 dG) J u n ta r à r a c üo P o lI \" l am ln , l ida c

. - n 'l q u .\ n , tOT U G A para S ll 1110S , · )rooU I

cer ta in d ic a d a n a bu la d? 1 até OS
d esde 15 di a s a n tes d a CI I.I , t a Çl\O.
p r im e iros 30 dia s d e a m:\l l1en .

, rrell\
7 ) N o caso d e a p a r eci m e n to ,ela dl~'l\çÍ\O

n os le itões, d ím í n ui r ~l1l1l t~ ~~1 pur ­
d a s porcas e mln ls l n\l - lhes
ga n te .

. l" " pús () p ;\I'\O , dar
2 1 D ois a res (I a s .L : I ' lln b :\Ç:1

ou -a d os e d e s c rn v n I ( L

. ." )\!Ca co l11ldn
3 1 D ar so m e n t e d . I )f" \~ I I, 1,>\ ,18 1l0 rl\S

as porca..s . n a s 1>1 11111 II. L.
após o p a r u ,

DOS LEITOES

CURAE
RESPOSTA: -

Tratamento preventivo d a s porca s

1 ) Uma semana antes do pa r to, re tres-

MINERALIZADOSAL
- --=-

DIARRÉIA BRANCA
-

-PREVENCAO
J

o

o nosso amigo e freguês , Sr. Antonio
Alexandre Nadar, de S . João da Boa
Vista , pe rgunta-nos como prevenir e co­
mo curar a di arréia bran ca dos leitões.

A
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C077W é o caso do Brasil, dispondo
de uasi issim a extensão territorial
e população relaiiuarnerite peque­
na, somente poderá almejar uma
situaç ão econômica estável, quan­
do o uso da máquina for, de fato ,
disseminado por todas as regiões
do territôrio, substituindo o es­
[ ôrço humano e contribuinâo pa­
ra o barateamento da prcâução,
para que possa entrentar, com
vantagem, a concorrencia no mer­
cado internacional-

Na uerâaâe, o Brasil, com seus
845.728.800 hectares, apresenta
uma área cultivada de pouco
mais de 20 milhões de hectares,
corresponâetuio a uma porcenta­
gem que não vai muito além, de
2,39;{., empreçcruio para isso cer­
ca de 28.835 tratores. Entretanto
as nossas possibilidades são enor­
mes, carecendo apenas de meios
para a modernização dos proces­
sos agrícolas, com aproueiiamen­
to melhor dêste fabuloso territô­
rio sem a dependência exclusiva

Com este número estamos ini­
ciando uma seção esp ecial i zad a,
dedicada à m ecaniza ção açricola.
Assunto de -pcüpitanie atualidade
não poderia ser posto à margem,
mesmo num peri ôâico dedicado
inteiramente às atividades pe­
cuárias, porquanto em qualquer
que seja a exploração agrícola, a
máquina já conquistou definiti­
vamente um iuçar de destaque e
de absoluta necessidade.

A época em que o trator era
destinado exclusivamente aos
trabalhos de preparo da terra já
está superada. Hoje, mercê da de­
manda sempre crescente de for­
ça motriz na zona rural e graças
à ropiâa evolução da mecânica
aplicad:a, o trator através de seus
inúmeros acessórios e imptemen­
tos é considerado máquina versá­
til ~ adatado à realização de uma
quantidade imensa de trabalhos
úteis a qualquer propricâ , d e aç, í-
cola. .

País essencialmente agrícola,

- -- - .-- - -=

da tnao de obra, cada vez mais
escassa como consequência das
constantes m igrações pa1'a os
gr andes centros urbanos. Mecani­
Za1' a açricuitura é a pauuora ãe
ordem, para que o país possa so­
breuiuer. M as mecanizar cons­
ciente e racionalmente, n uma ín ­
t ima colaboração entre governan­
tes e çouernados. As vantagens
da m ecanização já estão alcan­
çan do ràpidamente o açricuitor
esclarecido; aos go vernantes ca­
be a responsabilidade de facilitar
meios para que a batalha da P7"O­
âução possa, de fato, alcançar
seu objetivo.

Abordaremos, nesta seção, os
tópicos mais em evidência relaii­
vos à açricuitura mecanizada,
comentando tambem assuntos
técnicos e de natureza çeral, es­
tudando ainda detalhes sobre uso,
conservação e manutenção da
maquinária agrícola .

O nosso esc õpo não é OUt1'0 se- .
não o de prestar alguns esclare­
cimentos sobre a melhor utiliza­
ção e maior eficiência do equi­
pamento agrícola mecanizado,
atualmente de tão vital importân­
cia em nossa economia não só
pela necessidade premente de
sua aplicação como tambem pelo
seu elevado custo de aquisição.

SELEÇÃO DO TRATO R A
A seleção de um trator agrícola é

sempre um problema complexo que
requer estudo cuidadoso.' desd~ que
elevada soma em dínheíro tera que
ser empregada na sua aquisição, es­
perando-se dêle o maior rendimento
para que, de fato, justifique essa
transação.

Existindo no mercado uma infini­
dade de marcas, tipos e modêlos de
tratores, cada qual com característi­
cas próprias, é plenamente natural
que o lavrador Interessado na meca­
nização ~e.sua 'p~opnedade encontre,
em prinClpIO, dlflCuld.ades na escol~a
do equipamento m~ls adequado as
suas condições partICulares.

Visando dar alguma orientação ::0
lavrador, estudaremos aqui, res~m~­
damente alguns dos fatores prmci­
pais que' poderão influir. n~ma sele­
ção criteriosa de suas maqumas.

a) Quantidade de uso da máquina
_ É ÓbVIO e racional que o que .Jus­
titica reaimente a aquisição de. um
equipamento caro, co!no sao ho~~ as
máquinas agrícolas, e a sua ut1l~za­
çáo. De uma m~nelra geral~ a?mlte­
se em mil o numero econormco de
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horas de trabalho de um trator du­
rante o ano, sendo entretanto ainda
mais vantajosa a aquísíção da ma­
quinária se êsse número for ultra­
passado. Para isso os modernos tra­
tores contam com varias acessórios
tais como polia, tomada de força le­
vantador hidráulico, que Possibilitam
outras modalidades de trabalho que
não o de simples tração, podendo as­
sim o trator desempenhar maior nú­
mero de atividades úteis.

b) Tamanho da propriedade - Se
bem que na realidade a área da pro­
priedade pouco signifique em relação
ao tipo do trator, é evidente que nas
fazendas grandes a justificativa para
a compra de máquinas é muito mais
razoavel, uma vez que culturas di­
versificadas e extensivas poderão ser
realizadas. Na verdade não se deve
confundir máquinas destinadas a
"pequen os serviços" com tratores des­
tinados a "pequenas propriedades"
desde que a extensão da área de cul­
tivo em nada influe no esfôrço ne­
cessário à tração do implemento.

c) Finalidade do t r at or - E' talvez
a condição mais importante na sele­
ção do equipamento, podendo contrí-

buir grandemente no sucesso da aqui­
sição de . um tipo que possa produ­
zir o melhor resultado. Sendo o tra­
tor destinado exclusivamente às ope­
rações rotineiras de preparo do solo,
plantio, cultivo e colheita, os tipos que
mais se prestam são os de rodas pneu­
máticas que realizam todos êsses ser­
viços de maneira satisfatória e com
bom rendimento, sendo mesmo parti­
cularmente indicados para as terras
arenosas, os tipos "row crop" que
apresentam altura livre sobre o so­
lo suficiente para os trabalhos de
cultivo. Por outro lado, nas terras
argilosas, pesadas, a experiência tem
demonstrado que produzem melhores
resultados os tratores tipo "standard",
dotados de rodas largas e de gran­
de aderência ao solo. Se, em outras
circunstâncias, o trator se destina
aos trabalhos de destoca, barragens
ou serviços que requeiram consíde­
ravel força de tração, bem como ope­
rações em declives muito pronuncia­
dos, as máquinas mais in dicadas são
as esteiras, que apresentam maior
estabilidade e aproveitam melhor o
esforço do motor, se bem que mais
vagarosas que as corresponden t es de
rodas pneumáticas.

- 31



da Boa Vista

VII Exposição Regional

de Animais de São João

A mobilização do solo - uma das funções básicas do trator agrícola

rapida m en te a coplados ao t ra to r, ser­
vind o pa ra u m a Infinidade de li SOS

a gr ícolas.

Sã o êsses . -n tre a li t ro s, os prlnci-
• , ' 1' d l'aelos napais tOp lCOS a se re m cons ,

seleção do m elhor r u t. o r a g r ícola. Um
es t ud o "a prlor í " d ósxcs i tens é sem-

o elo se a ímp re recorne r d a ve l C \ ' ! a n - . .
, leraurn ér ro Inlcía l d e sc lcç áo q ue poc

resu ltar em í núrn r a s d i fic u ldades,
n o fu tu ro.

de24e

•

Junho

_ 4 _

Dias 22 23

.'

o trato r em d ge lf1
uma as Suas múltiplas finalidades, em de tril l10 .:5

trabalho estacionário O!tJ'
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d a mecanização a grícola, d esde que
a experiên cia e os êrros d o passado
possibilitaram aos fabricantes m elho­
ra s nos desenhos e no m aterial d e
const r uçã o, redundando assim num
melhor rendimento e maior longevi­
dade. Como a tendência atual é pela
maior versatilidade da máquina, es­
sas marcas tradicionais apresentam'
via de regra, todas as facilidades pa-.
ra um desdobramento de serviços e
uma série bastante grande de im­
plementas próprios que são facil e

d ) Combustível - Outro fator que
pesa bastante no estud o econ ômico é
o com bust ível, mormente n os tempos
atu a is, com o consideravel aum ento
de preço da gasolina. Os mot ores Die­
sel consomem combustível mais ba­
rato que a gasolina, mas por outro
lado apresentam preço aquisitivo
mais caro. Assim é que tratores equi­
pados com motor Diesel, de potência
inferior a 25HP, têm-se mostrado
menos econômicos que os correspon­
dent es à ga solin a, em vista do acrés­
cimo do preço aquisitivo n ão ser co­
berto pela diferença do preço do
combustível, durante toda a vida útil
da máquina. Portanto, nos tratores
de elevada potência, os motores Die­
sel são os recomendados, enquanto

e nos destinados aos trabalhos Ie­qu ,
ves , é mais econômico o motor a ga­
olina mesmo em face dos preçossou ria, . 1

ele va d os d êste combustível .

e) Idoneidad e d o vendedor - O

t t or é máquina que, pela naturezara ,
d servico exi ge uma cUldadosae seu . ,

tericâ o com con stan t es reposi-m anu . . .
- d p eças e acessonos. Um tratorcoes e _ id ê

o d . 'd o d e uma fi rma n ao 1 oneaa qurrr
que só se inter essa p ela ve n d a da
máquina sem se preocupa~ com a res­
pectiva manuten~ã~ , esta fadado a
permanecer indefl m d ament e na ga­
rage por fal ta de peças.

f ) Marcas credencia d as - As mar­
ca s creden cia d as e t r a dicion a is de
t r a t or es podem const it uir também
um fator p reponderante n o sucesso
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Depois de r ealizados todos os ser­
viços de m anuten ção e est a n do abas­
tecido, o tra tor estará em con dições
de t rabalho . Entretan to é sem pre
aconselh á vel a observância de certos
cuidados, antes do moto r ser posto
a funcion ar, visa ndo facilitar a op e­
ração e coope rar para melhor con­
ser va c ão e m aior r endiment'o da m á­
qu ina: destacando-se os seguin t es

1.0 ) - verifique-se primeiramente
se o trator está freiado e se a ala­
vanca de mudanças está na posição
n eutra - "ponto morto ". A n ão obser­
vância destes detalhes elementares
tem ocasionado sérios a cide n t es pes­
soais e com o equipamento;

2.°) - abra a torneira do combus­
t ível , sendo que nos tratores que
funcionam a querozene, a partida de­
ve ser fe ita a gasolina, dispondo pa­
ra isso de um tanque suplementar pa­
ra inicio do funcionamento. Neste
caso as torneiras dos tan ques dos
com bus t íveis nunca deverão estar
abertas ao mesmo tempo para evitar
a entrada do querosene no tanque
auxiliar ;

3.° ) - esgote completamente a car­
ga do combustível da cuba do carbu­
rador, facilitando assim o início do
funcionamento do motor que irá dis­
por de gasolina pura e n ão em mis­
tura com querosene ou água de con­
densação;

4.°) - em tempo frio feche com­
plet~~c::nte a persiana do radiador,
p?ssIblh~ando assim ao motor atín­
gir -rapIdamente a temperatura de
trabalho;

5.° ) - feche o afogador de 1/2 a
3/4 de seu curso, para enriquecer a
mistura e facilitar a partida;

6.° ) - ligue a ch ave de ignição e
dê partida ao motor através do mo­
tor de arranque ou então com o auxí­
lio da manícula;

7.° ) - quando o motor pegar fa­
ça-o trabalhar lentamente, regulan­
do o afogador para manter o motor
em funcionamento suave ;

8.0 ) - deixe o motor funcionando
em marcha lenta até atingir a tem­
peratura de trabalho. Este aqueci­
mento gradual é muito importante,
afim de que o óleo possa lubrificar
convenientemente o motor durante o
aquecimento. Durante êste período
deve-se observar constantemente a
posição do mostrador do manómetro
que indica o funcionamento do sis­
t ema de lubrificação , devendo-se pa­
rar o 111otor sempre que seja consta­
tada qualquer irregularidade ;

9.° ) - logo que o motor a tingir a
temperatura de trabalho, o que po­
de rá ser obs ervado at ravés do t ermó­
metro, quando houver, notando-se
quando o ponteiro a t in gir a faixa
ver de, é a ocasião da m uda nça de
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com bust ível, n o caso do trator a
qu erosene, devendo primeirament e
se r fechada a torneira do tanque
a uxiliar e imediatamente a pós se r
a berta a do tanqu e principal. Nos
t ra tore s qu e trabalham a qu ero sene
esta espera pelo aque cimen to é de
vit al importância, porquanto êst e
com bust ivel qu ando o mo tor es t á frio
não é qu eimado to t almente e o ex­
cesso pode escorrer pa ra o ca rter,
p rovo cando a diluição do óleo lubrt­
fic ant'e com consequ ên cí a s desastro­
sas para o motor ;

10.0 ) - sendo a gasolina o com ­
bustível único de trab a lho, o inicio
do funcionamento do motor pode ser
feito diretamente com a torneira do
ta n que principal ab erta, sendo ainda
ac onselhável deixar o motor se aque­
cer inicialmente antes do trator ser
subm etido a esforços pesados ;

11.°) - a temperatura de trabalh o
pode ser m antida através da persia­
na do radiador, cabendo ao t ra toris­
t a , regular a sua abertura para evi­
tar que o trator trabalhe superaque­
cido ou com temperatura insuficiente ,
a m bos os casos indesejaveis ao bom
funcionamento da máquina.

·Escolas ·de tratoristas

do DEMA
Com a finalidade de preparar ope­

rários especializados em mecanização
agr ícola, o Departamento de Enge­
nharia e Mec ânica da Agricultura, da
Secretaria da Agricultura de S. Pau­
lo, conta com duas Escolas de Tra­
torist as, sediadas respectivamente em
B aurú e em Pirassununga, oferecendo
cada uma delas três cursos anuais.

Esses cursos são inteiramente gra­
tuitos, incluindo alojamento e ali­
mentação, têm duração aproxim ada
de 12 semanas de trabalhos íntensí­
vos, compreen den do treinamento em
tratores agrícolas, mecânica agríco­
la , m ecanização da agricultura , além
de noções básicas sobre os mais mo­
dernos processos da agricultura con­
servac íon íst a, com destaques espe ­
ciais sobre os meios pre ventivos e de
controle da erosão.

As inscrições, bem com o outras in­
formações poderão ser obtidas na
Secção de Preparo Profission al do
DEMA, a avenida Francisco Mata­
razzo, 455, ca ixa postal 8366, t ele fone
51- 0081, São Paul o.

Organizado pela Confederação Nac. da Indústria
Séde - Viaduto D. Paulina , 80 - T el. : 36-6901
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At ende a os trabnth ndores d a s in d ústrias.
t rans p o r t es . comunicações e pesca e suas
famílias. J á fi d isposição de todos os ope­
r ár tos os s eg u intes serviços :

AM BULATÓRIO S M ÉD I COS - D ia r ia m en­
te. das 8 da rn a rrh ü, ÚS 8 d a noite runc ío ­
na rn 0 5 sec u tn tes. c om todas as especín l rda­
d cs : Rua ;\ p:ostinh o G omes . 1.952 ; l I.\' . C elso
G a r c ia , .. .29-9: Rua Visconde de P a r n n ibn .
2.256: Jundia i : Campinas: S or ocaba ; Ribei­
r ão P r e o: Buu r ú: Barretos; Santos; Sào
Ca e tano do Sul.

P OSTOS 1\IÉDICOS - N. o 1 J a g u a r é ; N .o 2
o sasco.

H O S PITAIS - Em J u n dia i: na Ca p i t a l.
à Rua Ag os tin h o G om es. 1.940.

A1ffiUL ATÓRI OS D E NT AR IOS - Acham­
s e e m f u n c iona m ento. com ser v íc os com­
ple tos . cob rando -se apenas os c a s t os com
m a r er tn! - N . o 1 Rua da Mo óca , 3 .635.
Ca p i t a l ; N.o 2 Jundiai: N .o 3 S a n t os: N .o ..
sno Ca r los ; N .o 5 S ão Ca e t a n o d o S u l : N .o
6 Camp in a s : n .o 7 S or ocaba : N .o 9 R ib e i r ã o
Pre t o ; N .o 10 B nr r e t os . Fun ci on am, ainda
Pos tos O d on t o ló c:icos n os sec:u intes loca is :
n o J a c:u a ré: F ra n ca : e CTlnlcas O d on t oló­
g-ica s E s o ec ia l1za d ns n a Ca p i t al. à r u a Acos ­
tin ho G om es . 1.952 e uma em Jundia l.
P ara s ervir 3S localldades q u e n ão c om ­
p ortam a m bulatório " u posto d eri r.árto f u n ­
ciona o S er v iç o O d o n t ológ ic o Volante do
Inter lor .

C OZTNHAS D I S T RTT ATS - E st ã o in s t a la­
d a s . f ornec endo m a rmit a s para m l1hares de
t.raba.Iharl o r'es - N O I R u a da M onc:a . ~ . 615 :

N .o 2 R u a Aa ost rnho G omes . 1 .928 ; N O 3
Rua El~Y C pr J1" plra. 71 : N. o 4 S ant os : N O 5
Ru a J ohn H a rris on , 402 : N .o 6 Ru a S t a .
Ca t a r in a. 655; N O 7 Av . D r . Ant onio Ca r ­
doso. 3:12 em S a n t o Andr é .

ASSTST f:NCT A AOS ESPOR'rF.8 - Bn:lT .TO­
T l'C AS _ CTTR~08 P O PTTT .APRi'; - C T.TTBE
DO "T'RA'RAT.HADO R - F,SPRT ÁCTTT Oi'; RA­
D TOF'ÓNT(';OS - ESCRTTnlFOS J TTR.fD TCOS
_ O S E RT nres ta assi<;têneia í urfdtca a os
seus bpneflciá r ios. a c han d o -se in s t Rla d os seu s
E"cr it ó r iOS Jurid i"os nos sp0'11intps lo ca ís :
N a CAni ta1. n os C e n t r os Socta ís N O 1 V ia ­
d rrto D~na P a l111n a . 110 - 12 o a n d ar: NO 2
RI'" Carn plro r ·pÃo, 2:18 : N O 3 a1ln T ll i ' l t 1.
1407 / 9 : NO 4 B.1la d a Moó ea . 3 . 615: N 0 5
R1l a I .Rv R.p &s. 578 : N O 6 R ,m D r. Cp <;ar .
5:1' 57 : N O 7 Rll a Crrn tva G R.O'o. :1:17; N O 8
Rl ' R. F'ra u C'a P in t o. 1 .1 42 : NO 9 R 11fl. c r-ua,
1.287 /9 1: N .o 10 Rua Joã o B a tis t a , 24 / D . No
i l"'l t.,o,.tor ~ ( H"'-' (; (lTl"\.Din~ c:: - .Tn l"'l t"H a f - Rlhpir&'Q
P r eto - S a n t os - S &o C a r los - Sor o enh a
_ T R.l.lbaté - B ar-r e -tos - B Rllrú - S ã o
Ca e t ano - S a n t o André - S a n t o Am a r o .

CF.l\TT P OS S O(';TATS - P l'SQTIT7.AS F.CO ­
Nê>]VrT:A.8 E S OCIAIS - SERVTCO SO(;TAL
E F.nTT(;A C TOl\TAL _ SRRVTCO DE W CT'T'Rl'lE
E S E CTTTRAl\Tr.A TNOTTSTRIAL - POSTOS
DE AB AST E CTMENT O - Ftmeiona m n a
Ca p i t al 45 e 83 n o tn t.eríor .

CENTROS DE Ar:>REND TZAD O DOM'f~STI­
CO - Com C u rs os d estinados à forma cão
dorné s t tca das tovens industriá ria s o u d e ­
pend entes d e l n d ust r iár ios: Rua Juven a1
Parada , 147 ; R ll a S o r oea b a nos , 8:12 ; R ua
P a s s os . 116 : S a n t os : Rua John ~arri son ,
402 : T al1ha t p.: S~rocaba; Franca. S RO Cae­
tan o : Ca m n in a s : O sa s co : S ão Car]o~: R u a
Ca r n e i ro Leão, 30 - 1.0 a n dar: ~~beir'lO Pre ­
to; Arara -ru ara : Av . R eg ent e F eil O. 540 : Bat~ ­
r ú : Av. Conde F ron t in , 1 .410 : Santo An d rE;;
J a b o t ica b al ; o uba t ão : M a cuco ; J u n d ia l ;
P ira c icá b a.

D E LEGAC TAS R EGIONAIS - Camp i n a s .
Rua C esnr Bierremba ch , 25 - 5 .° a n dar : J un ­
d ia i Rua do R os a r io , 49 6 ; Sant os. Rua J oão
p es;oa , 16 - 1.0 a nda r ; Sorocaba . Rua 15
d e Novembro, 458 ; S ão C a rlos , R ua 13 d e
M aio . 102 ; S anto An dré , Rua C ampos S a ­
les , 129 : Ribeirão P r e t o , Rua S ã o Sebas­
tião , 632 ; T aub a t é , R u a D r . Wlntller, 107 :
B aur'ú , R u a Virg i110 Malta. 7-48 .

O SESI é m antido p elos ind u s triais e
inteiramen t e g ratu i t o para u s o e go zo d o s
tra balhador es d a indú s tria, dos t ran s p o r t es .
com u n ic ações e p es ca .

- PELA PAZ S OCIAL NO B R A S IL -
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o tratorista efic ien te e cônscio de
suas respon sa bilida des deve ter sem ­
pre a m ão o "manual de instrucões"
que via de regra acompanha o ' tra­
tor quando adquirido. Nesse "ma nual "
o .fa brica n t e do trator especifica os
cUl.da~os prin cipais, det a lh a n do a fre­
quencia dos se rviços, viscosidades de
ole os, a justagens, e tc ., indica ções es­
sas ct,ue, no interes se da máquina ,
deverão ser reli gio samente obser va ­das.

. De uma m aneira bast a n t e genera­
Ií zada, a n tes do In íci o do funciona_
m ento do motor do t ra t or , ou após
~a~a 8 ou 1.0 ?or31s de trabalho, os
tUldad~s mais In dIspensáveis no tra-
ar ~gfIcola podem ser r esum id os nosseguIntes:

Sis
a

)d~u~~~ficação, ~om graxa de chas­
vidade t .os os PInos de maior atí.,
rodas ' ais como os dos eixos d as
cai s broa~ardo~etes das esteira s, man-

, . erras, et c.

b ) verificacão d .
carter , restaJ:ielece~dllIvel do óle o d o

o-o quando b aí-

o trator .a gr ícola é máquina desti­
n a d a aos trabalhos nas piores condi­
cões possiveis, realizando suas t a r e­
fas em ambiente de poeira, umidade
e sujeira. Por essa razão, m a is que
qualquer outra máquina necessita
consta n t em en t e de um criterioso e
eficiente serviço de manutenção e
conservacão, para que possa produzir
o máximo de seu rendimento, duran­
te um largo espaço de tempo. .

Em certos - veículos automotrízes
tais como caminhões, ônibus, auto­
móveis, a'manutenção é baseada no
n úmer o de quilometros percorridos,
enquanto que em t ratores, êsses servi­
cos de conservação sã o realizados em
fun cá o das horas de trabalho efeti­
vo ~desde que quilometragem pouco
significado tem nas opera ções agrí­
cola s . E mais do que qualcuer outro
veículo motorizado, os tratores agrí­
colas requerem cuidadosa manuten­
cão em vista das maiores possibili­
dad~s de contaminações das superfí­
cies de atrito, nas p eç as em movimen­
t o bem como da própria natureza do
se~iço que essas m áquinas realizam.

Cuidados dlnrlcs com o trator
,

agr.co a xo. co m lu br ificante d o mesm o tlpo
e iscos id ade d o indicad o no " ma­
n ual d inst r uções".

c ) ve r i fi ca çã o c lim peza , quando
necessá r ia, do pré- purificador de ar,
rernov I do toda a s ul ira q ue possa
Im ped ir a liv re pen t ração do a r ;

d ) veri fi ca ção e limpeza d a b~fla
do purificador d e ar, t ro a n do o o:~
qu ando s uj o ou d escorado, por no
quan id ade do m esmo ti po e corpo
recomendado para . sse fi m :

e) a bastecim e nto co m á gu a li mpa,. . d ven-do s is tem a de a r r e fe c im en t o , _ edês-
do-se evita r sem p re a r eali zaçno tiver
te t r a bal h o quand o o motor eS
excessivamente quent e : _

f) ver ifica cã o do nível da solU~~~
da bate ri a, r estabelecen d o- o qu n
baixo, Com á g ua distilada;

neu­
~). verifica ção d a pressão do~ P

mat lcos di anteiros e trazeiros , om-
h ). verificação dos n íveís dO~f~ren­

p.artlmentos da transmissao, dI {ldl­
cíat, redução fi n al , direção, e tc ., nde­
cionando óleo d o tip o e co~P~r bal­
quad o, semp re que o nível est lv
xo:

.' fUsOS e
I ) verificação geral d os para re a-

porca s do trator e implemento, Ulln­
pe r t a ndo_os ou s u bst it uin d o- Os q
do necessário.

SAúVA

FORMICIDA

UNEXAN
CONCENTR~DO EMULSIONAVEL coM

75 ~ DE CLORDANE

NÃO EI T ó X I C O
A MAIS FÁCIL E MAIS ECONôMiCA

APLICACÃO .
Com 100 g de - . 10
litros de soluc- con~entrado prepara-se
1/2 litro de _:0, a _ %. Calcula-se 1/4 CJ

de UNEXAN ° U~ao Por olheiro. 100 9
pequenos ° e~hnguem 2 formigueiroS

U formigueiro grande.
POR CONTACTO

A-
- ·MATA

BARREIRA
O FORMICIDA IDEAL RE

O COMBATE À CO~TA~~~R~Al E PREVENTIVO PARA

EM TERRENO ABERTO

UNEXAN

Fórmu la o r iginal da CELA - Alem h
On o PARA QUALQUER

OPERAÇÃO ANTI-5AOVA

- 4 0 -

DIQUI LTDA
- R J '. . OSe

Telefone 70-3376
Antônio Coelho, 409,

- São Paulo

REVISTA DOS
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CALÇAS

POVOAMENTO DE UMA COL~::A
Pedro Lui z V AN T O .

" uti llzado. b íl i t a a seiEscol hi do o t ipo . ~~ co l maell;~C ~~~o : 1~1 everá pen~~I~ ~~
. t al acão do aplano, o <' co lme i, .

na m s . 1 . obtidas. Desd e qu e essa., . moVCIS,povoa r as co melas , '. . quadros n-
. obi lls t a s isto e const rUld as pO.I . Q u nse SCI
j a rn m . , . ' . i por t. àn cia . , oUcoo modélo prefer ido te m menor m I í n Ilu índo T' Itor

re a preferência é de cunho pesso~. d eve o a plcu '05~o 'resultado da produção. Apenas,. n~~SSiV I, de ouad~re:
ter m ai s de um t ipo ~e colmel<;t . e.. s<: .1 va'n t a gen s quePoder lan ca r m ao dos n r incipats ,
para ' I "I ' l . nçaece

m as colmeias mO)J IS as. , itor In
r . " PIC UPara po voamen to de um a colmeia . o u. ui-
mão de um dos qu atro rec ursos: u r al : 2) aq01-

1 ) apro veit amen to de um en ~ame. ~1~t ;le ' ull1 ~ c fi­
sição de um n úcleo de abelhas ; ~3 J dI VIS,l.O co l

mclrtmeia já povoada ; 4) t r a nsla daça o de u m axísta.

1) ENXAM E N A T URAL ' (1. m
o
-

colmeI 'I1hoPara aloj ar um enxam e n a tu r a l n \lma _o um J11.ovi-
blli sta o apicultor deverã tcr semprc a m a adroS PtodO:
com fundo, tam pa e pelo m enos qua t ro qu uadro
dos de c êra mol dada , cuj as folhas ocupem o O faVO
nada de iscas. con ter ~os

O primeiro qu adro a ser coloc a do d eve .10 111 e se
con struido e qu e t enha se r vido a nter iormen t e ~~ráriU ' ro­
a uma geração de cr ia, preferivelment e el e o clerá í\~ es
o apicultor não t iver. à m ão êss e quadro, P~cla . se

I1veitar um favo de cria de uma col rne ía povo de
abelhas aderentes. .bilicl

a deO fim desse quadro é dilnlnulr a pOSSl deve
fuga do enxa me, depois de alojado. . ultO" u o

Tendo a colmeia a ssim preparada, o apI~ pousocol~
levá-Ia rãpidamente para junto do local on~ocar • seUs
enxame ; geralmente, um galho de árvore. C.o

T O

eI11 flpi~
meia no chão, COm os quadros, soalho e fO\ro

s
, o .n

dorespectivos lugares. Com uma lata de dois n despe!; ,,;
cultor vai colhendo o "cacho" de abelhas e ler se fi, SO
no chão, em frente do alvado. Se o galho puc

cle
Ul11~lde,

eudido, as abelhas Podem ser colhidas toda~ U1" Do fi:
vez. Sacode-se o cacho de abelhas dentro eo CO111dO 11

despejando_as em seguida na frente do .a lvadt~rt"Jl,pot
cou dito . Algumas abelhas levantarão vo~, I~ell1 lJl c

11aocolmeia de onde saiu o enxame; isto riao . peIO'stiCO,
tãneia, pois o grosso do enxame eSpalhar-Se-~acter1 cal;
num redomoinho calmo, com um zumbido ea da d'

po",até qUe algumas abelhas, akançando a ent~~memdejll'~,
meta, chamem as cOmpanhetras para que aS s. I­
da nova habitação. Ouvindo êsse chamadOderetJ'lOJl

lle.,abelhas voltam-se todas Para o alvado; 1'0 eompa'a,
então a rainha correndo Por Sôbre as suas la eJlt~jll':O
ras na mesma direção do alvado; quando ,e e t t

v
,;

demais abelhas avançam cama um ex ército rs
t O

!lSe'.
conta imediata e Completamente da cOlmelai'coJl 0ljll~;
se dá em poucos minutos, em que o apicultor 1 a CO, e ;
Vando. Entradas as abelhas, o apicultor lev,,:s cor; u,,\,
para o seu lugar definitivo e não mexe .~alfa.

e1
jlloer

durante uma semana, depois da qual vira eJltaJ:
o

5
Visita para verificar a necessidade de. acres~evera .,"
alguns quadros, cue, como os prtmeíros, a jlle

1providos de folhas inteiras de cêra alveolad.~ c
olDaí por diante será tratada como as demat

rOa2) AQUrSrQAO DO NÚCLEO de 1111'"

. nto r tL,••rJl1tUm nueleo de abelhas para o povoarnem
ad"

e "r
t
'

colmeta, consta de dois quadros de erra . -iaS 'e
i
'

quadro de mel, cerca de 6.000 abelhas opera~ s"f1 dO'
rainha nova, recentemente fecundada; isto e ellapl­
para o Inicio de uma colmeia. . a teO • ,i

o.Reeeb1do o núeleo, que Vem nurna ea1~ros, ol"'d"
espee" de uma pequena eolmeia de tres qu.a" a c teeõ"
cultor deverã levá-lo ao lugar para onde vir d"raJldO' S
destmada a recebê_lo e ali ficará pelo menos treP1 O~l
minutos, atê que as abelhas se acalmem das ,,,p

CltREVISTA DOS

SEUS TRABALHADORESPROTEÇÃO PAR

Tipo boia~ei.rocontra a humidade, para servi­
EspecIa~~pinas, canaviais, etc. lndispen_
Ç? S de ara serviços de cargas e desca-rgas
savel p adorias pessoal de Estrada dede merc ,
F er ro, etc.

. Unico - Cada a . . . . , . . . Cr$ 250 00TIpO ,

't 'os pedidos pelo Reembolso PostalAcez am

ASSOC ~AÇÃO DOS CIIUADORES
f d ri co Abrcnches, 37 - SÃO PAU l ORLlCB re e

PALETOTS

de 0,90 m . " ... . " Cr$ 310,00Com manga,

Capa de 1,20 e 1,30 m ..c~~. ~~ o-s 450,00sem manga ....

" , ... Cr$ 40,00Capuz cada .

, ARA ORDENHADORESPONCHES P

O90 m , Cr$ 310,00Sem manga, ,

CAPAS AGRO-PASTORIS

. SOBRETUDO com mangas, e
2 ttpos - " Ot im o acabament-, eH E sem mangas.
PONe _ dupla nas costascom proteçao

EM LONA 10



zante.

PEDIDOS ' A . - d C. d
____o ssocraçao os f ia ores

VENDEDORES AUTORIZADOS

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

nosa sangria
equinos.

SOROLlNA - ~vita

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLlNA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA " SA Ú­

DE" - Recolcif icante.

FENAZON-AZUL - (via buca l) Pneu­
mo-enter it e dos bczc rr os.

FOSI RON - O fortif icante poderoso.

LINIMENTO SAN ADOR - A f ricçã o
que elimina a dor.

PHENODRAL - Reconsti tuinte arse ni­
cal-injetável.

PET RO-LANO - Antissético Cicatrí-

PLACENTINA - Retencõo da placen-
ta. Partos difíceis. .

PÓ ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­
tege a saúde dos animais.

TIMBACO - Sarnicida.

TRISTEZINA (injetável) - Contra CJ

Pneumo-enterite dos bezerros.

KALC ÉINO - Recalcificante pa ra aves.

KARABÉ - A saúde das a ves.

SABÃO NELZINA - A higie ne dos
cões.

TIMBOLlNA - Contra carrapa tos e
pulgas.

ANTI-FEBRIL - Batedeira dos po rcos .

ASEPTOl.l NA (injetável) - Sul fon ila­
mida a 20%.

FEVEREIRO DE 19 5 6

Quando o apicultor já dispuzer de a belhas a lojadas
em colmeias mobilistas e desejar aumentar o número de
seus enxames, sem es perar a en xa m ea çã o n a tural, po­
derá fazer duas famíli as com o aprovei tamento de uma
colmeia bem populosa , ou ent ão fazer t rês famílias , lan­
çan do mão de duas colmeias bem poppulosas.

Em qualquer divisão d e fam íli as, duas coi sas devem
ser evit a d as :

a ) nunca dividir uma família fraca , isto é, com
poucas a be lh as, pouca cria e poucas provisôes ; pois as
famílias resultantes d a divisão não teriam capacidade
de sobrevivê n cia; ,

b ) sómente promover a divisão em época de boas
colheitas ~e nectar e de pelem que possam compensar
os sacrír íc íos sofridos pelas famílias resultantes da di­
visão.

Di~isão de uma ~~mília em. duas - O melhor pro­
cesso e o chamado enxame voador". Escolhida a fa­
mília a ser dividida, é ela levada para um novo local.
NO lugar em que ela se achava, coloca-se um ninho vasio
com o soalho, sem tampa nem quadros. Depois de le­
vada para novo local, a colmeia povoada é aberta e dela
são retirados todos os quadros com crias novas e m es­
mo com ovos. Conhecem-se a s crias novas, porque ainda
não estão operculadas, isto é, os alveolos estão a in da
a ber t os, deixando visiveis as larvas brancas no interior.

Êstes quadros devem ser bem examinados para pro­
curar a rainha. Se esta for encontrada num quadro
com ovos, o que será quase certo, êsse quadro será cui­
dadosamente resguardado num canto da colmeia ou me­
lhor, numa outra colmeia vasía, a té o fim da operação.
Separados os quadros de cria nova, serão sacudidos den­
tro da colmeia a que pertenceu, para ca írem as abe­
lhas, e depois levados, sem as abelhas aderentes, pa ra
o lugar antigo, onde deixamos o ninho com o soalho;
nesse ninho, colocamos todos os quadros trazidos encos­
tados a um dos cantos do ninho, nunca somente no
centro. O espaço vasio poderá ser completado com al­
gum quadro com mel e puadros com cêra alveolada.

Coloca-se o forro na nova colmeia e não se mexe
mais com ela durante uns 20 dias.

As abelhas acostumadas com o antigo lugar de sua
habitação voltarão todas para ele. Daí o nome de "en ­
xam e voador". Alí não encontrarão mais a colmeia com
a sua r a in h a , mas encontrarão uma nova colmeia com
bastante cria nova. Escolhem umas tantas larvas de ope­
rárias dessa cria nova e transformam-nas em larvas
de rainha graças à alimentação e ao berço, que as tor­
nam difel:entes das demais irmãs operárias. Alguns di as
depois, as rainhas nascem; a lgum as vêzes fica uma só ,
que de stróe as irmãs e r iva is (as demais rainhas ); ou­
t r a s vêzes ficam diversas rain h a s virgens em com um ;

sofridas durant e o t ransporte. Depois dest e prazo, o api­
cu ltor, co m uma chave d e fe n da, ou coisa semelhant e,
abre. u m a fresta com c êrca de 2 em de a ltu ra, n a part e
de cima do núcleo , n o lado que se rá a f rent e da colmeia .
F ei to is to , d eve sair de perto, pa r a evit ar que as a belhas
que saem do núcleo o localizem n o lugar em que es t á ,
n o seu vôo de recon hecimento e ven ham a estran h a r a
sua a usência post eriorment e.

No dia seguint e, ou m esmo dois di as d epois , o api­
cultor vol t a rá , tirará o núcleo do lu gar, substi tuindo-o
por t~m ninho d e colmeia , sem quadros e se m t amp a .
Abrira completament e a tam pa super ior do núcleo, des­
pregará os quadros d êst e e os levará para nova colmeia,
colocando encostados a uma das paredes desta Os doi s
quadros de cria e depois o quadro com mel, acompa­
nhados ainda de mais dois ou tres quadros com c êra
moldada. Com algumas pancadas n a caixa do núcleo, vi­
rado de boca para baixo, em cima da colmeia ainda
aberta , o apicultor fará com que o resto das abelhas pas­
se daquele para esta. Cobre a colmeia com a tampa e
está pronta.

Convém levar o núcleo vasio para longe , porque al­
gum a s a belh as poderão vir ainda procurá-lo, atraídas
pelo cheiro a que já estavam acostumadas.

3) DIVISÃO DE UMA COLMEIA
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mas, quando um a delas vol t a fecundada do vôo , mata
tôdas as demais e. com m a is do is di a s. iniciará \ i go~os
postu ra de ovos, para a cont. ínua çâo da vid a da familla.

Voltemos à col m eia velha , que foi levada para o
no vo local. Reti r ados os quadros com cria nova , os qual ,
como fi cou di to, foram lev a dos pa r a a nova co lmeia no
antigo lu ga r , a an iga fa míli a tem m enos n ec essidade
da~ abelh~s "ca mpeiras". as que raz cm n cct.ar. p~,~?mt
resma e a gu a e que fo rmaram o "cn xam c voadol • e
te m m enos_ necessida~e, po rque. s órn ..n t c cn qu.a n to ge
alvéolos es t ão a berto s e que as cri a s tem n ecessldade
n ect a r , pelem e á gua para a a lim n t. a çâo.

'u queColoca-se novamen e na co lm ei a o quad ro ern ' I
está a rainha com todas a s a belhas'; en co;tam -se a e e
todo~ os quad ros de cria m adu ra (as j á opercu l ad~~~
depois os d<: mel e. pa ra completar o es pa ço vas io, qlela
dros com cer a a lveoiada Co loc a - se o fo r ro n a coln
e est á . t J . ' belhas- . a pl <,?n o. a no d ia seguin t e , m u itas d a s a. . d
novas f.ara~ o prim eiro vôo de reconhecimen to , fl;-;:~ ~
a .lo caltzaça~ d.~ col n~ ei a tran sfe r ida . D~ c r ia I11ant~~_
:xlstente n asc erao n o. as a be lhas ; e a r ainha que i ás n
l(~)l~~e a postu.r~ du r an t e umas tantas n oras; aP do a
di vis âo da fa r:ll.h a, recomeça a pos t u r a , n orm aIt zn l1
v ída d a col etI VIda d e.

4! COM D UAS F AMÍLIAS F AZER TRÉS
Escolhi , '1'zados,

1 . lUOS. os dois enxames for t es a se r u tl 1 • seu
1eva-.se u m .del es p ara no vo loca l, colocan do -se na von­
dUg.~l um mnh« vasio. Enfim , faz-s e u m "en x a m e

0 1 , como llCOU ex plicado ~ ti-
. Da segun d a colmeia a' ser uti lizada n a di visa°á.be_
~~~-sed toaos os quadros com cria mad ura sern a~l1el1te
dí _ts"ba .edrenLes ; esses quadros d evem ser i'm edia L:J.d tlpdO-

is ri UI os pe las d d S '"
se u m o' ' . uas novas fan1ilias form a .a ,

CO~ fs~~ mal~ para a que f ICOU sem a r a ll1l1:J.· ouco,
l11.as di m inui ' oa se~.':ln d.o f a míli a se sacr ifica Ul1~a~ fO~­
madas com a d ·S~C~l flClO a~s dua s n ovas fa rn 111da crIa
madura forneci~v~sao Ida prlln eira colmeia; pOI~tnS abe­
lhas novas ' p e a segunda nascer ão rn UI 1 tra­
balhos ne~ aPia l a cUJa cnação não dispensarall

llnen l,os .

5 ) TRASLADAÇAO

Q ndllSuando se d ísp õ d llaJll tc
"Colm eIas fixistas" e. t e a;belh~s alojadas ~as c taS, e ll~
sem quadros mÓVel IS o e, caixotes, barrts, la varell 11
cr~zaQas no interi s: mas apenas com aLgurnas faVOS'
apICultura deixa d~I, ~ara aJudar a fi rmar OS legrilJ,"lill

Torna-se conv ~eI fonte de renda e de a flJ,Jlll á­

para uma colmei el1len~e. a transladação desSft ta Jll °
Xlln o do que a mobIlIsta, com aproveitftrnell j.stO, a
apicultor se mu~ abelhas têm na fixista. Pa1'ft o!lt~de
fiXista, o fumiga~~: uma ferramenta para desrll gr~r~
para despregar e p I ~ uma faca mais ou menos de .~to
bante de algod ão ' ala ?ortar os favos e um 1'010 J llS
uma vasilha de ág sera conveniente ter taIl1be~v~,róes.
mãos que se lambu a , para, de vez em quaLlUO, perlJ,ç se

Chegando a lus~m de mel, durante a~ o 61),0'11'
umas 10 ou 15 b~f ugar em que está a fixlstar iOr' 9se
ra que as abelhasoradas de fumaça no seu illt~el e
encham Com êst C?rram para os favos de da

. e alImento o
~etll'a-se a fi xi ' j.!l11: rro.

mobIlIsta só Com sta e no lugar coloca-se o II o fOrldS
Com a ferra o soalho, sem os quadros nerll late OS

da fixista, de m~~ta, abre-se uma das par~estielrOSetllS
favos eXistentes n que. se possam ret.írar III var
que formam as o seu Interior. Retiram-se ftS llS

Com o auxífruzetas de fixação dos fftVOs, aOefÓrll
aben~a;S SeaglOm~r do fumigador, faz-se cory1l0r, f!l-lEll
d~ fIxIsta. Com o em em um canto ou, me 1ll), SllO
deste, com uma espanador de a p icu lt or ou, llla1eVll'
va rridas para d .Pen a grande de ave essas ftbe e í.tí.Vo
da~ e despejad:sn~o d~ uma lata de' dois lit1'OSprí.fJltí.rllr
luga~ da fixist a o nInho vasío, que ocupa o oir 11
da fIxIsta, tanto' ~~ant,o . m ais abelhas conseg S ~IÍ
.. Agora, com a fa Is facIl ficará o trabalho. fl),V~e, J,

fIxIst a, despej ann aca, vão sendo cortados oS t erl), peíl
que na parte inr ?-os das partes superior e 1ftdO S' Il~S

ellor raríssimamente estão c01ft 00
Cfll.A

REVISTA DOS

ASu"""..........

Sua segura ncc é
muito mais efeti va
quando confiada
aos COFRES

A

AMBEusas

As últimas novidades em côres e padronagens!

A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASI­

LEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

@-Securit

Preços fixos

Seriedade absoluta

ONDE TODOS COMPRAM

OS M ELH O RES T ECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

Casas PE

segurança •••

-@)-Securit
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CO M É RC I O E I N D Ú ST R I A
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IMPORTADOS E NACIONAIS
Temos alguns para pronta entrega, já se rvi ndo , acl imata­
do s, de alta produção le iteira e com tôdas a s g a ra nti as,
Ac eitamos pedidos de reserva para ortirno is Puros de Origem
e Puros por Cruzamento, filhos de Touros Importados dos
Estados Un ido s e de alta produção leite ira, incl u indo , entre
ê les, o cél ebre touro A A REGINALD. A N.o 116.771 ,
o melhor touro já entrado no Brasil, com produção méd ia
em 7 ge ra ções d e 10.757, 61 qu ilos de leite, 4 13 , 12 qui ­
los de gordura e a média de 4,13 % de ma téria gorda.
Informações: José Pires Camargo - Fazenda São Bento,

Atibaia - Estado de São Paulo ou com o Dr.
Celso de Souza Meirelles - Rua Frederico
Abranches, 37 - Fone 51-6963 e 80-6079
- Capital.

SCH WYZprodutores
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NO JARDIM I .-~~~~
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r'{/ fu

~
~..',~.~ ~:~\~ Aproveita tota lmente

:.'~ ~ o pressóo da ôg ua.

~ ..- ;?' NÃO PINGA, NÃ O VAZA
Ullta .duróve l, e

em lindos c óre s!

~ ..~....: '$.:"": • • •• ~f

#'- ~\,~ ' "': ' , ' ~:..
_lr.~4::"~:;::~~ .3'tL -- ~.;j} l,.,:;) ~,. r cp b 3 ~ "" . , :: -..

Tit· ~ ~~C»'"'" ? ~'.~~~::;" :-,',~~'t:.
A VE NDA NAS aOAS CASAS DO RAMO ~ ,:.:.:.:.:.:,,<:;::;;.:.;.:.:.:."

METALURG ICA M. FI X & (I A. LTDA
Rua V isco nde d e Porna ;6a . 464 - Fone : 32-0807 - S. Pa ulo

'J • Dei,e umo por!o sempre
presa à torneiro.

2 . O or-c permanentemente
na pont o do mangueira.

3 - Poro uni-Ias, abaixe o
a ne l com os ded os é encaixe
umo po rte na ou tro.

do favo d e m el , o a picultor a proveita para o consum o ;
se n do fa vo com ovos d e cria m ui to n ova ou d e zan gões,
põ e-no de lado, para derret er e a p roveita r a c êra : se n do
fa vo d e cr ia d e operá rias , sem muit os def ei tos. com uma
d a s m ão s espalm a das a mpara -o , enquan t o com a fa ca
na outra m ão co r ta a s part es em que esteja o f8;.vo a de­
rent e à fi xi st a. Com o é fac il com preen de r , n ao deve
haver abelhas a de re ntes a o favo.

O favo d e cr ia a nro veit ável é colocado s ôbre uma
táboa. Toma-se um quadro d e ninho. sem arame. e co­
loca-se sô b re o favo dei t ado n a táboa. observando-se
com a t en ção que a part e supe r ior do favo cor re snon da
à par t e suner ior do quadro . para que as crias n ão fi­
quem deitadas de lado ou de cabeça voltada p ara baixo.
Como sabemos. os a tveolos são levem ent e inclinados, e
n ão per1;Jendiculares a o eixo do favo .

Colocado o auadro s ôbre o fa vo . cor re -se a faca p e­
las partes int eriores daquele. de modo a cor tar o favo
de um tamanho tal , que possa se r justamen te encai­
xado no quadro . R etiram-se as a pa ras qu e sobr am, en­
caixa-se o favo no qu adro . onde se firm a QT~ ('. ~.~ a al­
gumas voltas aue se dá, passando o fio de barbante ao
r edor do auadro e am ar ran do-se depois as duas nontas.
Es se barbante n ão d ev e correr no se n t ido hori zontal
do quadro . na ra evitar aue se en rosnue em uu alrruer
parte do interior da colm eia. ao se r coloc a do e ret.irado
o Quadro. 'I'arrib ém as abelhas procurariam sol-lar o bar­
bante às paredes interiores d a colmeia , prejudicando os
ser vicos.

Quanr10 o f avo a ser encaixano n a colmeia for De-
qu eno. poderá o auadro ser aDroveitado totalment e, jun­
tando-se vários peda cos de favos num m esmo quadro ,
e amarranao-se denois. com o ficou ex nlíca do.

A medid a que os favos forem se n do encai xados nos
ouadros, serão êstes levados e colocarias em nosicâo
definitiva. dentro do ninho vasio . que colocamos no an-
tigo lugar da fi xista. .

Transladados todos os favos para a mobilista. var­
r e-se p ara est a o restante das abelhas ainda aderen­
tes às paredes da fixista . Cobre-se o ninho com o fôrro
e não se mexe m ais durante três dias. Denois dêste
prazo, convem f azer uma visita à família transladada,
para verrfrcar se os favos estão corretamente solda dos
com cer8:.. aos _quadros , pelas abelhas. Nessa ocasi ão , as
abelr:as j a terao começado a roer os fios de barbante.
O a picult or .deverá cOl:tar estes fios e retirá-los comple­
tamente, pOIS agora so s~rvem para atrapalhar a s abe­
lhas. Re;lUrada. qualquer Irregularidade nos favos , o ni­
nho terá o numero de seus quadros completado com
novos quadros providos inteiramente de cêra moldada.
E assim o enxame passará a trabalhar no colmeia que
a gora povôa.

A transladação deve ser feita em época de colheita
de nectar, evitando-se para esta operação os dias frios
chuvosos ou de muito vento .

Todas estas operações são aplicáveis somente ao se
criarem as chamadas abelhas da Europa. Para as nos­
sas abelhas indígenas (jatai, urussú, mandassaía, etc.)
nao se aplicam essas regras.

IsorOBM'
BRUTO

D E
1

Mecânico T U P A N
B RA S I L

PRO DU T OS TU PA N
Modelo A-5, curso de 4" a 5 Y2 ",
Com mata r elétrico, trifá sico ou m o­
nofásico, 5 0 ou 6 0 ciclos. Para p ro­
fundidade até 40 me tros. Cilí nd rico
especia l internamente, de b ronze ­
Rend imento horá rio : 950 a 1 200 li­
tros - Nossa Organização po ssui o
mais efi ciente se rv ico t éc nico ­
Nossa s bombas t em ~ficiência e du­
ra bilida de - Pecas subst it uí ve is fà­
cilmente, se m o 'uso d e ferra m e ntas
especiais - Grand e es to q ue de peças

so b ressa le ntes.
Rua Pcd re Raposo, n.? 311
f one: 9-1134 - SÃO PAULO
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lodoCálcio,
dos

Fósforo e
seus pastos!

o. coIUOo C.leio. o FOsforo o o Iodo são "'dlspons'v",s. lã"' ,
prOprlo ar qno o anbnal rosplra. O lodo. rounldo na gFoS'
dUla tlróldo. dOfondo Oontra doonÇas. O Cálolo e os .p1

- ntéIU
fatos for"'arn .os ossos o a carne. Urna res co s e

Fosfato
sou pôso cerca 'Ie duos arrobas de Cáleio e le

Vn200 "'lIigra",o. de 10<10. A.SSI",. cada boiada vendi,la 1 dB-

9. t.one ado nossos pastos - reoonbeclda",ont. fraeos _ JIla

i9dess"" Preolosas substâneias. o"'pobrocondo_os cada vez
para as futuros goraoões. .....'

Portanto. se deSoja ... g""o forto o sadio. se qUo'.e"e.
I

. carne, oucro Inalor em let
eoornr ~ovos, lã e traÇ<10, oJll

m~~;;t~o;; ~U;l r:t;oSrATnDI
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES 31

cheS,R.. Frederico Abran
\ São Paulo

de
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I

toneladas..'"
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MULT IFA RMA
SÃO PAULO
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Vacina c f aftosa LEIV AS LEITE Cr$
3 ,80. Motores. Conjunto geradores. Di­
namos. Alternadores. Wincharger. ·Bom­
bas. para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhedel­
raso M.:oquinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para fubã dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo"
"Tupan". Latões para leite. Coadores:
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 %. ,D. DT . Deenate. Lexone. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-12>'
5ablavino (eomp, BL Sablacina (antibio­
ticoL Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­
10m ido. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Su l­
fad:azina . Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupant. En­
xofre. Talco. Pratt's. T'ermometros paro
chocadeiras e animais . Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lanca chamas.
Sementes. Tesouros paro podo. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Aqulhas.
Todos os p rodutos veterinarios e
aaricnl"s nacionais e estranaeiros
VENDEMOS PElO REEMBOLSO POSTA L

LOJA: Rua Di re ita, 191,6.° a n do

.,

Por cabeça
CrS

4.000,00

Por arruba
CrS

350,00

300,00

300,00

Por cabeça
CrS

1.080,00
Por arrobá

o-s
430.00
420,00
410,00

14,30 por quilo
13,80l por quilo
2.500,00 a caixa

8.A .
Posto Frigorífico

15 -2-55
CrS

330,00 por arroba
280 00 " "
280,00
280,00 "
300,00
450,00 "

CARNESDE

........ .. .. .... . . .... .... .

fir~~: .f~õ~xo: c~i~~: ·etc·.: '::'.'. '.
FRIGORIFICO ARMOUR DO ' BRASIL

...... .. ... .......... .... .... .....

M ERCADO

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiras e m a rrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelas .
Mercado: frouxo, estavel, calmo, etc

Novilhos gordos .
Carreiros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos .
Suínos enxutos 70 kg. acima .
suínos gordos .

Preços de Venda:
Couro de boi .
Couro de vaca .
lBarUha eln lata -- 30/ 2 ... . . ......... . . . . •.

Preços de compra:

Bois consumo .
Carreiras consumo .
Vacas gordas . . . . . . . . . . . . . .
Gado tipo CO:'lserva . . . . . . . . . . . . . .
Vitelas gordos .
suinos enxutos, média 70 quilos .
suinos gordos, médía 75 quilos .

Preços de venda.c
Couro de boi 14,30 por quilo
Couro de vaca 13,80 por quilo
Banha em rama ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40,00 por quilo
Banha em latas 3/20 2.500,00 a caixa

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.
Preços de Compra: Posto Frigorífico

CrS
330,00 por arrob á
300,00 "
300,00
200,00
300,00
480,00
500,00 ,,'

Bovinos para engorda (gado magro)
Mercado: firme, frouxo, esta vel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Suínos magros (média 6 arrobas) .

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado:

o m és d e fever eiro a p re s enta -se com movimento fraco . com n egócios q u ns í comple­
ta m onte p aralisados . Há evid en t e d es ín t cr êss o pela co mpra de boladas go rd as e o m er­

c!,clo se m os tra per ic lita nte.
As su r p resas d e q u e fnl úv amos em n oss as ú ltim os n o tal> 1'1.' co rpor ifica m . criando

uma situ açã o pou co con ro r t ndora para os -m e íos pecuar lstos . P reci sament e quand o as
boia d a s est ão a a tingir o m úxímo d e en gord a c os invernad os se encon t r om nprecí ü­
vetmen t e to t nd ns , s u rg e o es p ectro d e fal t a d e m ercado poro. o boi gord o . Como ccn­
se q u êrrcta, as boiad as m ngrns também n üo en con t ra m m er cado d evido ao a t razo na

sa íd a daq u ela s .
N ü o 111\ dúvida q u e se est ü p rcpnru n d o o) ter re n o para a queda d e p reços em

t od os os set ores, d esde a crtu ç üo a t é ÍI mverrmgem, se n d o esta a úl tima et a p a d o
com érc io do nov11110 que ' sorr er á. em p r im eira m ôo . o Impacto.

Bs t e movimento baixis t a é. se m dúvida', refl exo direto do s exc edentes d e ca r n e
veri fi cados a t é a q u i no m ercado va rejista . A r esi s t ênci a ao s preços a ltos que o co n ­
s u m id or vem a r man do j l\ d e:rgum t empo n es t a p nrte atingiu p r im eiro o m erca d o
a t ncadls t a d e car ne e a gora j n se fo z serrttr no n egócio d e bois .

Enq u anto o fenômeno b n txlsta va i t oman do vul t o , é int eressan t e nota r que con ­
com ita ntem ente se a gitam os m ei os o fi ci ais no se ntid o d e d ebat er a volta a o r egim e
d e tabelamento d e p r eços, prin ci p almen t e no va r ejo . Ao que t u do Indic a a m edi da
é ext em porn n ea e d escabida d e vez que, n a atu al co njuntura , qua iquer tab elamen ­
t o se ria In justo e de conseq u êncins fu nestas para o cr ia d or, o indust ri al e o con -

su m id or .
O m ercado d e p orcos continua rírme e em a lta, deven d o -se levar em con ta que

a sa fra está praticamente terminada , se ndo p oucos os lo t es ofer ecidos p a ra negó cio .
COTAÇOES DO MERCADO DE B iUtRETOS NO PERIODO

. DE 1 A 15 DE JANEIRO

FEVEREIRO DE 1956
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C rS

40.00

20.00

20.00

20.00

40.00
40,00

40 .00 .
20,00

40.00

40,00

40,00

20,00

40,00

40.00

20,00
Ordenha

PLANT AS

Instal a ções E con om i_ 40 .00
cas pa ra Sui nos ' " o

Instal a ções p:lJ'a Onl(:- 10.00
nh a o • • '"

In stal a ções pa ra Ba nho 20, 00
Carrapa ti cida .

:vIat ernidacle para S u i-
/lOS o. . o. . o .

Paiol o o .
Pequena P Ocil ga

Posto de Il esfriamen_
to de La tõ es por Cir­
culação - Ca pacida_
de 200 liLros 60.00

Posto de R esfriamen_
to - Capacidade pa-
r-a 200 . li tros diar-ios 60.00

Posto de Ilesfriarnen_
fo - Capacir]ade pa-
ra 500 litros dia rios 60,00

Posto de Resfriamen_
lo - Capacidade pa-
ra 200 litros di ar ios (lO.OO

Posto de Resfriamen_
to e Engarrafamen .
lo - Capacidade pa-
ra 500 litros diarios eo.no

IloJo de Faca .

Silo Elevado Aereo o. .
Silo EconOrnlco

Silo de Encosta ._ Capo
50 Toneladas

Silo de Encost.a _ Capo
100 Toneladas .

Silo SUbterraneo .

Silo de 130 Toneladas

Silo trincheira .

Tronco para Apartação

Tronco para CObertura

Tronco Para

Tronco Para Contenção
de BOVinos .

Associação dos Criadores I
Frederico Abronches 37 _ São Pa u o,

c-s

20,00

40,00

40,00

20,00

40 ,00

20,00

40,00

40.00

60.00

20,00

40,00

60,00

40.00
40,00

40.00
40,00

40,00

40.00
40,00

40.00

20,00
40.00

60.00

60,00

60 .00
40,00

Rua

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL _

PLANTAS

Abrigo Misto .

Abrigo para Touros ~ .

lhos de Contençao
APpa::a EstabUlos . _ 5

Modelos .

. co pl 70 CarneirosApris

h . o CarrapaticidaBan eir

h . o para SuinosBan err

de Fermenta_Camara
cão de Esterco .

Cavalariça Mista .

Cocheira ; ..

h ob er to para darCoe o c
sal ao Gado .

Curral .

Curral Circular .
I· S com ApartaçãoCurr-a O de-e Tron co para r

40.00h .
n a 1" ~~~ Baias In-

Estabu o . e Galp50dividuals
para Ordenha.

Estabulo CruzeIro .. ..
b lo EconlJmico "Est.a u .

Estabulo GranJa . . : . .
b lo de MadeIraE st.a u

para 12 Vacas

Estabulo Modelo ... ..
Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo V i I a
Brandina .

Estrumeira .
Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteiga _

Capacidade 100 litros
diarios .

Fabrica de Mantei~a _
Capacidade 300 htros
diarios .

Fabrica de Mantei~a _
Capacidade 500 lItros
diarios .

Galpão Esterqueira ' "

PEDIDOS:

I

fi



D u ra n t e este m ês a s ituaçã o aOlt lva dos q u etj e íros a gravou-se ainda ma is . De
um lado , o ca lo r excessivo d ifi cu l t ou o u Imp oss ibili tou a obt.en ç üo d e q u ei j os d e
a lta qualidad e , p orq u e a m a ioria d a s fá b r ic as n ã o dispõe d e Instalações rrtgorrrtcns.
D e o utro la d o o ri gor e xcess ivo d a flsca ll zaçno d o Serviç o de Poli ciamento d a
Alim e n t a ção Pública , e m c u j o qua dro h á profissionais que nüo h onram o cargo.
Al g uns d es t es , por d esconhecerem t a n to a leg lsl a ç{lO san itár ia vi g ente (e m lnente­
m en te té cnica ) co m o a t ecnologia da fabricação d e quei jos e, o que é pio r, por
d esconhecerem tam b é m o que seja " bom s en so " , t êrn a g id o co m verdadeiro esp lrtto
d es t ru Idor d a proprt ecln d o part icula r . Foi o q u e presenciamos e m vários armnzen s
d e latlcln los d a zo n a do M ercado (S a n t a Rosa , CRntarelra, e tc.) Ali , que ij os r eco­
nh ecidamen t e b ens para q u a lq u e r le igo que tenha o j u izo no luga r , fo ram va n­
d a li camente d es truidos por fi s ca is do S P AP, m ed ia n t e cortes , quco radu ras e m is t ura
c o m c reo li n a , dd t , etc . Trat ava-s e d e queij os co m li geiros d efeitos d e f ermentação
p r op í ôntca o u a lcooll ca , con so q u ênc ía nat u ral d o " veran lc o" que ainda nos castiga.
S ilo prcd u t os q u e s e c lassifica m com o d e segu n d a qualidad e, ou , num julgam en to
m ais ri goroso , p oderiam s er d es t ina d os a a p r o ve itam e n t o con d ic io n a i (com o o fa cul­
ta a r eg ulnmenta ç ão vigen te ) o u , o que ser ia pior. poderia m ser des naturados , p ara
a n imais (co isa q u e t n rnbem está p revista no r egulamento f ed eral q u e r eg e o a ssu nto ).
Pois , be m , por d es conhecer es tes d e t alhes técn icos e r egulamen t ares , a a utor id a de,
n a s u a Ignorânc ia e a u sé n c íu d e bom senso, Inutilizou totalm ente os que ijos e lá
o s d e ix ou n o f u n d o d os a r m a zéns .se rn que os proprietá r io s saiba m que d estino
dar áq uela m er ca dor ia totalm ente p erdida.

E, p a ra co m p leta r a aç ão d eprimen t e , a lguns proprietá r ios d e a rmnzens. est a r ­
r ecidos d ia n t e d e t ão manifes ta fa lta d e c r itério , a in d a flcn ram mais boquiabertos
quando c s fi sca is lh es a p resen t ara m os p apeis d e mul t a, n a Importânci a d e Cr $
20. 000, 00 (vinte co n t os ) por " exp or e m a o co nsu m o p roduto d e t eriorado" . . .

Com esta m en t a lida d e de fi scalizaç ão n o centr o de m aior cons u mo, a Indú s tria
lei t ei ra n ão terá p oss ibilid a d e d e êxi to.

Carpideiras,
Stamato .

GRAMPOS - p / cerco - Carrapato ­
(n . exc lusivid ade ) - Pós de ponto e
Fe rro s de pu a po ro ce rco s.

FIVELAS - Ved o-t ud o, p/ balancim o
armar tolo no local.

INSETICI DAS - Arsen iato do Chu mbo
e R~odi atox pl combater pragas de 0 1­
gaaao. mascaras. pol vilhadeiras.

CREOLINA - Pearso n, Bichol, Ap hto '
(p! .Aft osa) . Ma tabern e, Benzofenol Azul
Va cin as , Seringas Ve t .. etc. I
ALICATES - p/ marcar orelha de be- I
zerros e torquezos ca st.

FORM ICIDA - Blenco - Apor. po rta t il )
(coml?rovada e f icien c ia ) motor formig as;
Imunr za n tes - Carbolun ium etc. .

ENCERADOS - " Cha va nt es" - Tocos
05 tamanhos e po ro t od os 05 f ins, socai
de co lhe itas.

SEMENTES - Alfa fa , Co lonião, Gordura
(rox o e ca belo negro), J o rc çu é, fa rinha
de osso .

TELHAS - On duladas p/ co berturas _
re fratar ia s 00 calor, Caixas d 'agua, ca- I
no s, Ferros para construções, Cimento.

MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras
Liq uid ifica do res - Panelas de pressão '
Tolheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas '
lampadas, tios eletricos, etc. '

pl cr iaçõo - " Ka dez"
- g rosso , qu irera e mo ido .

Importaçõo d ireto (ma rco registrado).
S A L

•
•
•
•

• ARADOS Semeadeiras,
Desnotade iras, Engenhos
mo inhos poro quireras, e tc .

•
•

•
•
•

•

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

HYDROfUGQ

()@IT !

~~
CARBOL INE U M

. ' MACH_ADOS - Colins. ; Foices , Enxada.
Enxodões, Serrotes, Ancinhos, e t c.

ARAME poro cercos, farpado
- " Chov c ntes", liso, oval,

aço - extra-resistencia - " Ca t lela nd Wire"
- (marco reg istrado) - incomp a ra vol po ro
cercos d e c ria ção (n. e xclusividade).

Fon es 33-4053 e 33-15 48
ARAÇA TUBA - Osvaldo Cruz 42

Fone 330 '
CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668

Fone 146
Toleg. KADEZ - Firmo de fazendeiro. para
S. PA ULO - Rua S. Ben to, 4 84 - 2 .0 onda.
fazende iros diretamente ao consumidor.

Preços especiais.

o afamado preserva tivo das madei ra s pro­
tegendo-as contra podridão e ataqu~s do
cupim. - For necido de acord o com a s
espec if icações do I.P .T . - Imperm eablli-

zantes e m geral

Industria de Imp ermeabilizantes

" BIANCO" limitada
SÃO PAULO

Escr it orio e Loja: AI. Ba rão de Limeira , 1051

Ca ixa Postal 2158 - i ole fone 52-2 549

65
50

2,20
28

2,40
4,50
4,00

48-52
45--46

55-60
90--100

48-50
45--48
58-60
75-80

80-98
84--86
70-75

a
a

a
a
a
a

cotação

P a ra o
con s u m id or

CrS
25-28
40--42
42--46
18-25

12,50 cada
la t a

38,30 ca da
lat a

n/consumioor
6,70

10,00
15,00

8 a 10,00
5 a 7, 00
p /prod utor

3,00
3,00

60
49

2,00
26

sem

42--45
35-36

48- 50
75-85

38--40
36-40
50-53
65-70

75-85
75-80
58-65

530

820

p/produtor
3. 80

5,50-6,00

LACTICÍNIOS

38--40
30--32

42--46

65-70
55-60

DE

.. ..... ......... ............

MERCAD O

Apesar d isso, aumen tn. a produção n a c io n al d e lei t e . É o que anu nciam os jor­
n a is . Mais d e três blllõ es e s e iscen t os milhõ es d e li tros a p rodução em 1954 ! D e
2.420 . 000 . 000 d e litros em 195 0, p a ss ou -s e p a ra 3 .621.830 . 000 e m 1954 ! E o valo r d esta
produção, que fo i d e CrS 6 . 387 .216 .000,00 em 1950 , passou para CrS 10 .074 . 276 .000,00
e m 1954. I ss o , num curto p er-íodo d e qua tro a n os, r ev ela u m dos m a ior es ín d ices
d e aumen t o de produç ão no g r u p o d e pa íses a in da n üo co n s iderad os leiteiros .

S egundo d ados do S ervIço d e Estatís tica da Produ ção do Minis t ério da Agricu l­
t ura, os E s t ados m a is p r cd u t o res d e lei t e, e m 1954 fo ram : Minas G erais, 1.286.321.000
li tros ; S. Paulo , 997 . 029 . 000 li t r os; Rio G rand e do S u l , 328 .938 .000 ; R io d e J aneiro ,
193.182.000; Goiás , 154 .895 . 000; S a n t a ontarinu. 112 .895 .000 ; B a h ia , 109 .1 77 . 000 e
paran á , 100. 111.000. Quanto a p r eços , naqu el e a no d e 1954 , o m a is elevado foi o
d o GtlRporé, que a ting iu fi Cr$ 13,60 o li tro , e o m enor d e Mina s , a Cr$ 2,40 (para
o produt or ).

A m aio r zona q u e íj e ír a do Brasil - o S u l d e Minas - es t á e m vias d e p a ssa r
p or transrorrna ç ão rad icai, trocando a prod u ção d e q u eijos pela d e lei t es d esh ídra­
t ados, As sim, a o la d o d a "Nes t lé " , que j á In ic iou a s obra s d e con s truçã o d e u ma
grande fá b r ic a d e le i t e e m pó em Três Oora ç ôes , a em p r esa G aspar Gasp a rian d e
S ão P aulo t a mbern Iniciará , e m local em es t u d os na zon a d e Varg ín ha, a construçã o
d e o u tra g r a n de f ábrica d e le i t es d esi drat a dos , c u jas m áquinas j á estão chegan d o
da Europ a . O s que íj e t r os d es t a regiã o terão que ceder t erren o, é e vid en t e , e dirão
c o m o Os frallcc5CS: " a q u elque chose malheur est uon " , pois , n ão p odend o enfrentar
a con cor r ência das f á bricas d e leites deshldra t a d os, pod er ão ven der a b om preço
s uas organiza çõ es d e compr a s d e leite; s u as f ábrica s a tuais p nssar ão a funcion ar
como postos de refrigeração e , a ssim, terão e le m entos para se Instalar e m outras
zonas, onde o l ei t e mais bara to lhes p ermitirá a f a b r lcaçúo d e queij os em m elhor
base ec on o m lca .

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO
Para o Para o

a tacadista varej ísta
Cr$ CrS

14-16 20- 22
30--32 34--35
35--36 38--40

12-15

QUEIJO MINAS
Comum .
Pas t eurizado (Vltuzo e Boa ) ..
(Duro ) Ara x á ..

REQUEIJÁO - Ca tupiry .
QUEiJO PRATO e variedades Cobocó,

L a n ch e e B ol a
d e 1." qualidade .
d e 2 ." q ualidade .

QUEIJO TIPO P ARMES ÁO
Comum .
VI gor c Dola r .

PROVOLONE
Fresco .
Mussarel a .
Curado .
Polenghi .

M ANTEIGA
E xtra .
1." qualidad e .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Caixa c! 48 la t a s .

LEITE EM P Ó
Caixa c! 24 lat a s d e libr a .

LEITE
T ipo

"

oru - Ca p i t a l .
.. - Int erior .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÁO
Zona a basteced ora de S . Paulo , S a ntos e Ca mpinas - m inimo

- (excesso d e q uot a ) .
Na s d ema is zo n a s .
S u l de Mina s - p a r a quei jos .

CREME
QuilO d e g or d u ra butiromét rica - L a .
Q uilO d e gor d u ra b u tirométrlca - 2 ." .
L i t r o d e le i t e d es n a t a d o na fa zenda .
CASEINA .
Lac tose b ruta .

FEVEREIRO DE 1956 - 4 9 _
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RELATóRIO N.o 133

SERVI~O DE CO TROLE LE TEIR O
da

A.ssoeiação Paulista d e Criadores d e Bovin os
Em cooperação com o Departamento Nacional da Prod uçã o Animo l d o M in istério da

, Agricultu ra

DEZEMBRO DE 1955

LACTAÇÕES TERMINADAS

N om e da va ca
Gra u

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O Dias de
SOL Lactação

P r o d U ç à~o

Leit e Gon ] UrlL
J{g " Iq ;- % Prop r i ·t á rio

RAQA HOLAND1';SA variedade preta e branc a

Lac tação de 305 e até 365 dias ur D ivisã o)

Três ordenhas (3x)
CLASSE A - até 3 anos

Lind6ia Sentinel TI (26) LM
CL A.::>SE A - até 3 an os

PC 2-4 3636 365 5450,0 192.0
3,52 Colégi o Advcntlsta Bra slleíro

LM

Darío F. M eirelles.
Ç'ia . Agro-Pec. Faz. e Gran­
Ja Irohy
Darío F . Meirelles
R efina"dora Paulista
Refinadora P aulista S . A.
Francis S. D. Forbes.
Agrlndus S . A.
Agrindus S. A.
Minist. da AgrIcultura (Ju~
paraná)

Ci a . Agro-Pec. F a z. e oren­
i a 1rohy
Francis S. D. Forbes
Agrindus S . A .
F r a ncis S . D . Forbes
Geert L effer s.
Agrindus S . A.
Cia. Agro-Pec . Faz. e Gran~
ia. Irohy

3,45 Cla. Cafeelra do RIo Feio3.50 Cia. Cafeeira do Rio FeIo

3,29 Cia. Cafeeira do Rio Feio

3.55 Colégio . Adventista BrasileirO

3,61
Cia. Agro-Pec. Faz. e oran-
ja Irohy
Cia. Baptista, Scarpa Ind. e3.30 Com.3,51
Oia. Oaieelra do Rio FeIo

REV IST A DOS CRIA DORES

Ci a . Agro-Pec. F. e Granlt
3,93 Irohy

3,47

2,84

3,41 J. H. Groenwold.
3.49 D ll. río F . Meirelles.
3 ,50 Maria J . de Araujo Alc ântara

Cia . Abrro - P ec. Faz. e Gran­
3.69 i a I r oh y

Cia. Agro-P ec . F a z.e Gran­
3,66 Ia I rohy
3.41 Agrindus S. A ..

Minlst. d a Agricultura (Ju·
3.69 paraná )

3,55
3,47
3,37
347
3,67
3.39
4,24

3.33
3,23
3.67
3 .21
4.12
3,45

3.92

60,9

51,3
50,4

226.3 .

133.6

333,7

195.8
160,7

211,7
186,5
162,8

154.0

140.9
106,6

100.0

220,8
156,2
172.6
139.4
164.2
130,0

136.1

185,4

200,7
186,6
165,4
167.2 .
168,6
111.0
132,9

107,7
(I DiViSão )

3397.0

6614.0
4826.0
4694,0
4333,0
3981.0
3758,0

3465,0

6200.0
5329,0
4650.0

4166.0

3842.0
3118,0

2705.0

1848,0

9234,0

5919.0
4573,0

6368,0

1486 .0
1438,0

' '-1..~

365

365
365
365

365

354
365

365

365
345
349
365
365
365
365

365

365
365
365
365
365
360

365

109
130

170

305

305
305

305

6526,0

5641,0
. 5377,0

4901,0
4814,0
4583,0
3268,0
3126.0

3097,0

rnenos

ordenhas (3x)

3585

3610
3699
3608

3583

3584
2436

3727

2134
3666
2451
3662
3611
2452

2223

Três

1243

1550
1496
1847
2580
2339
3597
3596

4013

3935
4164

2662

1673

1384
1623

2-4

3-5
3-9
3-4

3-1

3-5
3-8

3-4

4-2
4-3
4-9
4-1
4-8
4-2

4-2

5-4

3-4

2-11
2-11

4-10

6-9

7-8
6-0

10-2

6-5
7-2
5-11
6-0
6-3

2611 365

Lactações de 305 dias e

PC
PO
PC
PO
PO
PC

PC

PC

PC
PC
PC

NR

NR
PC

NR

PC

7/8
PC
7/8
PO
3/4
NR
NR

PO

PC

PC
PC'

PC

PO
PC

P C

Irohy Imp. Negrita (5186)
CLASSE B - 3 a 4 an os

Ria 1 LM '.
G aipa S ão Martm h o (1009) LM
Rosa Maria TI LM

Sen ator Camisa I rohy (5150) LM

Engenhosa I roh y (5128)
Amazonas B (482)

Bedéla 586
CLASSE C - 4 a 5 an os

as Manganosa (5220)
Amazon Ona (196)
Forsgate L. ~' . " " LM
Amazonas M :SSISSlpl "
Mar DeU Rose Lo chinvar
J elske 41 LM "
Amazon as Mesotlpa

Am azonas Margem m ais
CLaSSE D - 5 anos e

- M t ínho (278) LMRosa S ao .ar 15333 VI Ceres
B. V. Barrerra
(871) LM S - Martinho (734) LM
Embirrada ao
Emmência U .M.A.
Es t rela do Mar LM
V B o uíca (7)
A~az'onas B 434
W illchmina (19 )

stai Mõcavanüína Saci 354

- 50 -

CLASSE A - a té 3 a n os

B. Vista Or qui dea
B. V. Bailaina (1037)
CLASSE B - 3 a 4 anos

B V Gaméla (1028)
• . 5 anos

CLASSE C - 4 ~
. sentinel LM

Colom bma 5 a nos e mais
CLASSE D -

Ca br it a (80938) LM
Amazonas .

Jardim J ulipa Adema LM
Amazonas G r ot t a



N orne da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O

SCL
Dias de
Lactação

L eite Gordura
Produ ção
Icg I;:g

% Proprietário

Guivannaita

S .t" Thereza D andy Inka Cuba 1."
B . V. Turmalina (900)
Ani ta Maria (877)
B. v: Kate (759)
Lisbôa Maria
B . V. AIbaneza (914)
Amazonas Iunca (9883)

PC

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

5-7

7- 0
5-10
6-2
8-0
6-5
5-9
5-11

1626

3756
1687
1884
1389
1571
1940
1943
Duas

275 4340,0

305 4314 ,0
175 2731,0
146 1889 ,0
132 1870,0
131 1824,0
109 1467,0
105 1431,0

ordenhas \ (2x)

137,5

153,4
97,8
67,9
59,1
56,2
61,1
49,3

3,16

3,55
3,58
3,59
316
3,08
4,16
3,44

Cia. Cafeeira do R io Feio
D r , H umilcur J. do Amaral
B evilaqua
o ía. Oafeeíra d o Rio F eio
Cia . Cafeeir a do Rio F eio
Cia. o areeíra do Rio F eio
Cia. Caf eeira do Rio F eio
Oía. Cafeeira do Rio F eio

- 5 1 -

Com. Indústria São Qui-
3,24 rínn S. Ao _ o

Com. Indústria sao Q W­
3,62 r íno S. A.

Ci a. Agro-Pec. Faz. e Gran -
3,66 ja rronv b
3,22 Francis S. D antas For es
3 50. Ag r in dus s. A.
3;63 F rancis S. D ant as Forbes
3,46 Antonio C. da Silva R a mos

Cia. Agro-Peco Faz. e Gran­
3,58 j a Irohy
3,91 D ario F. Meirelles
3,42 Agrindus S. A.
3,02 Agrindus S . A.
3,34 Dr, S érgio de Lima e S ilva

M inist. da. Agricultura
3 01 (J uparanã)
3,46 D . Lucila F. Cint r a

Coop. Agro- P ecuária
3,81 I Holambra .
2,99 Dr. S ér gio de Lima e Silva
3,29 Agr ín dus S . A.

CLASSE A - até 3 a n os

EIsa LM

I Elza I! (5191) LM
Jantje 50 LM
Albertje LM
Nylander 198 LM
Bocaina I! (130 )
Afke 2
Beleza lI!
Anabella Oak CoIantha

São QuirIno Anhumas
Odalisca Oak ootantna

São QuirIno Acará
CLASSE B - 3 a 4 anos

r. CIgana Andorinha (5101) LM
FIdalguIce S.Mo (974) LM

r. Anita Andorinha (5099) LM
Jantje 24 LM

Vasca LM
Juliana Maria (1395) LM
Anhumas Oalderí t a II (105) LM
Teillltje MXI LM
Geertje 17 LM

Annie 4 LM

r. Marcela (5125)
River Road Prilly . Pietje (209)
Anhumas B ahíana 20"
Gelske 42 LM
Louiza I! LM

M's Lochinvar Cascade Madcap 15
S. M. Colantha H. Ror..kerco (1052)
Gacheta S ão Martinho
Faroma Oak Colantha

Batauá 584
Caldeira
Holambra Reintje XL (1 )

Jeltje 136
Madelyne Bridget Famous 137

CLASSE C - 4 a 5 anos

Amazonas Miada LM

Amazonas Missanga ~
Amazonas L. Mamadna
(10691) LM
oraator Monogr·am Dewdrop LM
Amazonas B-315 LM
Placid Helio orocus (153) LM
Cidalia (11)

Carolina (5043)
Fiada S .M .(928)
Amazonas Marionete
Amazonas Zazá
Mechosa 58

E. Norita Mam Snowden
A. C. Beatrix

Holamb1"la Anníe
Amazonas Mar.overiana (67)
Amazonas B -450

FEVEREIRO DE 1956

NR

NR
PO
NR
PO
PC
PO
PC
NR

PC
15/16

PC

NR
PC

NR
PO

NR
PO
PC
PO
PO

PO

NR
7/8
PC
PO
PC

PO
PO
PC
15/16

PO
7/8 .
PO
PO
PC

PC

PC

PC
PO
PC
PO
PC

NR
PC
PC
PC
PC

PC
PC

PO
PC
PC

2-10

2-7
2-9
2-5
2-2
2-9
2-11
2-5
2-6

2-6
2-7

2-5

3-10
3-3

3-10
3-3

3-10
3-10
3-8
3-2
3-1

3-10

3-7
3-10
3-0
3-10
3-9

3-2
3-7
3-10
3-7

3-6
3-0
3-7
3-0
3-11

4-10

4-6

4-9
4-3
4-0
4-0
4-8

4-10
4-8
4-4
4-0
4-7

4-5
4-4

4-5
4-10
4-2

3899

3754
3778
3995
3762
3803
3780
3800
3760

3970
3833 \

3966

2558
3785

2686
3767

3755
2680
3915
3819
3792

3781

3753
3855
3804
3903
2799

4067
3786
3700
3837

3730
3961
4456
3776
4032

2767

2651

3867
3810
2442
3854
3793

3865
4001
2434
2565
2551

2824
4089

4257
2741
2871

288

305
305
254
305
292
305
305
305

231
305

177

305
305

305
305

305
288
262
305
305

305

305
305
295
279
295

·204
292
299
275

305
283
91

238
211

305

299

305
305
305
305
305

295
241
282
305
305

304
208

172
173
138

4249,0

4214,0
4070,0
3228,0
3094,0
2965,0
2962,0
2912 ,0
2795,0

2177,0
2049,0

1628,0

"
5130,0
4393 ,0

4298,0
4256,0

4236,0
4216,0
4178,0 '
3820,0
3694,0

3629,0

3599,0
3436,0
3359,0
3338,0
3314,0

3164,0
3164,0
3052,0
3010,0

2594 ,0
2571,0
2144,0
1972,0
1934,0

5642,0

5451,0

5226,0
4363,0
3788,0
3604,0
3597,0

3346,0
3249,0
2700,0
2679,0
2504,0

2453 ,0
1930,0

1845,0
1628,0
1518,0

159,8

151,9
146,1
126,7
111,9
114,5
119,6
104,0

11,3

76,9
84,5

58,8

185,4
193,1

161,9
167,1

149,1
169,0
148,0
151,9
144,6

147,0

128,7
114,7
109,1
146,2
135,4

101,4
118,5
115,1
109,4

100,9
103,0
82,9
82,1
67,7

183,0

197,6

191,5
140,9
132,7
130,8

\ 124,7

120,1
127,2

92,4
81,1
83,9

73,9
67,0

70,3
48,8
49,9

3,76

3,60
3,58
3,92
3,61
3,86
4,03
3,57
3,98

3,53
4,12

3,61

3,61
4,39

3,76
3,92

3,52
4,00
3,54
3,97
3,91

4,05

3,57
3,33
3,24
4,37
4,08

3,20
3,74
3,77
3,63

3,89
400
3,86
4,16
3,50

-Ja n GI as
Cia. Agro-Peco F az . e G ranja
Irolw
Eld e' J an L oman
J an Glas
G eert L effers
An tonio Caio d a S il va Ramos
Guerrit van Arragon
Antonio caio da Silva R amos ·
Nor re móse & Cia.
Com. Industria S á.o Qui­
r íno S .A.
Norremóse & Ci a .
Com. Industria S ão
Quirino s . A.

Oía. Agro-Pec. F a . e Granja
I rohy
D ario F reire Meirelles
Cia . Agro-Peco F a z e G ranja
I rohy
T eunnis G roenwold
Cia. Agro-Pecuária
F a z. e Granja trohv
D a r io F. M eirell es
Antonio Caio d a Silva Ram os
Agrindus S . A.
To J. W ol t ers
r», P aulo M ibie1li
de Ca rvalho
Cia . Agro-Pecuária
F . e G r anja Irohy,
Francis S . Dantas Forbes
Antonio Caio da Silva Ramos
Roelof Rabbers.
Arie d e Geus
Com. Indústria S ão
Quirino S. A.
Dario F . Meirelles

li "

Norremóse & Cia.
M inis t . da Agricultura
(Juparaná )
Dr. Herbert Klein
Cia. Agro-Pecuária Ho1ambra ,
Roelof Rabbers
Francis S. D antas F or bes



"

Nome da vaca
Grau

de
Sa ngue

Iuade
anos
m ês es

N°
SeI.

Dias di :
La ctaçã o

J' r o d U l: :i o
L l:ite ( ;o nlll r a

Iq..;- 1'1.';-

ti '
l U I' r " 11 r i (' t :í ri

Côr 2 PO 8-11 2908
RAÇA HOLAND:tJ:SA - variedade vermelha e branca

Lactaçã o d e 305

Dua s

Alteza Y (2579) LM PC
Al eluia B (192 ) LM PC
Fachada S .M. (845) LM PC
S. M . Aaltjc Ollíe Colantha LM PO
Enolina 713 LM PC
Fulía U M . A. LM 7/8
Favorita (177) P C

Salsa
A. Infeliz (58) PC
F a cécia S. M . (840) / PC
A. Imovel (55) PC
Bent on Ormsby Heng erwel d Alice
(79) LM PO
Cachoeira NR
Injústria NR
Dotara II (79)

Argola Y (590) LM

D a r r« F . . !t' l r f'JIps
C ía . :\ gro- P ('c . F'nl: c G
I ro il y
' ia . :\ I~ ro -Pl' c . F OI: C G

J ro h v
C ia . ' :\ 1: 1'0- 1'('1'. l"oz C G
I r o hv
C ia. A I-: r o - P ('c . F OI: C G
I roh v
A ri to n i o 'a io da Si l vo R
D n r ío 1". l\ 'I ('i r el1cs
D a ri o 1-' . l\ l('irc l1('s
r ar io F. l\l e ir('l l cs
R r-f , Paul i sta S . t\.
An t o ni o ' a io d a SilvO R
• 'L n is t. d a Ag ric lIlt Urtl
(.]lIpal·anÜ)
F'ra n c is S . D a n t as Forbe
D n rí » f '. l\'l l'i r c l l rs
Pran ci s S . D an tas ForbP

Frmcs S Dn n t~l .s F orbes
A uri nd u s S . A .
A gri n d u s S . A . R
An o n io C a io ela Si1vn nn
C OOJ) . A g r o . P e c o
JIo la m b r a . Rnm
Antoni o Ca io d a s I1 V ~n.
M in is t. ela A g r ic1l1tu1

1.] u p :. r '1ná ) '1 '(1 Rnm
An ton ío C n io ela S I ,
D ario F . M c i r c ll cs
A g rin d ll s S . A .
A lci n o R . M c i r c ll cS
Gra n j a M a rí s t.cla
A g rind us S . A .
D . LlI c il n F. cin trDo
H er bert Klein
Grn -vja M aris t elDo
A rrr tn dus S . A .
Lucil a F . C in tra

S érg io d e L. e Sil~ l]. }tllr n
M vnist; :l a A . AgrJ Ctl

(J u parnnã)

3 .08

3:13

3 %
3.57
3.GD
3,43

442
3.fi?

;U 9
;{ 9()

2 73
;{ 44
3.96
3 27
3,51
4,11
3 .76
4 ,10
3 19
4 ,05
3,77
2,79

4 ,14

3 .56
;L:!:l
:~ .2!J
3 . J(j

a.sa
a 8U
a.2D

3.3D
a.is
3 .6:!
2 .!J7

182 ,4

184,5

155,3

176 ,3

162,4
144 9
146,4
158 9
145,9
15D,5
129 ,3

132 ,7
1 23 ,:~

135 .D
109 ,2

144 O
128,0
125,7
117.0

145,2
120,2

98,1
104 O

66,0
82,1
93 ,2
75,4
80 .7
92 ,8

784 ,3
73.0
54,1
67,8
55 .0
35,5

49 ,3

5977, 0

5309 ,0

4666,0

4640 ,0

4560,0
4477 ,0
4449 .0
433 8,0
4308 ,0
4189 ,0
39 21 ,0

3904 O
3875,0
374(.l O
3666,0

3629 ,0
3588 0
3403 O
3402,0

3282.0
3268 ,0

3071 ,0
2626 O
2412 ,0
238 3 O
2347.0
2303,0
2294 O
2256,0
2081.0
1778,0
1691,0
1670 O
1457,0
1272,0

1190,0

291
305
305
305
280
305
296

305
283
230
305

305

305

305

272

305
305
305
291

305
305

249
289
130
238
267
200
226
200
228
138
218
203
132
135

220

di a s e m enos (I
o r den h as (2 x ) DiVisão I

1304

1938

1443

1577

1514
3114
3858
1779
2648
1963
3799

3729
2747
3787
3852

3853
2723
2720
3806

3890
3913

2754
3805
4185
2727
3919

• 4071
2718
4088
2286
4072
2724
4093
4150
3958

8-7

6

7-10

5-3
5-1
7-9

5-1
5-7
5-10

5- 6

7

5- 10
5- 1
5- 11

5-10 /
7-11·

8-4

6- 2

8-11

7-5

5-1
5-9
7-11
5-4
5-6

PC

NR

PC

7/ 8

NR
NR
PC
NR
1/2
7/ 8
PC
NR
PC
3/4
PC

PO
PC

PO

3 a 4 a n os

CLA::::SE D - 5 a n os e m ais
M's 'F obes Divisa (587) LM

Silene (603) LM
Bela Vista Lorena (865) I
Ceres LM

C L ASSE B

S atua ç a.
G arconet e (60)
Vaidosa
Bandeir an tes
Cristal
Alva
Ca tiva
S. C ris tina Amor os a
Candoca · S entinel
Roseira 1.a
Beleza
Mesca
Anita
Etna São Martinho

H inke's Rolandje XXXI LM .
Anhumas BalHa (38) k

L a ct a ções de 305 at · 3
e 65 dias

Duas ordenh (11
a s ' ( 2x )

L 's Cubana
C L AS S E D - 5 anos e m ais

Baleia
Quediva
Jardineira
R AÇ A JERSEY

CLASSE, B - 3 a 4 anos

PC

PC
PC
PC

3-8

5-0
9-9
5-1

3884

3883
3816
3881

267

305
305
282

2786,0
80 ,9

145 ,5
136.0
135 ,9

DiVi são )

2,90

3,48
3 ,42
3 ,52

'. v
ep1C

J a ym e d a silvel1 Do

v ert1e
J ayme da SilveirfL vert1e
J ayme da Silveira v ep1C
Jayme ela SilveÜ'a

3-10 3568
Lact~ções de 305

Duas

365
dias 2429 ,0

e menos (I . 115,0
ordenhas ( 2x) DIViSão)-- -

5,83 Olivo Gomes

Olivo Gomes

,ApORES
Clt'

REVI ST A DOS

Marcus Raffael
Alves d e Lima

Olivo Gomes

Oliva Gomes ttJf~
Minis t. d a A griC1.l1
( J u paran ã)
Oliva G omes
Olivo G omes
Oliva Gomes

4,73

5,22

5.14

5,85

4 ,30
4 ,66
609
6,49

120 ,0

106,9

98 .0

190,3

102,3
101 ,2
131 ,4
121 .2

205 5,0

2078 ,0

1878,0

3251,0

23 78 O
217 1'0
215 7 '0
1867:0

266

234

233

283

261
239
252
158

2763

2177

3832

2058

2673
2896
382 2
2220

4-1

2-7

3-2

6- 2

7-10
5-9

6-11

PO

PO

PO

PO

PO

P C
P O
PO
P O

Ar oeira da P atente

- 5 2 -

CLASSE A - a té 3 a nos

Lucrecía BoM
CLASSE B - 3 a 4 a n os
Mafalda B asil de Canela
CL A:::;S E C - 4 a 5 a n os
Galera Wond ér ful
·.JL AS S E D - 5 a nos e m ais
B. Estr ela B olh a yes

Tapéra
S a n t'A n a Figuit a I!
Des demona rrr
HautvilI e D esi gning BelIe



N orn e d a vaca
G r a u

d e
S a n g-uc

Ida d e
a n os
m ê s es

N .O
SCL

Dias d e
Lactação

Pro d u çã o
L e i t e Gor d u r a-

l ;:g l ;:g
% Proprietário

M elba.
I ndia 2

T arifa
S an t 'A.na Encan tada P a trícian

M andomina (137 9)
R AÇ A SCH\VYZ

PO
P O

NR
PO

10-10

8-0

3924
2764

2759
4027
4026

257
233

216
206
214

1765,0
1706,0

1588,0
1498.0
1477,0

97,1
92,4

736
67,8
71,3

5.50
5,41

4,63
4.52
4.82

Oli vo Gom es
Olivo Gom es
M ínis t . d a Agricultura
(J u p a ru n ã )
Olivo G om es
O li vo G omes

CLASSE D - 5 a n os e m ais

Cl a r in e t a
T un ísia

La c t a ções d e 305 a t é 365 d ia s (II D ivisã o)

Dua s ordenhas ' (2x )

NR 3721 365 5480,0 216.4
NR 11-9 3737 365 3725,0 155 ,5

L a ct a ções d e 305 di a s e m en os (I D ivisã o )

Duas or d en has (2x)

3,94 Alberto F err a z
4.17 Agrin dus S . A .

M inist. d a Agr ícultura
3.84 (P in h eiral)

Minis t. d a. Agricultur a
4,07 (P iu heí r a l )

M irr is t . da Agr ic ultura
3,73 (P in h eiral)

Minist. d a Agric u ltu ra
4,07 (Pin heir al)

Minis t . da Agr icu ltu ra
4,08 (P 'n h eir al)

M inist. d a Agricu lt ura
3,99 (P in h eir a l)

C LASSE B - 3 a 4 anos

Amora de Pinheiro

Am or e ir a de P inheir o

Adend a d e P inhei r o

Aliada de P in h eir o

Alvor a d a de P in h eiro
CL AS SE C - 4 a 5 anos

Z im p ia d e P inheiro
CLASSE D - 5 a nos e m ais

S em previva

T u r va d e P inhei ro
Nort is t a
Marusca

Schwa lbli
Casa. B r anca

Un id a d e

T abel a d e P inheir o

Veneuzela de P in h eiro
Cri s t al

Tetéia de P inheiro
Mineira.

Vizeir a d e P in h ei ro

PO

P O

P O

P O

P O

P O
1/2
3/ 4

PO
NR

PO

PO

P O
NR

P O
NR

PO

3- 5

3-5

3-10

3- 6

3- 6

4-6

6- 0

8-9
6-1
5-4

8-0

7-8

8-3

6-6

8-10

6-4

3830

3750

3878

3836

3877

2796

3821

2778
3739
3747

2780
3990

2788

2792

3875
3849

2fl03
3848

2905

305

305

305

305

305

305

305

305
263
243

305
189

305

305

305
201

305
218

242

2628,0

2580,0

2450,0

2314,0

1832,0

3364,0

3586,0

3198 ,0
2983 O
2641,0

2553 ,0
2373,0

2128,0

2101,0

1971 ,0
1848,0

1fl4/i O
1796,0

1282,0

107.1

96,4

99 ,7

95,0

73,2

129,3

134 ,5

110.4
110,7
110,1

99,7
91,8

73,2

76,5

84.5
78,0

75 .0 ,;
79,3

54,9

3,75

3,45
3,71
4,16

3.90
3,87

3,44

3,64

4 ,28
4 .32

4.06
4,41

4,28

Agrindus S . A.
M inis ". da Agr ic ultu ra
(Pinheiral)
A grín rius S . A .
Agr ín du s S . A .
Minist. da Ag ricu ltur a
(P in h eir a l )
Alberto F erra z
Min' s t . d a Agr icultura
(P in heiral)
M inis t. d a Agricultura
(Pin heir al )
Minis t erio d a Agricu1tma
(P in h eir a l)
Agrindus S . A .
Minist. da Agr icultura
(Pin h eiral)
Agrindus S . A.
Minis t . d a A gricultura
(P inheir a l)

LM - Livro d e M érit o
(1 ) - Morreu

O ultimo numero em seguida ao nome d e cada vaca corresponde ao seu numer o em registro gen ealógi co.

RESULTA DOS PAR C I A I S DE CONTR O LE
RAÇA HOLAND1l:SA - var ie dade p r eta e br a n ca .

Cia . Agro - Pecuária F a zenda e G r anj a IrohY. M ogí das Cr uzes . E st. d e S . P aulo . Cont role em 27-1 2-5 5 .

R egi m e d e p a sto com r a ção suplem entar, 3 e 2 ordenhas .

N.O Gráu I d a de

Nome da vaca d e anos c Con h'ôlc Dias d e Pr odução

m ê s es Lactação L eite Gord ura %
SCL

s a n g ue

" ordenha s
"

(80.938) PCOD 6-9 10.0 276 23.460 0.809 3,45

1.673 Amaz. Cabrita. P OOD 5-7 9.° 271 18,700 0,671 3.59

2.844 Amaz. Lageada (10299)

2 ordenhas 3.15
(863) PCOO 8- 2 8.° 240 10,050 0,317

1.221 B.V.Unica Ceres 6464

1.310 B .V.Pant a lla 5324 oeres II 7-9 9.° 264 10,600 0,328 3 ,09

(886)
POOC

53 -

FEV EREIR O DE 1956



Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Con t r ó le D ias de
Lactação

P r o d uç il o
L e l t « ( ;orllll r a

- ---- - - -

4:.47 R
4: <1'77
4.fi'70
'l .f'7 1
4.1'72
4', '73
4.!i'74
4.575

1.405
1.464
1.535

1.537
1.577
1.581
1.707

1.734
1.77 3
2.004
2.023
2091
2.170
2.172
2.2?4
2 . ~o3

2.M !)
2.369
2.fiQ9
2.flOO
2.771
2.772
2.R42
3.1~2

3.7!i2
3.864

3.867

3.943
:-l P4Fj
3.P4~

4.105
4.10ô
4 177
4.2Q O
4.41'R
4.4"9
4 4RO
4.4Rl
4.4 F:2
4 4a~

4 .475

Felicidade (796)
Irohy Nita (5074)
B . V . S ata Prilly 5328 Oeres
TIl (873 )
Amarelu x Y (535)
Argola Y (590)
Amaz. Dominó Gordina
Amaz. Posch Garonne
(9666)
B . V . Cristina 7774 (884)
Amaz. Tiroleza (lOl !)8)
Amaz. L. Madjca (8824)
Amazonas Macica
Amazona s L. Maré (10518)
Amazonas Guinazuza
Amazonas M ímrufm
Amazonas Mnl tiplicada
Cnnvoluta (855)
Amazon as Guamenina
Irohy lmp. Elvira Conchita
Am <> Z0nR,5 Iena (JOl44)
Irohy Virg ínia (fi085)
I rohv Fri<:i<l. (5106)
G ':l rota (5110)
Iroh v Vene7,a (5137)
Am a zonas limes (9~36)

Deolinda Irohv (5126)
S on ".t or Marinheira Irohy
(5111 )
Arnazorras L .Mamadria
noaQl)
F atima (50fl7)
Vpneri (50'7~)

j\ snoR;a (<;070)
Criada rronv (5151)
Irohv F011;<I]eza (51'71)
Iroh v Imneratriz (5158)
Jrnhv 's Elvira (19616)
r.abrHa
C"raml>nla
rrot-v Luiza
narimba
Jrohv Mnssolina 11.8.
Irf'h v U r r a
r ...nhv Eslkje Adema Cido
( fiO:lQ )
:rrohv BH5<1na (5139)
.Ja n ela (808)
Atl1a'7.onas Mahiarlada
Arna7,onQs Mística
Irnh.v Imo. A}i";a
J r nhv O In+erlandía
I rohv Lnchinvar Doutora
rronz Max ima

NR
NR

PCDC
PCOD
7/8
PCOD

pr.no
PCOD
pf"'nT)
PCOD
pr.nT)
PCOD
NR,
pr.no
prOD
NR
~
pr.~l)

PCOD
~

NR
~

PCOC
NR
NR

NR

Pr.OD
NR
NR.
NR
NR
PCOD
NR.
P"10C
~,

NR
7/~

NR,
P""~T)

PCOD

~,

PnOD
~

NR
N1t
71ft
P('!OD
PnOD
NR

4-3

6-9
9-6
8-11

7-0
7-7
5-8
4- 10

5-3

4- 10

5-0

3-11
3-10
8-3
3-7

3-10

4-9
4-2
4-1
4- 2
3-6
3-0

3-11

6.°
7.°

9.°
6.°

11.°
4.°

6.°
12.°
7.°
7.°
4.°
7.°
1.0
4.°
4.°

10.°
2 °
2.°
6.°
5.°
3 °
0.°
7.°
7.°

11.°

10.°

10.°
9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
7.°
6.°

4.°°
4.°
4°
4.°
4.°
4.°

165
193

253
156
305
107

1!'8
337
1PO
198
85

189
25

112
lJ4
280

:lR
43

171
143
:;R

240
1!l6
207
304

301

310
250
2"7
252
2? 3
238
?OR
1R4
112

Pô
101
lnl
109
107

62
RO

20 f)
47
43
47
49
so
30

17 31)0
10.200

12.4 1)0
17000
1091)0
31.050

0.628
0. -144

0.51 8
0,4')5
1.218

1.071
o.sss
O S43
O !i .3
O li9 4
0 .7"8
0.774
0.7:19
07 1 8
0.400
O r.14
O R~O

O fill2
0 .fi09
o.sno
0.::I r,6
0 .~46

0.4fl2
0 .446

0.515

3
4

3
4 Ir.
3 •

2.209
2 ? 10
2211
2.:'.12
2.213
2.?-14
2.216
2 .?-F:2
2.?R3
2.?M
2 2~9

2 .:'.~n

2.?-92
2342
2 ~<13

2.344
z.::J<15
2.!i91
2.fiQ2
2.fi93
2 RRfl
2 947
3.11fi
3.19 2
3.:-I?2
3.323

- 54 -

4-10
4-7
5-2
4-8
5-0
4-10
4-11
5-3

4-11
5-0
5-1
4-6
5-0
4-8

5.°
6°
7.°
8.°
4.°
5.°
1.0
2.°
4.°
8.°
6.°
8.°
4.°
5.°
6.°
5.°
1.0
2.°
1.°
3.°

10.0

9.°
8.°
7.°
4.°
.6.0

)44
174
215
233
!l3

133
7

59
106
226
177
217
115
129
157
127
23
44
16
74

278
246
229
188
110
177

IR '730
18020
17100
14070
19°?,0
12 .680
15 MO
226!l0
21 190
15 .500
141RO
13.500
23 RSO
19.830
13900
15120
20470
23550
20940
18 ,880
12490
12.150
13,200
14.400
17 .420
17 ,050



N .O
N orn e d a vaca

SCL

Gráu
d e

sangue

Idade
anos c
m êses

C ontrôlc D ias d e
La ct u çã o

Pr o d uçã o
L eite Go r du ra %

___o • _

3.4Hi S. F. Anilina
3.417 Amazonas Micaxistica
3.500 Oda l ísca
'1.003 S . F . Arapu ã
4.008 Antinha d e Mo nte D 'Es t e
4.009 D or.1 de P ara íba
4.010 Antarctica de Monte D 'Es te
4.161 Amazonas L. M aluxa
4.162 G uaraná de P ara ib a
4.346 P amploria d e P a raiba
4.36 3 Aze itona d e Monte D 'Es te
4.364 .rurls ta de P araib a
4.409 S . F. Atavia.d.;
4.410 Amazonas Monte D 'Est e
4.411 S. F. F a ricanga
4.533 Amethista de M onte D 'Es t e
4.534 Aliança de Monte D'Este
4.576 A thena d e Mont e D 'Es te
4.577 Andorinha de Monte D 'Es t e
4.578 A gra d e M onte D 'Est e
4.579 A ngea
4.674 S . F. Alabama
- ---- - - - - --

P COD
PCOD
PCOC
PCOD
7/8
PCOC
P COD
PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
P COD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
3/4
3/4

5-2
4-8

5- 0
2-5
3-5
2-4

. 4-11
6-1
3-10
3-2
4-0
6-2
2- 0
5-2

7.°
6.°
1.0
9.°
8°

8. °
8.°
7.°
7.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

190
173

19
270
246
246
224

195
185
137
148
121
116
96
93
88
63
36
60
37
58

8

15.900
15000
22 ' 00
10 .050
13 100
10 .650
16.090

12300
16 .820
11 000
18.360
10 950
15 380
13910
16.500
13.030
18.250
15 .360
21750
18980
24 210
19,000

0,461
0,486
0,716
0.403
0.495
0394
0,611
0,458
0.554
0.400
0,578
0,336

0,506
0,619
0.491
0,560
0,449
0634
0,624
0 726
0,570

290
334
3,23
4,01
3 .77
3.70
3.80
3.70
3.29
3 63
3,15
3,07

3 64
3,75
3 77 .
3 ,07
2,92
2,9J
3,29
s.oo
3,00

356
2,89

3 55
3,09

3,69

3,30

2,94
3,10
3.90

0,365
0,565

0,365
0,522

0,648

0,636

0,325
0,531
0,535

319 10 260
38 19,550

247 10 280
45 16,850

57 17,570

34 19,300

221 11~40

42 17130
125 13,730

Controle em 4- 12- 55.

8.°
2.°
5.°

2.°

2.°

9 .°
2.°

11.°
2.°

4-2

4-6

6-8

PCOC
PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PO
PCOC

Carlos Alberto Willy Auerbach, Mog í das Cruzes. Est. d e S. P aulo.
R eg.m e d e p a sto com r a çã o s uple m en t a r . 2 ordenh a s .

Única PCOD 16-4
J antje Ceres I! PO
Bela Vista Bena 629 L . B.
Ceres rI!
B. V. Cris t ina 7774 Ceres I!
B. V. Pantalla 5324 5.1\ Ma­
xírnum
B . V. Cristina 7774 4.1\ M a ­
x ím um
B u ena Pinta 5330 Maxí­
mum V
B. V. Única La M aximum
Gorita. r Maximum 11074

2.402

2.862

3.142
3.145

342
1.296
1.587

1.669
1.745

3,23
363
4,68
3,78
3,59
3,77
3,89
303
3,31
3.85
3,10
2,80
3,18
2,90

0,386
0,382
0,561
0456
0,399
0395
0,522
0,317
0,390
0,428
0,399
0516
0,390
0,486

11,960
10 .530
12.000
12070
11 ,120
10 ,470
13.390
10.470
11 .790
11.100
12,860 \
18420
12,280
16,760

227
189
169
172
160
183
127
113
70
84
51
36

42

8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.0
1.0

6-6

6-4
6-11
5-3
6-10
4-0
9-0

PCOD
PCOD
3/4
1/2
7/8
7/8
NR
PCOD
3/4
3/4
15 /16
PCOD
NR
31/32

Granj a M aristéla. Atibaia. Est. de S. P aulo. Controle em 26-12-55 .

R egime de pasto com r ação suplementar , 2 ordenhas.
4.077 Dançarina
4.149 Amazonas Lassa
4.247 Adlis
4.248 Pinheirtnha
4.251 Bínga
4.252 Al abama
4.334 E xposição
4.404 ' Alinhada
4.492 Brama
4.493 B alalaica
4.559 Alalá
4.679 Dona
4.680 Noívínha
4.681 Glicinia

Controle em 26-12-55 .Lafayette Alvaro de Souza Cama rgo. Campinas. Est. d e S . Paulo .
R egime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.970 B. V. Vila Brandina PO 3.°
3.375 V. B . Agua Branca PO 1.0
4.449 Sietska XXII PO 7-4 4.°
4.450 Vila. Brandina Alida PO 4-7 4.°

2 ordenhas

1.636 Vila Brandina Caropãna 7/8 8-11 9.°
1.860 V. B. Gitana Valência Firpo PCOC 7-5 9.°

81
19

118
117

245
264

19,690
25,880
20.870
19,750

14060
11,300

0,637
0,777
0,705
0,739

0,631
0,502

3,23
300
3,38
3,74

4,49
4,44

Francis Souza D ant as Forbes. Valinhos. E st . d e S . Paulo , Control e em 12-12-55 .

R egime de pasto com r a ção sup lemen tar, 3 e 2 ordenha s .

3 or d enhas

2.140 Forsgate S. O . Susie
2.295 Burke Edel we is Prince Nor a
2.299 Casmac T ristram Finderne
2.867 Mabel R a ymondale Buster
2.926 New C en t er P. Dom inó

FEVEREIRO DE 1956

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

5-3

4-3
4-6

8.°
1.0
3.°
6.°
8.°

226
14
65

162
221

22,890
33 200
27,230
34,550
12,140

0,700
1,092
0,724
1,03 1
0,439

3,06
3,29
2,66
2,98
3,62

S5 -



r

Nome da vaca
SCL

Grá u
d e

sa ng ue

Idade
a nos c
m ês es

ContrilJe Dia s d e
L adac::i o

I' r (I 11 U ' : :i (I

L l"j t l" ( ; o r d u r n %

2.987 Lochinvar Rag Apple T ensen
2.990 Bramlaw Edna
3.152 Dol1y C. P erfection
3.404 Casmac Trts tram Canary
4 035 S andrahil M. R. Lad
4.037 Calamit y O. F. Lass

2 ordenhas

PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD

4-9
4-5

4- 10
4-6
4- 1

6.0

8.0

1.0
3.0

8.°
8.°

163
230

1
78

2? -_ ::l

218

34.450
13.710
30 130
20 700
33 .490
1O.93C

1.3 I 7
0 .45 3
O !Hl ~

0.66 9
I O:iR
0 .5 17

3 82
3,30
3.
3,23
3,10
4.73

2 90
3,59
3 16
4,06

3.48

3,93
3.24
2,9­
3.6

3,31
3 27
3,59

3,76
3,45
2.13
3,23
309
2.58
277
3,94
4,25
4,13

4,35
4,11

4 25
3,50

0.'181

0,4 77
0 .3 D :~

0.·!D7
0 .467

0.49 1
0,473
0.4 81

0.396
0348
0 ,180
0 .398

0 ,426
0,442

0 400
0.545
0347
0.58 1
0,487
0,403
0,5 10
0,394
0 186
0,463

0479
0 ,462

36 5
0 .417 3,67
0,378 3,69
0438 4,14
0 ,552 -._-----==-------

0,642
0380
0,512
0618
0,445
0,548
0,584
0,495
0,383
0 ,498
0,521
0 ,325
0,516
0 ,537
0 ,439
0466
0 ,638
0 ,623
0,446
0 ,684
0,426
0 .623
0 .667
0555
0 ,461
0 ,439

REVISTA DOS

164 20
10.960
15 740
11,510

13.83 0

10.090
10770
16390
10.97 0

15.3 10
11 '170
13.120

10650
15.800
16.290
17.970
15.750
15 640
18.42 0
10 ,010
11 11 0
11.230

11 010
11 ,240

10 ,030
12,650

11 .130
10310
11,860
13,330

18 ,130
10300
14,100
16.100
11,700
15500
14 ,250
11150
10 ,050
13300
12,100
io 150
16 ,350
13 ,870
12950
12 ,300
18 .350
16 ,700
11,000
18000
11,700
18 350
15 ,600
16 ,350
13000
12 ,350

3,49
21950 0.766 3,28
21600 0 ,710 3 ~~
20700 0,734 3'gO
16 ,650 O 582 3,

_ _17 ,650 0:689 .~
- ----- - - - - --

56
19

23
26

90
116
52

193

183

206
154
141
183

132
134
125

121
90
32
74
87
38
41

349
281
278

272
222

217
183

204
199
186
91

237
123
143
243
100

142
249
129
218
225

81
189
145
189

66
204
104
146

67
86

109

7. 0

7.°
6. 0

5.°
7.°

4.°
4.°
2 .°
7.°

5.°
5.0

4.°

7.0

7.°
7.0

4.0

8.°
7.0

9 .°
8.°

2.°
8.°
4.°
5.°
8.°
4.°
2.°
50
9. °
50
8.°
8.°
3.0

6.0

5.0

7.0

1.0
3. °
7.°
4.°
5.°
2.°
1.0
3.0

3.°
4 .°

4.°
4.°
2.°
3.°
3.°
2 .°
2.0

12.°
10.°

9 .°

C'0l1trole em 20 - 12- 55~--

5- 6
4-8
6-2
4- 11

5-3

4- 7
4-1
5- 4
4-2

4-8
5-1
4- 7

4-11
4- 10
5- 11
4-7
4- 10
4- 10

4-3
4- 2
5-0

4-9
4- 4

4-1
4-7

4-8

4-2
4-7

4-8
4-3
3-11

3-7

3-9
I 6-10

5-4
5-1
6-0

3-9
3-1
4-5
4-1
3-7

7-1
4-7
4-9

do P araná .
ordenha s .

2.°
1.0
2.°
1.0
1.0

Controle em 1 ;3-~1:2~-5::5:-.--- --__

PCOD
PO
PCOD
PO

PCOD

PO
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PO

PCOD
PO
PCOD

PCOD
PCOD

PO
PCOD

PCOD

PO
PCOD

Sylvia N. X a ngui m
Sandrahil S. G ram B et ty
B enton O. S . Nan cy
W a nda T ensen Colanthus
M aple Lane Blan che Lo­
chinvar
G . E . B . Maj or Chiefta in
de K ol1
B enton Ormsby Viol et
Forsgate Successor Pontiac
C asmac Torpe do R epea t
Ca r loa T exal Adorati on
Princess
M aple Lane Lochinvar H a zeI
R ayst ra P. B . S egis
G. E . B. P athfinder Posch
Fobes
Glen oden M . S implicity
Maple L ane P ansy
Burke E delweia EIc o P osch
J anbel1 S. H a rriet
G r eenlodge H . P . E va
Guadiana
F orsga t e L .H . Ona
Hi M a ple E cho
F orsga ':e S u ccessor J essie
Raystra Ormsby W a yn e
Ina (Twin)
M on co D ale R 3g Apple On a
Hillvc r est d e K oll R ag
Apple
Casma c T r is t ram Alicia
Gleno:Jem Marksman
Candvtreft '
Violet Sover eign Tribu n e
D~ Koll Lochinvar M arline
S yl via Creamel1e Noblemen

B erend Willem Bouwman. C a strol a nda . E s t .

R egime de p a sto . com r a ção su plementar, 2

Martha PO
Sjoukje . PO
Wou d H oeve Gleske 2 PO
Wins Adema 2 PO
Tommy PO

Norr emõse & Cia . E st. d e Minas G era is.

R egime d e semi-es t abuIa ção , 2 ordenha s

Minke 4 PO
B el ezinha O ak Colanth~ 3/4
Vitamina Colombo se~tmel 3/4
R iqueza Colombo sent~nel 7/8
Bahian a Colombo s entu'.1el 15/16
Noroest e Colombo S entmel: 15 /16
Wiepkje PO
Bontje 42 PO
Joha n n a 8 PO
G r a cinha. Oak Colan t}1a 7/8
Jarrinha Oak C ol3.n .ha 3/4
Olrnda Oak Cnl'" n tba 7/8
Estrela Oak c olantha. NR
Holanda c ol ombD Sentme1 PCüD
Est r a n ge:r a O a k Colantha PCOD
F lora Oak Colantha 7/8
Mimosa ' 7/8
R evista Oak C ola n t ha NR
Camuista O ak Colantha 3/4
Bonitinha Oak C olantha 15/1 6
D or a Oak Cnlantha . 7/ 8
Flaube,·t Colom b o S pI1:tmel 3/ 4
Mocha C olom b o Sentmel 3/ 4
F avori>a Oak Colantha NR
B oa Vis t a th 3/4
Argent in a II Oak Colan a 3/4

2.293
2.297
2.397
2.925
2>.988

--- - - --- - - - - - -

2.989

2.991
3.087
3.088
3.089

3.093
3.153
3.254

3.399
3.401
3.405
3.409
3.496
3.652
3.666
3.851
3.940
3.941

4.033
4.034

4.169
4.170

4.171
4.172
4.415

3.438
3.544
4 555
4.675
4.676

- 56 -

2.569
2.700
2.729
2.804
2.R78
2.879
2.951
2.953
3.011
3.098
3.099
3.100
3101
3.156
3.1ÔO
3Ifi1
3.162
3.Ifi3
3.265
3.267
321Ul
3 2~9

3.309
3.311
3.419
3.421

---



'" °n .

X orne da vaca
SC L

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

C on t r ôle Dias de
Lacta ção

Produ~,ão

Leite Gor dur a,

3.475 Pinheira Oak Colantha
3.476 Soberana O Jk Colan tha
3.6 40 R ainha Colombo S ent inel
3.9 49 An íta Oak Colantha
3,950 Ma gnóli a Oak Colaritha
4.266 P as tora
4,267 Noroega O i.k Colari tha
4.376 Liridoía O ak C ol a n t.ha
4.430 F ei e Corrie
4.4 91 1.134
4.560 Careta Oak Colantha
4.648 B rahma

3/ 4
NR
7/ 8
7/8
15 /16
PCOC
3/4
7/ 8
PO
PCOD
3/4
7/8

5-9
2-7
3-0
3-8
3-0
2-11
3-6

1.0
3.°

12.°
'9 .°
9. °
6. °
6.0
'1.0
4.°
3. °
2. °
1.0

80
343
260
250
184
166
142
112

78

17,050
16 ,650
11,100
11 ,500
14 ,250
13 ,500
11 ,050
11,100
13 ,550
17 ,650
16;000
14 ,600

0,571
0,666
0,416
0,414
0,503
0,527
0,429
0,358
0,459
0,547
0,512
0,46 7

3,35
4,00
3,75
3,60
3,53
3,90
3,89
3 'J')

,~ ~

3,38
3,10
3,20
3,20

3,38
3,09
3,.19
3,76
3,04
3,Ul
4,;)4
3,63
4,00
4,015
4,65
5,01
3,74
3,79
4,tl3
3,89
3,02
4,28
2,96
3,77
3,29
4,44
3,04
4,U6
3,81
2,99
3,89
3,23
3,49
3,49
3,89
4,06
3,69
3,29
3,66
420
Ú9
4,22
4,34
4,29
3,83
3,03
3,9 4
4,30
3,78
3,53
3,79
4,01
3,35
3,79

3,55
3,40
4 ,49
4,20
2 ,99
3,42
3,6 0
3,35
3 ,55

3,79

57 -

0,531

0,559
0,olJ4
0,001
o.eoi
O,u''I:1
0,0.18
i .aeo
0,.1'13
O,If'IO
0,0(54
o.e,n
0,;)'14
0,012
0,;)'15
0,0;)3
0,;)22
O,':i:dB
0,015
0,4UO
0,049
0,048
0,6u8
0,4l:l5
0,005
0,400
0,0113
0,470
0,;)23
0,702
0,010
0,;)25
o.eaa
0,0::18
o.esa
0,069
O'(J 4
0:476
0,660
0,764
0,604
0,593
0,4J9
0,536
0,067
0,901
0,549
0,7J4
0,465
0,687
0,571

0,47 9
0,598
0,574
0,445
0,299
0,355
0,426
0,402
0,366

14,000

16,550
21; /00
23,1:111
10 ,vuO
21,UoO
1l>,~~0

27,;)uO
10,~00

11,"'10
13,110
l., ,~uO

10,~20

1" ,0'(0
10,170
13 ,010
l.:l,'UO
101,1.10
101,.100
1::1 ,010
17 ,~00

16,600
1.:l ,o (o
13 ,.130
l~ ,lfOO

11 ,800
1.1,000
12,OtlO
16,1;)0
22,::1;)0
17,400
13 ,5úO
14,JI0
18,900
IlS,170
15 ,:);)0
17,470
11 ,650
15 ,050
17,600
14 ,v70
15 ,450
14,0170
13,620
13 ,190
23,790
15,520
19,.,70
11 ,570
17 ,..>40
15 ,050

93

188
1::12

169
1u5

88
4

292
~~J

244
1117
202
1'13
19::1
147
167
lU7
147
163
104
154
103
145
l ~ ' (

101
87

135
105
96

118
126
109
81
72
79
79

100
82
47
39
48
41
54
46
47

24
31
ê
4

95
5

261
237
139
103

53
6

12

13,470
17 ,610
12,790
10,580
20 ,780
10,380
11 ,830
12,000
10 ,330

,- - - - - - - -
23- 12- 55.Controle em

Control e em 1-12-55.

6.°
4.°
4.°
6.°
3.°
3.°
1.0
9. °
8.°
8. °
7.°
7.°
6.°
6. °
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5. °
5.°
5. °
5. °
5.°
4.°
4.°
5.°
4.° .
4.°
4.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

4.°
1.0
9.°
8 .°
5.°
4.°
2.°
1.0
1.0

3-11

9-3
3-7
3-8
3-4
4-6
9-1
2-1
4-7
3-7
6-7
7-10
4-0
2-6

6- 6
8-3
3-8
2-5
7-6
3-11
7-7
4-3

7-4
2-3
7-5

2-2

3-5
2-2

2-3
3-4
2-4
6-11
3-5
1-11
6-9

4-0
2-8
2-6
2-8

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Barra do Piraí. Est. do R io de J aneiro.

suplement ar, 3 ordenhas .
PCOD 5-0 4.°

o cop . Agro-Pecuári a H ol ambra. M ogi-Mirim. Est. d e S . Pa ulo.

R egime de p asto com r a ção s uple m entar, 2 orde n has.

Antje 16 PO 10-4
M al'ie XI PO 6-10
Ruiter PO
hu!ambra T ietje I! PO
Holalllbra Dina VI PO
J an .me XIX PO
H olalllbra Ernma PO
Holambra Nora PO
Holambra Oda PO
Holambra M arie PO
Anua V PO
liommbra Griet PO
Holambr a A gatha PO
Hommbra H olanda PO
ill~~ PO
Jikke LXI PO
Holambra Bella PO
Holambra Bernarda PO
Mina IV
Reintjes Adema lI!
Ijbeltj e X
Holambra Riet
Holambra Tine
.rets cer Ijerkje C
Holambra Vera
B et.sy 6
Holambra Sara
HOlambra Trrjntje Rosa
Aukje IH '
Sophie LXI
H olambra Mina
Afke
Jekke
Díentje
Gr!etje VI!
Holambra Dínax
Horambra Anda LIV
Sophietje 46
Holambra Rosa
Holambra Dorian
Holambra Antje 29 ·
sjouk XLVII
Holambra Gonda
Holambra Truda
Thecla VII (428)
Hollander C
Holambra Houk 2
Holambra Carina
Holambra. Gerarda, 83
Holambra Antje

---
Dr, P aulo MibieHi de Carvalho. Jundiaí. Est. de S. P aulo. Controle em 10-12-55.

R egime de pasto com ração suple m en t a r, 2 ord enhas.

Risada do Rancho Grande PCOD 2-8
Juvenca do Rancho Grande PCOD
Engelina 157 PO
Vila Brandina F arra Nobre ~goc
Backa
Braxma PO
Fonte Alegre Frena PO
Fonte Al egre Beintje ~gOD
Cooperativa

- -----

Dr. Sérgio de Lima e silva.

Regime de pasto com r a ção

2.538 Mapalidéa

FEVEREIRO DE 1956

1.916
2,.1;)2
2.400
3.lü4
3.240
3.~n

3.592
3,971
4.053
4.\.56
4.167
4.168
4.258
4 .~;)9

4.316
4.317
4.318
4.319
4.321
4.322
4.397
4.399
4.431
4.435
4.465
4.467
4.468
4.41:12
4.483
4.484
4.485
4.487
4.527
4.528
4.529
4.530
4.531
4.532
4.587
4.589
4.591
4.592
4.593
4.593
4.640
4.641
4.642
4.643
4.644
4.645

3.467
3.468
3.997
4.024
4.307
4.395
4.608
4.646
4.647

I

L



/

Nome da vaca
SCL

Grãu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Con t.r ôle D ias dr :
Lact a ção

. --- - - - - - -

- 58 -

Cia. Cafeeira do Rio Feio. Campinas. Est.

2.539 Dindinha
2.540 Pintassilga
2.541 M 'S Creator Canuderas
2.542 Mectoderata
2.543 Jangaja
2.544 A. Montanha
2.546 Cachoeira 15
2.548 Sucena
2.550 Amazonas Metana
2.552 Creoula
2.649 Colonada S ão Martinho
2.817 Inca Vitoria
2.819 Miuva Juréa
2.900 Inglesa Vitoria
2.901 Cora São Martinho
2.976 Inger Vitoria
3.041 M. Fobes Dominatris
3.043 Itaoca Vi toria 53
3.119 Amazonas Manavana
3.196 Iole Vitoria
3.198 Amazonas Matutina
3.199 Harmosta São Martinho
3.200 Gatunha
3.339 Amazonas Marmoniosa
3.340 Garela São Mar tin h o 4
3.847 Gaçorta São Martinho
4.017 Harlina São Martinho
4.018 Heliaca São Martinho
4.110 Ady Juréa
4.111 Aurora Juréa
4.112 Aríca Juréa
4;194 Helenia São Martinho
4.196 Hebraista São Martinho
4.378 H a va São Martinho
4.453 Hastia São Martinho
4.488 Aracy J úréa
4.489 Argélia Juréa
4.561 Helenica São Martinho
4.562 Atlantica Juréa
4.662 Albertina Juréa
4.664 Aliança Juréa
4.665 G anga São Martinho

3,67
2.30
3 78
3,81
3,16
3,53
3,36
2,97
242
3,45
3,29
2,60
3,22
2,92
2,89
3,66
3,51
2,66
3,25
2,'11
3,45
3,32
3 21
3,68
3,42
3,60
3,77
3,64
3,52
3,32
3.15
3.35
3.73
3,51
1},06
3,74
2,57

OrlES
crt.AI'

•

0,545
0,279
0,568
0587
0,357
0.410
0,475
0,315
0,337
0 ,440
0,498
0,410
0353
0;446
0,364
0,604
0,587
0,557
0,598
0,320
0,557
0,350
0374
0.682
0,458
0.588
0403
0;389
0,449
0,33 9
0,387
0,368
0,39 8
0,369
0517
0,479
0,335

REVISTA DOS

0 .736
0 .5G5
0 .337
0 .50H
0.564
O 53!'
0 ,471
0.5:J5
0.58 7
0 .·1018
0.606
Q,4:!O
0.361
0 .74 4
0 .377
0.5 12
0,487
0 .536
0. 627
0,430
0 .519
0 40 8
0.3 52
0 ,422
0,440
0 .539
0.451
0.3 87
0 .55 2
0 .532
0,429
0 .429
0 .405
0448
0.388
0 ,411
0391
0,5 25
0.394
0 .481
0655
0,457

24 .920
19,470
10.800
15.950
18.800
i s sno
12.100
15.7 50
15.100
10.100
20.050
10.::50
10.850
21 900
14.650
13.310
12.260
15.980
16 450
12650
14.0 40
11 !J50
11.700
13.000
12.400
12.G50
10650
10 .330
12.99 0
12700
11.0 80
12.000
10,750
13.050
11.900
12,050
11.800
14,800
11 600
13,100
16.300
14,230

14,830
12110
15,030
15 ,400
11 ,310
11630
14,130
10 ,600
13,920
12750
15 .110
15 ,740
10,770
15300
12,620
16480
16,720
20,940
18.360
11,550
16 ,130
10,540
11670
18,520
13400
16,290
10690

. 10690
12,750
10 220
12,310
11 1100
10 ,660
10.520
12710
12,800
13,020

17
25

178
32

6
129
126
35

102
415

298
171
190

11
243
215
171
75

16
31
76
91

104

238
236
219
220
220
183
181
125
102

7I
78
36
35
10
12
12

1.0
1.0
7.°
2.°
1.0
5.°
5.°
2.°
4.°

14.°
1.0

10.°
6.°
7.°
1.0
9.°
8.°
5.°
3.°
2.°
1.0
2.°
3.°
4.°
4.°

10.°
8.°
8.°
7.°
8.°
8.°
7.°
7.°
5.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

2.°
5.0 47
4.0 130
3 ° 108
8.0 68

11.0 227
2.0 323
8.0 44
3.0 208
2.0 71
5.0 42
4.0 150
8.0 100
.4.0 245
2.0 107
2.° 60
1.0 60
2.° 7
2.0 51
5.° 60
8.0 128
5.° 218
5.0 146
1.0 131
5.° 16
4.° 141
7.0 107
5.° 203
5.° '138
8.° 126
7.° 240
6.° 198
6.° 176
5.° 170
4.° 143
4.° 107
1.0 100

36

_ ._---- - -
Controle ern

UL 20-12-55. .

7-0

1Q-1

7-7
7-3
7- 4

5-6
6-8

5-7
4-1
5-7
8-9
4-9
8-10
5-2
5-5

5-6
3-8
4-0
5-8
4-0

3-1
2-10
3-1
3-4
2-10
3-0
3-0
3-3
3-3
3-1
2-9
3-5
2-11
3-2
2-11
4-4

6-0
6-0
6-8
6':'9
6-8
6-6
6-2
6-5
5-11
6-4
6-6
6-1
6-1
6-7
6-6
6-3
6-1
6-3
5-0
4-11
6-3
6-5

,4- 1
4-2
4-2
2- 10
3-2
3-7
3-1
5-2
4-5
3-4
2-8

de S. Paulo.
3 ordenhas.

15-1
7-11
5-10

PCOD
PCOD
POOD
POOD
POOD
PCOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
PO
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOO
POOO
POOD
POOO
NR
PCOO
POOC
POOO
POD
PCOD
PCOC
PCOD
POOC
PCOO
POOD
PCOO
POOO
POOD
POOD
POOC
PCOD

,,

suplementar,
POOC
POOD
POOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
POOD
PCOD
PCOD
1/2
PCOD
PCOC
POOD
PCOD
POOD
PCOD
POOD
PCOD
7/8
POOO
PCOD
PCOD
POOO
PCOO
POOO
PCOO
POOO
peoe
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOC

raçãoRegime de pasto com
Boa Vista Irlan da
Ama zonas F avor ita
Amazonas Golondrina
Amazonas Iomogenia
Amazonas Iugens
Amazonas Grot t a
Amazon as Guanosa
Ariana Maria
Amazonas I anque
Amazon as Indiana
Amazonas Iomofonia
Amazonas Iejeda
Amazonas I olocaust a
Florida Maria
Amazonas Iuxley
B . V. Alfazema
Amazonas I anchila
Celeum a Marta­
Am azon as I umologa
Amazon as Iudson
Amazonas Iun t er ian a
Amazonas Iur i
Boa Vista Gaita
B oa Vista B oliviana .
Amazonas Iude
Amazonas Impar
B oa Vista Amazon as
Boa Vis ta Atrevida
Bo a. Visl.:a Nativa
Boa Vista Arauta
Boa Vista Marin gá
Boa Vista Bienal
B oa Vista I sabel
Boa Vista Luna.
Boa Vista Ladina
Boa. Vist a Linja Flor
Boa Vist a Ala rmada

1.195
1.377
1.594
1.597
1.616
1.623
1.624
1.663
1.665
1.693
1.717
1.718
1.744
1.759
1.761
1.804
1.842
1.883
1.942
2.031
2.087
2.221
2.348
2.587
2.676
2.744
2.927
3.259
3.324
4.014
4.163
4.253
4.254
4.325
4.427
4.428
4.672



SCL
N ome da vaca

Grãu
de

sangue

Idade
anos e
'm êses

Contrôle Dias de
Lactação

Pro(lução
Leite Gordura %

3,96
3,73
3,21

3,78
4,21
3,91
3,26
3,94
4 ,09
3,92
2,88

3,21
3,13
4,37

4 .07
3,94
3,44
3,63
3,68
3,05

3,340,432

0,601
0,799
0,519

0,446
0,545
0,520
0,522
0,424
0,315

0,444
0,380
0.512

0,468
0,480
0,485
0640
0,530
0,488
0,554
0.623

18 ,740
25,530
11,890

10,960
13 .820
15,090
14 ,370
11,520
10.340

12,940

11,200
10 .210
15 ;920

12,360
11390
12,420
19,600
13,450
11,920
14,100
21,560

44
141
264

249
207
138
269
261
209

196

195
169
132

138
104

95
78
75
62
52

2

7.°

2.°
5.°
9.°

7.°
6.°
5.°

9.°
7.°
5.°
9.°
9.°
7.°

5.°
4 .°
4.°
3.°
3.°
2.
2.°
1.0

de São Paulo. Controle em 30-12-55.

2-9

2-9
2-11
2-10

2-8
2-6
5-5

5-5
5-0

3-5
7-11
3-6

11-1
2-5
2-8

PO

PO
PCOD
PCOD

PO
PO
PO
PO
POOC
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

Comércio e Industria São Quirino S. A. Cr.mpinas. Est.
R egime de pasto com r ação suplem entar, 2 ordenhas .

Bontj e 2 (Bon eca ) PO
Amazonas Mensal PCOD
Amazonas Milonga PCOD
Illys R ossana Mílady
Alegria
Africana
Martona's S enator Robert 2
Xeura.
São Quirino Aleluia
São Quirlno Anchova
St" Thereza W . Juliana \V.
Adema
S.ta Thereza Harmke W.
Adema I
São Qulrino Atrevida
Amazonas Merecedora
st" Thereza Dandy W .
Aderna
São Quirlno Arraia
São Quirlno Anajá
Escama
São Quirino Araponga.
São Quirino Alerta
São Qulrino Arpege
São Qulrino Arapuã

2.421
2.653
2.709
2.919

3.140
3.141
3.963
3964
4.187
4.188

4.190

4.287
4.374
4.375

4.447
4.448
4.478
4479
4.480
4.598
4.673

Ci a . Baptista Scarpu Indústria e Comércio. Itanhandu. Es t. de Minas Gerais. Controle em 19-12-55 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordennns.
3 ordenhas

1.198 Ilka
2.732 Jardim Corbeille
3.980 Jardim Gravação

2 ordenhas
4.050 Jardim Gardenia
4.051 Jardim Eleitora

PO
PO
PO

PO
PO

11-8
5-7
2-9

2-9
4-6

7.°
5.°
9.°

8. 0

8.0

220
131
293

234
239

19560
16680
14,290

11 .250
10,220

0,618
0,548
0,496

0444
0,450

3,15
3,29
3.47

3,94
4,40

Adrianus Sleutjes . Castro. Est. do Paraná. Controle em 19-12-55 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
3.179 Sjouk XLVIII po 6-5 7.°
3.441 Johanna I PO 3.°
4.521 Anna VIU PO 3.°

191
74
83

16000
19,000
22 ,450

0,622
0,709
0,704

3,89
3,73
3,13

-- - _.._ - --- ----~----_ .-- - ~ - - - ---

D.a Lucila Ferreira oíntra. Bragança . Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.091 Floresta 3/4 9-4
4.242 Francesa 1/2 6-6
4.341 Santa Cristina Amazonas 3/4 5-9
4.543 Gringa PCOD
4.580 ventana 31132 5-0
4.581 Madalena 15/16 5-3
4.583 S. C. Braga,ntina . 7/8 4-7
4.649 Santa Cristma Altlva 3/4 5-7

Controle em 21.-12-55 .

8.° 252
6.° 154
5.° . 120
3.° 69
2.° 33
2.° 48
2.° · 44
1.0 1

10,420
10,690
11510
12,300
11,400
12400
11,020
13,320

0,336
0,387
0,366
0,379
0,372
0,392
0,307
0,511

3,23
3,62
3,18
3,08
3,26
3,16
2,79
3,84

Jan de W it. Jaguariuna. Est. de São Paulo . Controle em 17-12-55.

Regime de . pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.288 Hendrika 35 PO 3-3 7.°
4.289 Alida 14 PO 3-4 6.°
4.544 Jetster popke 61 PO 3.°
4.546 Aafke XI PO 3.°

224
178
80
88

16,380
15,600
12.770
17,950

0,677
0,576
0,466
0,761

4,13
3,69
3,6L
4,24

3,5 4
3,79
3,41
380
351
3:bO
3,00
3,68
3 ,62
3,17

59 -

0,501
0,432
0,639
0,439
0,337
0,544
0,38 7
0.452
0,488
0 ,532

14,150
11,400
18,700
11300
11,300
15,300
12,900
12,300
13 .500
16,800

277
214
192
205
203
209
173
181
167
167

10.°
8.°
7.°
7.°
7.0

7.°
6.°
6.°
6.°
6.°

1-12-55 .Controle em
ordenhas.

2-7
3-6
2-5
2-2
2-4
2-6
3-3
3-0
3-0
2-5

Monte Alegre. Est. do Paraná.
pasto com ração suplementar, 2

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Jal1 Glas.

Regime de

3.901 Juliana
4.057 Hette
4.126 rnka
4.127 Diana
4.128 M 3.rtha
4.129 Clara
4.202 Jannetta
4.203 Nel
4.204 Marietje
4.205 Puck

FEV EREIRO DE 1956



N .O Gráu Ida de
Nome da vaca de anos e C nn t r ôlo D ia ." d e I' r () 11 11 I: :i o

SCL sangue m êses La c t :"ll::i () L r-i t t · ( ; tl l"l ll JI' ;I

4.309 W ilh elmin a NR 2- 0 5.0
4.380 J anna

145 10,500 0 ,532 5,06
NR 1- 8 4.0

4.381 Andriesk e NR 1-10
115 12 ,550 0369 2.94

4.567 D in a
4.0 113 10 300 3

NR 1.0 34
0 ,339

llJ,800 0 ,702 3,&4

3.3í
O,7Gfl 3,4
0 ,479 3.3
0632 361
0 ,568 3,40
0,417 2,70
0. 369 3,M
0 ,399

3,95
0 .508 3,80
0 ,517 3,07
0 ,3 42 3,32

0 ,348 ---
3,61

0 .398
2,95

0 ,445 .>_.- .

22 .790
13, 970
18,7 20
15,740
12 ,250
13 .700
11, 250

11 ,000
15,100---15-12-55 . -

122
77
26
74
45
21
48

122

206
331

'75
116 11 ,150 0 ,370 2'32
172 12 ,040 3, O

138 17,030
0 ,331 2,92

127 13,760
0 ,5 65 3'~3

184 17 ,060
0,399 3'55

184 10,6 30
0 ,53 2 3. 9

2ü9 14,930
0,386 3,9
0 ,530 310

163 11,::110 '71
76 12 ,070

0 ,4 52 2'61
157 14,900

0,374 3'79
175 14 .390

0 ,404 3, 7

51 11 ,680
0 ,5 19 3'~5

138 12 ,980
0,443 - 3'65

6
0,424 2'70

125
11 ,::1 10 0 ,4 13 ,}, 9

113
18,820 0 ,499 3~3
11 230

132 13 ,810
0 ,528 ,} 19

173 0,552
3,

12.390 0, 525 '7. 69
93

11 ,690 0,373 "'20

104 15 .740
,}'39

116 0 ,423 3'06

61
15,030 0 ,631 6'67

220
14,250 0,483

365

84
11 ,310 0 ,572 3'65

213
10 ,030 0,3 68

3'10

245
13 ,350 0 ,51 5

3'08
14,250 4 ,~0

211 16 180
0 ,520 3 '~1

149 10 .000
0 ,501 3'33

178 13.560
0,408 3 61

60 11,450
0 ,434 4'69

60 11 ,06 0
0 ,368 3,

107 14 ,91 0
0 ,3 68 ~~S

11 ,650
0 ,673 (JO
0 ,430

C~lf
REVISTA DOS

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

4. 0

1.0

7.°
4.0

6.0

5.°
5.°
7.0
7.°
8.°
6.0

3.°
6.0

6.0

3 0
5.°
1.0
5 0
4.°
5 °
6.°

4.°
4.0

4.0

3.°
8.0

3.0

8 .0

9 0
7 0

6 0

6 0

3.°
3 0

4 .0

- -
Est . de S . Paul o. Con t r o le em 15-1 2-55 .

4.0 107 14,0906.0 182
0 .626

6.0 151
13 ,730 0 ,'186

6.0 187
11 ,250 0,4 ·11

6.0 192
11,230 0 ,533

fi.O
HJ2

16 ,94 0 0 ,556
5.0 123

10 ,330 0 ,408
5.0 130

10,64 0 O,'1OS
5.0 120

12 ,500 04 80
2.0 32

10,980 0 ,388
2.0 42

13 .370 0 ,47 5
2.0 27

14,600 0, 53 '1
1.0 15.020 0 .53 f;

16 ,010 0 ,544- -- - -- -- -----ern 9- 12- 55 .

5-4
5-4
2-2
5-5
4-6
3-9
3-5
6-5
5-1

5-0
4-4
7-11
6-6
6-5
8- 0
6-4

10-2
4-11

4-11
6-3
4-11
9 -2
5-9
8- 0
4-10

10-4
6-3

10-9
4-9
4-6
4-7
7-11
4-0
7-1 0
7-6
3-7
4- 0
4-9
4-3
4-3
3-10

São P a u lo .
COn t r ole eTn

P O
PO
P COD
P COD
PCOD
7/8
PO
PO
7/8
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCoe

Osc a r R ein aldo M uller Caravellas. Riviera P aul is ta .
R egime de pasto com r ação sup lem en t a r , 2 ordennas,

D a di vosa PCOD
Alt.va 3/ 4
Aiban eza 7/ 8
Arian a. 7/8
F. T . C. K atia PO
Iolanda PCOC
Aartje 90 PO
M ascaraua PCOD
F agueira NR
Hc.ambra G riet je PO
Nina PCOC
Arizona P ClJD
Yara PCOD

Afonso H en n eI. J a ca r eí. Est , de São P aulo . Con trole
R egime de pasto com r a ção s up lementar, 2 ord en h as.

S t a T hereza Coronél 741 PCOD
s ta T h er eza Wylly's 720 PCOD
sv T hereza Wylly's 660 P COD
s ta Thereza Co r onél 707 P COD
St a. T h er eza Cuba 023 P COD
s t a. T h er eza Milkmaster 671 PCOD
sta. T h er eza Adem a 0403 P COD
sta Therezá B uschental M an
O . W ar 036
S ta. Therez a. M adcap 053
B om J esus Rosa
B om J esus Sucury

R efinadora P au list a . S .A . P ir a cicaba. Est . d e

Reg ime de estabulaçáo p erm anen te, 2 ordenh~

Grisalia D .M.A. 7/ 8
Galeg a D .M .A. PCOD
D á dIVa. , P UOD
F'ra gata D .M.A. PO
F avina D.M .A. P O
Delta D .M .A. PCOD
F arroupilha D.M .A. 3/ 4
Miss Sensation In k a PO
G r anada D .M .A. PCOD
Geada D.M .A. P COD
Gloria . Inka D .M .A. PCOD
F idalga D .M.A. PCOD
Filipllla PUOD
Campinas D .M .A. PCOD
Galli~a PCOC
D emerar a U .M. A. PO
G eladeir a U.M .A. PCOD
B oémia U .M.A. P COD
F alência U. M A PCOD
P r ince Inka Homestead
M ercedes
Gua temala Mar da le
Ingra~a U .M .A.
I ndolência
D a nsa r in a U .M .A.
Iniochin a.
D iana D.M .A.
Dubia U .M .A.
Idéa U .M .A.
Illia n a L in-da Lizz ie
G en ova D.M .A.
Irlan da U .M .A.
I da D .M .A.
I va D .M .A.

3.708
4.223
4.~~4

4.225
4.2~6

4.227
4.;:$12
4.:H4
4.315
4.b63
4.564
4.565
4.695

P COD
PCOD 1.0
PCOD 1.0 16
P COD 1.0 19 12.860

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .~---- 1.0 10 13, 580

wínen d e Geus. Carambeí. Est . do P ar aná. Controle 7 i6:Mg
R egime de est abUla çao p ermanen te . 2 ordenhas.. em 12-12-55. ---- --.

Flora PO
Moortje 6 P O 4-3

4.624
4.626
4.6~7

4.628
4.ti~9

4.630
4.631
4.632

4.633
4.635
4.636

3.318
3.497

1.990
1.991
2.015
2.utíõ
2.066
2.090
2 . 1~7

2.128
2.168
a.iss
2.189
2.204
2.207
2.208
2.245
2.248
2.310
2.311
2.312
2.356

- 60 -

2.358
2.359
2.488
2.667
2.668
2.770
2.806
3.000
3.168
3.169
3.170
3.245
3.246

J



X o
Norn e da va ca

S CL

G r áu
d e

sa ng ue

Idade
anos c
mêses

Cont r ôle Dias d e
Lactação

P r o d u ç .ji o
Leite Gordura %

3.850 Laura U .M.A .
4.146 Ilka U.M.A.
4.540 Lióla
4.652 Mary Sensation Inka
4.653 Marília M ercedes
4.655 Lapa

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

2-11
3-10
3-7
2-8
2-6
3-2

10.°
7.°
3.°
1.0
1.0
1.0

293
202
67
27
12
32

10,610
10,230
11,330
11 RIO
13,410
13,000

0,381
0416
0,383
0.348
0,422
0,475

3,59
I 4,07

3,38
2,95
3,14
3,65

3,53
4,13
4,09
3,41
3,65
4,18

0,942
0,959
0,940
1.000
0,647
0,666

26,640
23 210
23.000
29250
17,730
15,940

193
198
173
36

330
270

7.°
7.°
6.°
2.°

11.°
9.°

2-9
2-10

Dr , Manoel Alv es de Castro .P assa Qua tro . Es t . de Mi n a s Gerais . Controle em 21-12-55

R egime de p asto com ração suplementar . 3 ordenhas . ,
Arlete Liberdade PO 4-9
Arlete Silvia PO 5-9
Clara Silvia m PO 4-10
Clara Silvia IV PO
Arlete Galicia Adema PO
Arlete Nina PO

2.733
2.889
3.077
3.435
3.791
3.979

S .A . . Sant o Amaro . Es t . à e São P aulo . Controle em 14-12-55.

3 ordenhas .

45
1.202
1.335
1.386
1.432
1.480
1.526
1.559
1.735
1.872
1.937
2.130
2.155
2.156
2.157
2.185
2.186
2.187
2.394
2.395
2.662
2.931
2.933
3.147
3.636
3.909
3.910
3.911
4.141
4.213
4.214
4.305
4.306
4.522
4.523
4.558
4.651

Col égio Adventista Brasileiro
Regime de serní-estabula ção ,

Fortaleza
Roseira Sentine1
Fábula
Balinha Sentinel
Faroleza Sentinel
Lina
Esperança. Sentinel
Linda
Surpresa Sentine1
Anníe 17
Belgreta Sentinel
Magnólia Sentinel
Garota Sentinel
Florinhe, Sentinel
Famosa Sentinel
Matilja Poppy Sentinel
Rolinha Sentinel
Sk;v~ark Fanny Sentinel
FrlSla Sentinel ,
Holamb::a Kroontje VIII
Colo.mbma Sentinel
F~orlta Sentinel
Rlso1eta Sentinel
F?lga~a Sentinel
LmdolR Sentinel II
Holambra Erna
KroonCje IX
B~n..iosa Madcap C.A.B.
FIbra Madcap C.A.B .
Mal?-B:cá Madcap C.A.B.
Pencla Madcap C.A.B.
Galicia Madcap C.A.B .
Jaçanã Madcap C.A.B.
Clareza .
Sainete Madcap C.A.B.
Florença Madcap C.A.B.
Sinóvia Madcap C.A.B.

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
peoe
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
.P COC
pcoe
PO
PO
PCOC
pcoe

' P COC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
NR
PCOC

3-3
9-9

6-9
7-5
7-7
9-9
7-4
5-9
7-0
5-5
6-0
4-8
5-4
4-3
4-11
5-1
4-9
5-4
4-5
4-10
3-5
3-9
3-6
2-4

2-5
2-8
2-3
2-5
2-5
2-5
2-4
2-6
2-7
2-6

5.°
8.°
2.°
6.°
3.°
1.0
9.°
4.°
9.°
7.°
4.°
6.°

10.°
4.°

10.°
7.°
6.°
6.°
4.°
4.°

10.°
7.°
5.°
4.°

12.°
10.°

'10.°
10.°

7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
3.°
3.°
2.°
1.°

152
229

160
72
23

252
93

255
190
95

177
278
98

287
196
164
178
105
94

295
181
126
90

356
281
282
283
192
163
159
147
137
85
74
34
30

16.990
15.470
20,410
23.760
32,360
30.000
11,350
16,370
14,460
11.660
23.240
18.020
12320
20,010
19,110
18930
12,900 ,
18480
19,750
17,870
16,700
11,160
15,54.)
17,560
12.510
15,000
14420
15,610
14,080
17,870
14,300
18,550
18,300
15,700
16,640
21,470
20,000

0,489
0,524
0,626
0,710
1,049
0,867
0,454
0.484
0,486
0,447
0,759
0,563
0,434
0,701

-0,647
0,661
0,390
0,595
0,610
0,536
0,686
0~86
o.;.,.!:!
0,639
0,414
0,570
0,591
0,551
0,531
0,614
0,525
0,593
0,622
0,570
0,498
0,665
0,646

2,88
338
3,06
2,98
3,24
2,89
4,00
2,96
3,36
383
3,26
3,12
3,52 ­
3,50
3,38
3,49
3,02
3.22
3,09
2,99
4,10
2,56
3.35
3,64
3,31
3,aO
4,10
3,:>3
3,77
344
3,43
3,20
3,40
3,41
2,99
3,10
3,23

1,82
2,59
3,39
3,26
3,47
3,25
3,:JiJ
3,39
3,28
3,11
3 ,70
3,20'

3,51
3,68
3,41

61 -

0,442
0,475
0,802

0,340
0,447
0,459
0,476
0,520
0,446
0,515
0,479
0,450
0,396
0,451
0,451

12,590 '
12,910
23,500

12,050
17,~00

13,510
14,570
14,970
13,700
14,720
14,140
13,710
12,720
12,200
14,100 .

310
290
34

154
113
168
109
113
243
227
126
131
101
91
5

6.°
4.°
6.°
4.°
4.°
8.°
8.° '
5.°
5.°
4.°
4.°
1.°

12.0

4.°
3.°

4-3

7-3

3-4
3-10
3-11
4-1
3-5
3-3
3-8

de São Paulo. Controle em 1-12-55 .

ordenhas.

i G d t ·~ .1 • t São Paulo. Controle em 2-12-55.C a. essy In US 1'1..,.. oampínas. Es. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cigana PCOD 7-5
Cachoeira PCOD
Farofa PCOD
Amazonas PCOC
Mavaldinha '1/8
Amazonas 3527 Bamba PCOD
Amazonas 3536 Batalha PCOD
Amazonas Berlinda PCOD
Amazonas Bolacha PCOD
Frans Talsma 18 PO
Lucas Jocó 2 PO
Rita 2 PO

I Agrindus S.A.. Descalvado. Est .

Regime de pasto com ração suplementar. 2

72 Nat~-da PCOD
~::35 Amazonas C 51 PCOD
2.437 Am azonas Maleavel PCOD

3.274
3.~77

3.279
3.305
3.380
4.016
4.019
4.310
4.311
4.425
4.426

4.~50'~==--=- ---------~-::---:----:-:::-:-:-------
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N °

SC L
Nome d a vaca

Grá u
de

sa ngue

Idade
a nos e
m êses

Con t rô le D ia s d e
La ' t a c;.i o

3,33
3,39
4.21
441
3.71
3,28

0 .447
0.556
0630
0.5·16
0.5 14
0.607
0.3!H
O,4n4
0,4 82
0651
0 ,556
0 ,484
0,4 51
0,4 45
0.3 80
0 ,514
0,5 18
0579
0,487
0 ,408
0 ,500
0386
0 .384
0348
0,359
0,4 11
0 ,435

0.382
0. 4-1 6
0 .503
0.38 1
0.5 28

0,496
0,488
0 ,501
0,595
0,580
0,737
0 ,411
0,416
0 ,583
0 ,518
0,392

0,348
0,354
0,437

. 0,500
0 ,502
0 ,383

10,450
10,440
10.390
11,320
13,530
11,680

10,930
14,190

16,120
10,670
11,380
10.460
10260
13,430

13,000
12,800
17,680
1~,000
21,330
21 ,200
12,400
11 ,400
15 ,800
15 ,050
14,550

10.730
16 580
20,020
15.600
12,000
12,560
12.360
1:J,1 80
15 ,300
19,320
15460
13 ,470
11,980
12.420
11 ,000
14,940
14,140
16.9 30
13280
11.740
13,250
10 ,450
11,180
11.600
10,630
12.100
12.6 80

12.470
12,890
IS.0nO
12.320
16 .520

110

167
86
69

181
120

45
42

2
8

349
252
50

133
312
267
210
132
189
79
90

140
114
152
94
20

192
188
215
180
183
133
131
95
96
38
62

88
291
310
156
278

1-12-55.

7.°
5.°
2.° . .
2.°
1.0
1.0

4.°
1.0

8.°
3.°

13.°
1.0
1.0
1.0

10.°
7.°
3.°
1.0
1.0

4.°
11.°
10.0

7.°
10.°

13.°
9.°
3.°
6.°

12.°
10.°

8.°
6.0

8.°
4.°
5.°
6.°
5.°
6.°
5.°
1.0
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
6.°
6.­
5.°
5.°
3.°
3.°

Controle em 2
8-12-55.

6-3
4-10

3-5
3-5

8-1

2-11
1-11

2-10
4-2
4-9
4- 4
4-2
3-9
3-2
4-11
3-11

4- 1

4-0
4-4

4- 5

G erais . Con trole em
ordenhas.

3-1
2-3

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

2 ordenhas

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

Est. de Minas
suplementar, 2

PO
PO
PCOC
PCOC
7/8
PO
NR
PCOC
PCOC

Fazenda Exp erimental de Cria cão
de Juparanã . Marque"os de

de Valença . E s t . cio Rio

José do Amaral Bevilaqua.
ordenhas

PCOD
PCOD
15/16
7/8
NR
NR

Napéia
B 215
8.850
b 317
Muriçada

Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas

Ama zonas Mississipi
Amazona s B 328
Amazonas Naiaque
Neblina
Cachoeira
Chop a
Amazonas C 43
Amazonas C 17
Amazonas B 562
Amazonas M icr ópila
Amazonas B 501
Arn azorias B 498
Holambra Freia
Atje 19
Holambra Lolke II
Theuntje 13
Ni coderma
Amazonas B 462
Sch a ap
Dor a 49
Fumaça
Sietske
3.754
3.729
87.027
Holambra Wilma
3.684

Minis tério da Agricultura .

Controle em 24-12-55.

R egi m e de semi-esta bulação ,

H eilo N ig
Glen Elda Patsy
Elizabeth's Palmyra Man
Patsy
Valorosa
Biguá
Cereja
Clara
Ceia

Urbano Junqueir a. cruzilia.
R egime de pasto com ração

Joaninha J. B.
Herveci a II
F loresta
B aca n a
S ereia
T r aviat a
Joa n a J . B.
Viços a J . B .
Gr,an fina In J . B.

Dr. Hamilcar
Regime de semi-estabulaçáo, 2

Joanita
Princesa
Cortina
!ta
Borada
Esperança n

2.441
2.442
2.443
2.444
2.450

2.451
2.579
2.659
2.719
2.723
2.726
2.872
2.873
2.874
2.984
2.986
3.068
3.148
3.256
3.354
3.552
4.133
4.135
4.139
4.209
4.211
4.299
4.300
4.385
4.386
4.535
4.536

4.173
4.349
4.549
4.551
4.690
4.696

2.°
2°
2.°
6.°
4.°
3.°----------------

3.236
3.237
3.372
3.463
3.464
3.465
3.846
4.191
4.515

2.613
2.615
2.958

3.049
3.338
4.264
4.464
4.500

I

I

4.154
4.155
4.237
4.238

- 62 -

7.°
7.°
6.°
6.-

191
207
160
177

12,450
11,930
13 ,350
15 ,060

0,429
0,345
0,570
0.526
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N.O
N OIHC da. va ca

SCL

G r úu
d e

sangue

Idade
anos e
m êses

C ontr ôle Dias d e
L a etu çã o

Produ ção
L eite Gor du r a %

4.2 39 Pica ra
4.24 0 R enuncia
4.344 Fortaleza
4.345 J araraca
4.4 07 M aricot a
4.5 12 Comédia
4513 Cruzilha
4 .514 Guiomar
4.552 Hinke (Man s in h a)
4.553 Ama zonas

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
31/32

8-5
. 8-9

8-7
6-9

6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°

160
177
124
127

83
86
77
52
49

14,160
10,440
11 ,130
12 220
11.330

. 15 ,230
16,40 0
14,710
19 260
19 ,470

0,441
0,417
0,333
0440
0.367
0,403
0,475
0 441
0,631
0,631

. 3.11
4,00
2,99
360
3,24
2,65
2 .89
300
3.27
3,24

2.426
2.897
3.146
4.379
4.520
4.602

M aria José de Araujo Aí oànt ara. C a ça pava . Est . d e S ilo P aulo . Controle em 21-12-55.
-=n-

R egime d e pa sto com r a ção su plem en t a r. 2 ordenhas . ::- -:" . ' ...-".e- - ---;-: ' -.-. -

B ailarin a PCOD 4.° 107" 14 220
G aúcha 31132 3.° 94 10,120
M a r rng á PCOC 5.° 10 .160
Ingrat a NR 5.° 142 11 060
Granada NR 3.° 64 14 370
Inca. PCOD 2.° 22 12,170

0.486
0333
0300
0,336
0,444
0,339

-!
3 ,41
330
2,96
3,03
309
2,78

Alberto F err a z. Agulhas N egras . Est . do Rio de J aneiro. Controle em 13-12-55.

Regime' de seml-estabula ção, 3 ordenhas.
:{ ordenhas

1.723

2.184
2242
2.277
2.2H1
2.329
3.174
3.260
3.313
4.231
4.232
4.234
4.235
4.3!J8
4.359
4.360
4.361

<1 .362
<1.400
<1.401
4.402
4.524
4.525
4526
4:.596
4:.597
4.656
4.657
4.658

B .V. Duchess S ena tor (B ela)
2 ordenhas

Africana das Agulhas Negra s
Al ga das Agulhas Negras
Alva' d as Agulhas N egras
Al emã das Agulhas N egras
Ameixa
Holanda d as Agulhas N egras
Reukema 29
Siboney das Agulhas N egras
Bateria d as Agulhas N egras
Argola das Agulhas Negras
Av el ã d as Agulhas
Irohy
Polia d as Agulhas Negras
Boemia das Agulhas Negras
R ada
Vista Alegre das Agulhas
N egrL.·s
Japonesa das Agulhas N egras
Olga 2
M lj
Suriba
Sidvinete 17
Skona. 94
Per jigueira
Disa 3
Democrata
Alfona 174
Zwarte V.P. Meer 490
Bagunça das Agulhas Negras

PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR

PCOD
NR
PO
PO
NR

PO
PO
7/8

6-0

5-8
4-7
5-1
5-4

3-6
6-0
3-3
5-1
3-10

5-6
3-7

4-6
5-6
2-9
2-5

10 .°

5.°
5.°
6.°
5.°
2 .°
6.°
4 .°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°

5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2°
1.0
1.0
1.0

285

133
147
159
137

40
156

. 111
165
160
167
185
156
133
127
132

134
142
112
101

70
83
76
43
43
14
14
20

19,550

14.700
14] SO
10 .100
143l'J0
12,150
10 ROO
14450
14 SOO
12 .450
16,100
12.870
14400
11.080
11,550
11,400

15 .100
15 440
14740
12 .840
11 010
12020
14700
16800
13 ,730
15.320
13 ,950
16250
18,200

0,644

0.571
0 .404
0427
0 473
0,310
0.309
0487
0,488
0,440
0.558
0.459
0.495
0,328
0,391
0,367

0,460
0,518
0.451
0442
0,389
0,477
0,517
0589
0,450
0,443
0,548
0465
0,709

3.29

3.88
2,85
4 23
3 ,31
2 ,55
2 86
337
336
3,54
3.46
356
3,44
2,96
3,39
3,22

3.05
3,35
3,06
3 44
3,53
3,97
3 .52
350
3 .28
2.89
3,92
286
3,89

3,39
3,81
3,45
3,94
3,54
3,50
354
3,69
3,75
3,85

0,61 2
0,449
0,474
0,430
0,466
0,462
0,615
0,41 4
0,586
0,6 25

18,050
11,800
13,700
10 ,900
13 ,150
13,200
17,350
11,200
15.600
16,200

131
120
91

129
63
71

23

91.0
9.°
5.°
4.°
4 .°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.0

4-0
4-4
3-6
4-3
3-5

J acobus Vos. Castrolanda . Est. do Paraná. controle em 22- 12- 55 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

J anke 53 PO
Janke 2 PO
Tryntje 57 PO
Witte Jantj e PO
Anna 2 ~g
Ijitske 4 PO
Antje 18 PO
sientje PO
Maaike PO
J aike

3.684
3.955
4.340
4.436
4.437
4.439
4.504
4.505
4.566
4.660

FEVEREIRO DE 1956

2 ,75

3,25
5 ,69

63 -

0,€37

0,504
0,9 75

15,500
17 ,130

23 ,1502

191
187

7.°
7.°

7-0
9 -0

Preto. E st . d e S ão P aulo . Controle em 21-12-55 .

3 e 2 ordenhas.

NR
NR

NR
carvoeira

2 ordenhas

Frigideira
Bordada

Al cino Ribeiro Meirelles. Ribeirão

R egime de p asto com ração suplementar,

3 ordenhas

3.710

4.158
4.159

L



/

N ° Gráu Ida de
Pr oll llç ll0

~ .
de a no s e Contrô lc Di as dN ome da vaca -

m êses Lacta ção L " i l ,: ( ; o rrfu ruS eI. sangue
_ _1 -

NR 9-0 7.° 184 14,400 0.6l 04.160 Saudade
NR 6-0 6.° 181 14 310 0,6084.261 Uberla n di a
NR 5.° 127 11 900 0,3884.377 Centen ár ia
NR 7-0 1)0 ° 16 16,900 0,'1764.671 Cuíc a

R AÇA HOLANDf:S A - varied ade verm elha e bra nca
Cia. Agro -PecUária F az enda e G ranja IrohY. Mogf das Cruzes. Es t . el e S . P a ul o . Con rol e e m 27- 12-55 .
R egime de p asto com ração suplem en tar , 2 ord en has.

1.427 Marilia (676) NR 4.° 85 20,400 0,858 4_2.302 Elóida (858) NR 4.° 102 15,600 0,559 3

de P inhei ro , Pinheiral. Es t. elo Rio d e J a n eiro . Cont.role e m 27- 12-55.
Minis tério da Ágricultura . F azenda ' de Or la çãa

R egime de semi- esta bulação . 2 ordenhas
Xiromante de P inh eiro PO
Za n a Ir de Pinheiro PO
Zibér ia PO
Zam eta PO

6-4
5-4
5-2

3.°
3.°
7.°
5.°

82
91

197

0.846
0,420
0,421
0,661

3 ,1 ~

3,6

4.l~
4,3
3,
3,14
a.is
3,64
2,9
4,4
274
3,3
2,7
3,
3,54
3,89
3_
3,54
3,54
3,09
3,40
3,51

3,40
0391 2,24
0:348 3,8S
0,792 ,-------

0,8 72
0,502

- - - -
27.810
13,810

11500
15,530
23 ,400

187 17,150 0,790
127 21 ,750 0 744

21,55 0 0,781
285 10 ,350 0 427
481 18,150 0,715

-------

52
269

245
213
72

219
1000068

247 10,240
172 11,500

23 ,350
227 24,280
103 11.660
251 25,250
253 12,860
163 17 ,760
164 14,670
152 15 ,780
122 15 ,730
134 14,740
138 11,660
96 11,980

110 17 ,600
123 17,270

10,690
35 23500

17,090
1-12-55 .

2.°
9.°

9.°
8.°-·
3.°

7.°
5.°
2.°

10.°
7.°

em 16-12-55 .

de S . Paulo . C
ontrole em 1-12-55 .

P inh eiral . 55
Est . do :aio de 27~12~ .

J aneiro . Cont role em

7-9

6-11
4-8
6-0
2-3
6-5

7- 3

2-5
7-4
7-5
2-4
2-5
7-3
3-5

6- 7
12- 6

5-3 1.0
3.° 5 3,658-9

11.° 70 17 ,250
0689 3.77

4-6 6.° 314 18,860
0'433 3,44

11.° 11 ,500 4,495-0
3.° 313 11,900 0 '4094-9
3.° 83 10.200 0:458 3.58-1

68 14340 ~

3,7'"3.°
065666 18 ,540
0:752

CItI.ADORE19,940

REVISTA 005

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

-
PO
PQ
P O

PO
PO
Po

Est . de S . P aulo . Controle
suple men tar, 3 'Ordenhas .

PCOD
PCOD

Est . de Mi nas
SUPlemen t a r, 2

P COD
NR
Peoe

G onça lves & Filho. P in h al.
R egime de pasto com ração

Columbia de Palm eiras
Realeza

Coopera ti va Agro-Pecuária H olambra. Mogí -Mir'

Urbano Junqueira . Cruzilia .

R egime de pasto com ração

J a rdinheirínha J . B .
Vír gula
R elíquia J . B .

R AQA S CHWYZ

Ministério da Agricult ur a . F az. de Criação
R egime de sem i-estabulação. 2 br den has de Pinheiro
Qual'esn:a
Zarentona de P inheiro
Tttrva
Vióla
Zi mpia
Zicóca de Pinheiro
Abacatuaia de Pinheiro
ú n ica

3.124
3.325
3.326
3.845
3.956

2.475
3.987

Li8!
1.850
2.029
2.095
2.572
3.065
3.066
4.054
4.055
4.219
4.320
4.396
4.433
4.434
4.455
4.466
4.481
4.486
4.568
4.590

---------~

3.062
3.063
3.304

2.509
2.511
2.778
2.786
2.796
2.912
2.913
3.024
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N .O Gráu Idade
N ome da vaca. de anos e' C ontr ôle Dia s d e P r o d uçã o

SCL sangue m êses Lactação Leite Gor du ra %

3.231 Abama de Pinheiro PO 4-4 4.° 90 12,700
3.232 Abalísta de Pinheiro PO 8-10 3.° 68 13,900 0,525 3,78
3.928 H elIo. PO 8-10 9.° 265 10.020 0,412 4,12
4.451 Nereida 15-1 4.° 123 12,710 0,440 3,46
4.548 B alei a PO 3-0 2.° 30 10,120

Alberto F er r a z . Agulhas Negras. E st. do R io de J a n eiro . Con trole em 13-12- 55 .

Rgime de sem í-estabulação, 2 ordenhas.
4.145 Morena NR 3-6 7.° 241 12.200 0,506 4,15
4.356 Fokje 10 PO 2-10 5.° 122 14,950 0,506 3,38
.f.357-B:- 't( JaneCélia PO 3-10 5.° 122 16,1.30 0,524 3,25

Agrin d us S .A .. Descalvado , Est. de S ão P aulo. Contro le em 1-12-55 .

R egime de p a sto com ração s up lementar, 2 ordenhas .

3.741 Bananeira. NR 5-2 12.° 392 12,89 0 0,637 4,94
3.H:.!1 Sempre Viva 3/ 4 11.° 296 r i.oao 0,'HJ2 3,65
3 .~:>3 v en ceaora 7/8 5-9 9.° 243 11,0:10 0,443 3,78
4.U41 Duvida NR 4.° 63 12,690 0,:>",5 4,~9

4.U42 c amurça N.& 4.° 81 l~,'llJO O,:>~O 4,28
4.136 Fumesa N.& 9-11 8.° 217 l:S,tiolO 0,ô~4 4,68

4.1~7 Alp.na NR. 11-9 8.0 187 11;140 0,'11$1 4,10

4.1~8 cicoora 7/8 7-1 8.0 190 10,700 0,5'/9 5,42

4.3u4 B orbuieta NR 6.0 liS3 liS,voO 0,'115 3,65

4. ;j d~ .l!;s!-,an nola 5.° 115 11,.140 0,4ô8 4,13

4.390 Paarmha 5.° 1~9 12,3JO 0,:>40 4,37

4.;wl Torrrnna 5.° 1~6 l~,HSO 0,4ô2 3,79

4.537 F aça nha 3.° 72 15; H10 0,tiô2 4,19

4.538 Bandeira 3.° 84 17,550 0,751 4,27

4.0.1~ ouina 3.° 37 1~ , .1 40 0;171 s.sa
4.677 Americana PCOC 1.0 5 14,'i ólO 0,5ó1 3,81

4.678 L yw a 1.0 19,130 O,ti'15 3,03

RAÇA JERSEY

Ministério d a Agr icultur a . F az . Exper iment al d e Cr ia ção de Jup a r anã. Marquês de Valença . E s t . do Rio 'd e Janeiro . Con

trole em 24-12-55 .

2.l:lO2
Regune de semí - estabula ção, 2 ordenhas .
Unida PO 6-9 13.° 27 7,650

2.604 Tu.e.lo. 1.° 13,alO
2,607 Abunã 1.° 1a,vOO

asoa Namurada. PO 6-7 4.° 92 8,~30

4.:>115 Caroba 2.° 10,1.'%0

Alberto F erraz. Agulhas N egras. Est. do Rio d e J aneiro . Con t role em 13-12-55 .

R egime d e semí-est abulaçâo, 2 ordenhas.
8.° 229 10,aOO 0,606 5,61

1.233 Basil Bayleo.f (Bonita) PO 9-4

nr, João Laraya, Jacaref. Est. de S. pt:uIo. Controle em 13-12:'55.

Regime d t pasto com ração 'suplementar, 2 ordenhas,
17 10,600

2.126 Esmeralda PCOD 1.°
1.0 14 10,440

2.617 Flor do Conde Magical 302 PCOD 136 9,500
4.296 Alamando. PCOD 3-9 5.°

36 8,420
Florisbela Sultari PCOC 2.° ,

4.619 2.° 64 7,090
4.620 Margar ida PCOD 60 7,500

PO 1.°
4.637 Nancip

PO 1.0 14 11,120
4.638 Adrian a

Santa lIild a PCOD 1.0 30 13,640
4.639 Amarills

Oiívo G omes. J acareí. Est. de S ão P aulo. Controle em 12-12-55 .

Regime de p a sto com r ação sup lem entar, 2 ordenhas.

Sant'Ana o an çoneta S onata PO 6-2 9.° 263 7,200

1.958 P O 7.° 12300
2.002 I n d ia V P O 1.0 8 19,570

2.003 Sant'Ana H era M agnet
PO 7.° 12,250

2.116 Ca,~ita M agnet
PO 7.° 7,560

2.118 s ant'Ana H eroína
P O 3.° 82 11,930

2.120 S an t 'An a Rosi t a Bolh a yes
PO 2.° 40 12 350

2.217 S . Regin a Bolhayes PO 4.° 124 11,540
2.218 R egência Kingdon

FEVEREIRO DE 195 6

" .

0,741
0,533
0,534

. 0,449
0368
0;421
0,533
0,654

0,436
0 643
0,886
0,679
0352

, 0,768
0,587
0,516

6,99
5,10
5,62
5,33
5,19
5.61
4,80
4,79

6,06
5,23
4,52
5,54
4 ,66
644
4,75
4,47
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pOOC _ pU '

origem; ~r

0 ,654

0 .508
0632
1. 147
0.645
0815
0 .678
0.701
0.3 12
1.054
0 .741
0.513
0,43 7
0518
0 .652
0 .IUi3
0. ·H 3
O.H l
0 -165
0 .740
0.518
0 .142
0 .3·11
0.324

0 ,400
0.3 69
0 81 3
0 .353
0 .53 0
0 392
0,377
0,508

I' r 11 ti 11 I; fi 11

L .. i I .. ( ; 11n \ 1I r u

17,300

10 .000
11.2 00
17 .220
11 37 0
14 300
13.050
15.4 70

8.630
14830
14 .240
8630

11.32 0
11.320
11 780
17 0 JO
s.soo
7.000
!l.500

13 7!l0
12 .2 10

!J 910
7.7 50
7 .:i 50

8 ,440
7 800

15.030
7 .300

11.01 0
8020

10 .790 '
11.3 40

-------

182
155
98

102
74
63
33
8

203
201

153
333
133
265

98
10

1
259
104
111
92
47
64

105
61
84

109
75
64
22

159

D ias d r­
La c t ;lI;à 11

6.0

6.°
5.°
4.°
4.°
3.0

2 .0
1.0
1.0

5.0
12.0
5.0

9.°
4.0

1.0
1.0
9.°
4.°
4.°
3.°
2.0

2.°
4.°
2.°
3.°
4.°
3.°
2.°
1.0
1.0
7.°
7.°

vb. - vermelha e .
Por crUZa d . branca ; NR. - n ã o r egi strud fl •

e Or Igem de
d esconhec ida' PO _ p u r fl..

Con trole em
13-12-55.

3-2

4-4

2-8
1-1 0

2-5
2-1

------ -

10-1
9- 7
5-10
6-2

Id ad e
a nos e ' Co n t r úle
mêses

J aneiro.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

Gráu
de

sang ue

PO
PO
PO
PO

Est. do R io de
ordenhas .

PO

Buckhursb Coral
Buckhurst Dairymistress
Sant'Ana Delta Bolhayes
Sant'An a Cr is tal Ir Magn et
SaÍl t 'Ana -Malta Bolhayes
San t 'An a Marqueza B olh a yes
San t 'Ana Ita Pa t ':on
Nora Basil de Canela
Sant'Ana R aquel
Grinal da Sultan de Can ela
Magnólia Pampa de Canela
Bl akei Capta in
Nevada B asil Ca nela
Sant 'An a Cancela P a tri cian
Sant 'Ana X anti pa
G eral din e F arr ar
Nena Bas il de Canela
Sant 'Ana Lavoura
Lucrécia Borgia
Ninfa Basil de Canela
P rim a Dona
Novata Basil d e Canela
San t'A n a Marilia Pa tr ician
Sant 'Ana Esper ança Pa­
tr ician
Sant 'Ana I tapem a P a t r ician
San t 'Ana H armon ia P at to n
Valér ia Vic tr ix
Norma Basil de Canela
Elegancia . P atríc.an
S. Carolina Pa trician
Sant 'An a B ar ti r a

RAÇA GUERNSEY

Alberto Fer raz . Agulhas Negras.
R egime de semi-estabulação, 3

Gerar Fifi'

Observações : - Rol. - holandêsa ; pb. - Preta b
. . e ranca '

por cruza de origem conhecida; PCOD _ '
- re gistro provisório, pura

S ã o P aulo, d ezembro de 1955.

Nome da vaca
SCL

2.219
2.257
2.275
2.276
2.362
2.563
2625
2.627
2.964
3.219
3.220
3.301
3.302
3.344
3.345
3.346
3.347
3.447
3.448
3.551
3.615
4.131
4.132
4.265

4.298
4.392
4.394
4.516
4.618
4.691
4.692

3.172

e sUa

ocorrem no sol
o e na f

nossos animais d ' s orragen
ornest' sIcos

repe rcussão nos

Um premio de cinquenta mi er .
oferecido pela SI\IAM Ulelros

As deficiên c ias minerai s que

Dia a dia dm põ e-sa a n ec essidade d e se
aproximar a empresa dos e õtabelecimentos
Unl\'erSitários e daqueles que cuidam da
pesquisa desinteressada. Sómente por essa.
maneira se tornará possíveí obt er- se o ne­
cess ário e n t rosam en to en tre o ensin o, a cíên ­
cia e a Indústria. para o completo progr es,
50 Social . Felizme nte em n oss o Pa Is , j á ee
vai t omand o conhec ímen to dessa r e I íd ade .
As grandes empresas já s e capacit am de
qUe o am par o qUe devem à sociedade não
deve t radUZir -se apenas em doações a íns­
titUições de caríd de e d e ass is tênc ia sccíal ,
louváveis, sem dúvid a e correspo n d endo a
urna t radição que deVe 1Jer p ermanentes
Continuadores . mas deVe t ambém con cret i­
zar-Se em estlmulos no fomen t o da ciência ,
por m elo da qual, allú s. em dt as vindouros,
se ja posslvet d iminu ir o núm ero de hos­
pitais e obras de m ér a filantrop ia.

Um exemplo de ssa mUdança de mentali-
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CL AS SI FIC ADOSUNCIO S
ALIMENTOS I COALHO PORCOS REV IS TAS

REVISTA DOS CRIADORE S
Rua Frederico Abranches, 37 - 5 ã o Pau lo

ANUNCiaS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporta no máx i­
mo 10 palavras, inclusive nome e enderêço.

s 100,00
s 120,00

Associação de Criadores

Pedidos à

Concentrado emulsionavel
com 7S % de Clorda ne

U NEX A N

UNEXAN - moto por con tato

UNEXAN - o ba rrei ro do sa ú­
va - Fórmula e ri­
g ina l do CELA­
Alemanh a

Assin. - p. simples
Assin. - registrada
Pedidos à Rev ista

Com 100 g de concentrado pre­
para-se l a It de solução a 1%'
Calcula-se \4 a Y2 litro de so­
lução por olh eiro. 100 g de
UNEXAN extinguem 2 formi­
gueiros pequenos ou 1 formi-

gueiro grande.

FORMICIDA

CAÇA E PESCA
Av. Casper Líbero, 58 _ 5.0 _

sala 502 - SÃO PAU L O

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderna­
das, dos anos de :
195 1, 2, 3 e 4 - Cada
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a esta redação.

GRANJA DUDú
LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

PORCOS

CARUNCHINHO

PINTOS DE 1 DIA

SUINOS

Dispomos de reprodutores

mochos e fêmeas desmama­

dos. Ped idos e informações

com Orlando de Barros Pe­

reira, Fazendo Santo Filome­

no, Caixa Postal, 187, Rio

Claro, Estado de São Paulo.

Escrit. S. Paulo:
Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884

Caixa Postal 7917 - End. Tolegr.:
"Castor"

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS : New Hompshlre e Le­
ghorn Branca. Sob Inspeção per­
manente do Instituto Biológico.
Isente de Pulorose e Neurolinfo-

matose.

Reprodutores Puros. Ternas des­
mamados e adultos : Duroc ­

Jersey - Hampshlre - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

CAIXA POSTAL, 342
Ria de Janeiro

Re pres ent a ntes:

CAIXA POSTAL, 397
Parto Alegre

Rio Grande da Sul

*

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras grat is aos
representantes ou direta­

mente aos fabr icantes.

Fabricado po r

KINGMA & CIA. LTOA .

CRIADORES DE BOVINOS LIA
RAÇA HOLANDESA

EM LIQUIDO E EM P6

COALHO FRISIA

l .a Fábrica de coalho no Brasil

Cr$ 50,00 por centímetro
e por publicação

Ótimo oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

para 6 publicações 10% de desconta
para 12 publicações 20 % de desconto

Todo ped ido de publicação deveró vir acompanha-
do da respectiva importancia liquida e em nome da

Vendemos ótimos animais puras
de pedigree, puros por

cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 26
So.ntos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191
São Paula

único premi ado com 10 medalhas
d e ou ro

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

Depósito permanente de alfafa
milho, aveia, cevada, farelo, Ii~
nhc ço, triguilho, farinha de cor.
ne, ossos, refinazll, astros, etc.

Ruo Brigadeiro Galvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

FLAMULAS

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

C riadores e avicultores,

p eçam cotações à Coso

Especializado e m

Ferragens

GUILHERME D'AMICO

Dispomos para venda fla mulas do

Primeiro Leilão das "aços In-

dianas e Primeira Exp osição-Feira

de Gado Leiteira. Preço cada Crli

55,00, inclusive porte. Pedidos à

Associação dos Criadores - Rua

Fre der ico Abranch es , 37 - S. Paulo

N

ULTRADINA
VETERINÁRIA

protege

a criação

Dá gôsto ver como sa ra uma criaçôo atacada de d ia rréia e tratada com Ultradina Veto Na fazenda, o \
Anti-D isentérico Ultradina Vet , fac ilita o trabalho de todos, curando logo e sa lva ndo te mpo p,a ~a ou tros
se rviços. Se aplica tanto em leitão como em gal inha, tanto e m bezerro como ga~o grande. F óoil de dar
por bôca nunca faz ma l, sai barato e. al ém de curar, des infeta as fezes ~ evitondo novos contÓg ios.
e O AntÍ-Desintérico Nitrad ina Vet o é dado po r b ôcc , em qua lquer estado, Idade ou es pé cie de animal
_ não tem contra ind icaç ões; pode ser guardado muito tempo, nunca se est ra ga. e Pref ira o Concen ­
trado para um litro, que sai ainda mais barato . e Os maiore,s .criadores do Bras il a firmam a s va ntagens

do Ultrod ino V eter mortc .
Produtos de prata qu e valem ou ro ! Ultradina Veteriná ria é irmã do a fa mado pó Dinoc ar ge m à base de

prata espo njo sa
Pedidos à A. P. C. B., ruo Fred er ico Abranches, 37 ou à Mu lt ifa rma , à ruo Direito, 191, 6.°,

SÃO PAULO



ANUNCIOS CLASSIFI s
REVISTA

HOTÉIS

liGADO
HOLAND~S"

I .

~AXAMBU· '- GRA ;NDE HOTEL

BAR R A C A S

GADO DE RAÇA

G R A X A P/ CA R R O ç A

BA

do I
S

Vi

to

S. PAULO

SAIS MINERAIS

c m

útil na fa zendo_ Lo

Produção elevada

Resistência às doenças

Mínimo de mortalidado

animais novos

d e armá-lo . Podo s r

Proporcionam:

Complexos minerais iod

e polivitamínicos

TORTUGA

para BOVINOS, SUIN

EQUINOS E AVES

gado na garupa do c

Armada t em o espaço ­

q uatra metros quodra

altura . Pedidos a Asso '

de Criadores, rua Fr

tem um metro e nove n

Abranches, 37 - S. PA

Desenvolvimento rápido

Maior fertilidado

Economia de rações

Pedidos à

Associàção de Criador

R. Frederico Abranches,

AVICULTOR

AVICULTURA

Com conhecimentos gera is

e pra tico em fazendo ag ro­

pec uá rio e com dezoito e rres

de prá tico em av icultura.

Fundou e organizou vá rios

g ra njas no Estado de São

Paul o. Dá tôdas os informa ­

ções que solicita rem. Tra­

ba lho com int erêsse no pro­

dução. Escrever poro Igna ­

cio Carvalho, Av. S. João,

590 - Atiboio - Est. S. Paulo

FAZENDA

BELA VISTA
A L B E R T O F E R.R A Z

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUERNSEY SCHWYZ JERSEY

Gra xa amarela para carroça
Lata de 1 k .: $10,00

Graxa preta .pe re carroça
Lata de 1 k -$10,00 - 5 k - 45,00

Pedidos à
ASSOCIAÇÃO -DOS CRIADORES

Ruo Frederico Abronches, 37 - São Paulo

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

e Meia porta com eertlnes de
molas automáticas. e Hermétlca­
mente impermeável à chuva e ao
pó. e Inteiramente desmontável.
e Lona locomotiva. e Tornique­
tes e fivelas inoxidáveis. e VI­
sares plásticos que não amarelam.

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

Associação de Criadores
Rua Frederico Abranches, 37
São Paulo

•
ASSINATURA

ANUAL
c-s 50,00

•
Pedidos à

Associação de Criadores

Rua
Frederico Abranches

N.o 37

SÃO PAULO

•
Publicação
espec ial izada
dedicada
ao
importante
setor da
exploração
agropecuária
-a
exploração
leiteira

ADUBOS

REVISTA
liGADO HOLAND~SII
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Farelada ou granulada para
gado - eq uinos - suinos e aves

Para a alimenta ção racional e p er­

feita de s eu gado use sempre a famos a

RAÇÃO SANTISTA.

Produto de alto valor nutri ti vo,

preparado segundo os conhecimentos

mais recentes s ô b r e alimentação ra­

cional e de acô rdo com as indica ções

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado p a dr- ão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S. A . M OI N H O

SANTISTA.
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U m produto d o S. A. MOINHO 5ANTI5TA INDÚSTRIAS GERAIS

Larg o do Café, 11 _ Caixa Postal 507 - São Paulo - Pedidos: Telefoll1e 33·6111
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10 .0 0 0 SACO S

OMBRO A O BRO
COM A PECUÁRIA!

~~E!~ v!~O-PECUÁR'A S. A.
s. . 5 -029 e COm p '

a e 5 1 O Illos - Ruo 2 , n .O as
- a05 - C x.

Posto' 72 1 1 _ S. Pou' o


